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"É clogiavcl, sob certos aspectos, a ati-
tude do Departamento de F.stado, mas
sua denuncia vem tarde e é parcial" -
diz o Secretário Geral do Partido Co-
munista - O capital reacionário coloni-

Aifitlm da wmfcto tfe «mfm t* lera» tu Cotio?* tonlr» a 17a ria te 1537. rcjuto-ft 4 ematrtaUrna CtUfim e t timta o desatada Epkaa Ce«*j«w. «ío feri tíf^JWf.SÍO roe>,aTM{j Jott

A pr<.;»i-!!.-i d* =!'. ;»'.s . if,".-f.
In» na A «rniln* * ttt ptntuatto;¦.a• -»:» t a Antenfa «V» ts*-\. o De*

i<» i».-i....i., a* »-...•. a;*!*» tt*
>e.i«u!<ar um c «,.•,..-r.., ,:« «...,:i
mil :=.h:ii. tm que ;-.- a» i. :-.'íf»*t-t mWÍtfiaa ao Croatl f*.

j-*.-. 1í.'..».:r. tra!» o á.*HM •
1«. > tia* Uttc.<Vt entre «at mire *-
IIhm * m tetu <jia-»«?*» o» ller-
lll». f'..•?•.',..* ,.!.I ¦ raa.: •. !. a ...
at denunciai neat* >-..:i-> fei-
U» ré/l»» *«w p«l« ejitnurl*-
'¦**. ttitt <i .«• O I'» '.'i'.u ,«¦*•"quHltne" naeVnatt ap»r»xeti
«¦m cena tm n.v» urra, Co-

-•'.«•. ¦!«» ««ww * • -...¦'..s- f. ..
aaaWWatttM • #*»# HH|»?!W, pie»-rt fatw t»u I ti*re I »o o tm*.
•JrjT 1,-jlt tar:«» i»r»».«4. Sem*
ia»fv> 0«al «lo P CU. tot tom
a» p*'»»¥rM aa» «e tersuem om*
f*TW:«St fftt»>«>«tjr<4 *m Rm*» q-Jf
llio»*

— TlmvH «jf^htílmrniíi tk> «lo-
ra-nrrito dinürja-ti pe!* ««r*.
tarta «le tf lato mirtc-aiivt-rlca-
na. «urai-tH ta leitura o.« )oi.n»lt dt h")t 8ol» ririM »«j»*r.¦o* < «'. %-!n«ri • lüiude «lo ise.
:».",-.;iit!¦,: > de *âi*<«<-». mat la-
meniAvelmrnte IM detona tem

yy

rreiras nu contineni
zado re suas nnrobras - Mais «ma v»*t
comprovadas «ts denuncias comunistas
em torno da Ilação éo% hteginlhtu
com os crimes do fascismo alemão -
Aparece a figura do sr. Macedo Soarei

t a;.tanto mlt.i*fta
. ti-jwíaí-ie t»* ava

,i miü tUn wajijrn» '«mt»

la'd# a * ptrr.'»!. »l»id om DtolMactNlti BStuiw tef«*«n?l» a «muw e»»tm»- 4» fót«tor.a rr>»»i* ooc *. t^tttejtte* ntL:i
ftimir*«j* *juás s<». hs«ia!»4, e I .matai e eíu* pnptrf*eio -çumetra. p«i!«*«.-j« 4» »*4Mlrá» • <*<»»"u-*.*«*wplor * poüueà «»>t>lmkaltio fo k-j ífe<,^y -wa t'^

llfcLU l'Sl'HA( II ü EE 1'ÍIIDADE, 0 COMICIll DE IINTEM
0 (/«rei/o Je gret;e e a luta copJ.ra a mi-
sei ia e a inflação - Defender a democra-
cia é tarefa dos brasileiros honestos -
Intransigentes nas questões de principio,
o comunistas não se nc«am a fazsr con'
cessões plausíveis - "t/nama-noç. erga-
nizemo-nos conlra os p.clpes traiçoeiros",
exclama o sr. Domingos Velasco, da

Esquerda Democrática 

Trinta mil pessoas exigiram, em praça
pública, a liquidação da caria para-íascista

do PCB e. ainda, dtpuiado» eltl
lo* i&ò a Irg.-rtd» d* outro* (tar*lida*, todor» rll tm f «mie tinir»
«•«•••ra a Crita para-fajciita d*
1917. que alr.da contliul ¦:-•>
K-rare amr5ç.t it l.b-rti»"f-. dc
ne»vn e & fronrli -ra-eitrranla da«_.j.~v*-, cor^tüulnle.

brar.le de inHhTí* e mllharet de. o PRIMCIHO OR*noil
ptjaroit. lios «"ruivam* "Abaixo a | p dro «?• Oi-relho «^^»•» Se-
Cjna ti» 37!" -tliuldrmes ««!• -elrV-t Político do OtmUmmmonnrcaTO fanciital". D!-<cf- I tropoiltano do PCB, Inlcim- o

Ifslx-ic, caHa-ií'. ahi-hc*A Carla:í****iiro, dlaando. enire outra**
O IM7. O "meeilni" tere Inicio, para-faje'*'**. emminlrdia n"-| »•%<«•«¦, mie o povo deve cada ve»
It l!» horas, prolontnsdo-s** por cntenai dp horrent e mulheres. maU organlur-se para. em sran-c-.it heras, sob o entu*.t.smo vt-1 Jovens e velhos, davam ao comi- • des mantfraíacoei de m-t»**.

cio ura aspecto »r.d»rlfj*mrn:í
ea!*»::;nie. O ralartijtt». «le «*»rí4e. im;.-.r.A :r «riiorta: *» 

UottlditSo
í» trata es ottáotta. «••••»» ctt-!d» Caria r»<rra-fatenta «Ir «JT.
pri*-ha« m cie ornsmr:iit4o d* • Pedro te Carralno Braia concluiu
lioret, com u bandeiras da.? Na- j teu dueur.-o cone lando todo* «t,ot* ünltat. VUm-jr enif* oo-1 b r Jlltire* dernocni«,*u t pátrio-um. d'.riT*-.lM do Parido Cotou-1 u* a cerrarem flltira* tsn torno
nl1!"» do Bf-Mil v-st-l«*» d"r::rdctt

o:.;*:!.:*: rr.-.it uma graodi >«>caso. contra a Carla ta que ae.du tu ltberd»de* populares, prln-serviu o* «Mario Novo. delxiat*
m tno-la.

PALA n \ 11 -1\ NETO
tSobt * tribuna o deputado ct>-

mualt.a «lojqu,m Batusa .Veia
«rue prortuneta brett* ma* <¦->.*-

clpiUnm«,« aquela» que ur.rret
*am eaptrcir.i-.-.n.ci •.«• ao* t-aba-
lh*dor<» como o direito de freve.

A ttsülr. M um convite, dlii-
lido ao povo, d* Cot-tUf-aâo De-.
n. .-.-aifr-a do* Trabalhadorc* dot',de* dtpu-jdtjs que na Cantóluln- \ t<*a .paUt-rcs. acentuando, á Artemu d* Marinha para «iuc o

i. !*• 1! rr.n-.«ira.-p:n nue fi'ii i:l r-.*"i itr-i-i mu* e* r «¦»•»!/» ><l<i ., ...nH --.....,... l « ..... *. —_Ia d'x-ir.«'ra.*t:n «erue esilo atl'. e*ru "altura, 
que e^qoanio nio

rea'men;e dl posto* a lutar pelkfor liquidada a Carta de 17. ea<
duRocraeea. t. por coniejulnt*. r.o > tarAo permtr.ent-mente «meat;»

?.-•:¦:- ontem â tarde, no
U.*ci> d* Carioca. pe:ante uma
usWttWt* de trinta mil pesoa*.
* tr.:- ¦ \-¦!. comlc'0 monstro pela
tjyjltlscio d» C*rta pa* a-fatc!' ta

Custou a morte de l.GSÜmil pessoasa |
invasão da Yugoslávia pelos naz-stas
Hitler ordenou o aniquilemarto dp Bcl-
?rado - Von Paulos denuncia em Nurem-
berg os planos do criminoso ataque á

 União Soviética 
•->••»t-»-rn. 11 (fi.P.i — Ai pessoas, ou seja mais de dez por

ludlencla de ontem, no Trlbu
ctl Internacional de Crimes de
Oatrra teve «eu momento de
mtlor •¦¦¦•,-, — dcnlre tantos
»i. hoje — quando o general aio-
into Von Paulus declarou, face
t face, a seus antigos super-lo-
rt*. hoje réus que Jà em se-
lembro de 1940 havia tido co-
nhMimento de que a Alemanln
pbnejava atacar a UnlSo Sovlé-
tlca.

Coube ainda hoje aos acura-
âor-es soviéticos desenvolver a
Parte do libelo acusatorlo queUt* está afeta.

A acusaçrto russa começou por«chrar so Tribunal que a ln-
*a'8o e a ocup-içilo da Yutro 1.ti* pelas duas potências do Eixo
«"•ram lugar & morte de 1.650.000

cento da portnlnçflo derrotada.
Exibiram at ncut-adnrcs seviftl-
cos uma ordem escrita de HHI«*r,
der. riln«s nntes do nt.inue de iWi,
ordem cí."» que cjpeclflravn nue
"Belrrrado devfrla ser aniquila-
da cm nonstnn'es ataques ac-
reai. dia e nnlip".

Foi nlnda e. rese« tada ncloi
russas a decln.açfto prestada sub
juramento pele» "aulnlina" d»
Rjrvla. Rcnera) Nedlc, o nunl dli
que entrou cm cntcndlmentoi
com Mlhallovlc, a quem deu dl-
nhclro. loco quntro mrses ipi\s
íl ccnqulsta da Yugoslnvla. em
1041.

E-iic depoimento do general
Nedlc fcl Wo perante o governo
do morerlnl Tlto. rm BrMnr-t-lp.
antes do seu sulclrllo, levado o

Es lieraisdoEÉÈÉídoOtt
Com todas a* honras e home-nsgcns ria praxe, reallzaram-se,Ontem, ás 17 horas, os funeraislo embaixador Raul Mornlcs. re-

prcientante dlplomatlto do Chi-J« em nosso pais. ( feretro sniuo» Embaixada do Chile, é, ruatrmdor Ver-uelro, 157, para otr'-nlterlo de Silo João Ba.lstn,onrje ficará deposltndo até awaaiadaçao para a sua Pfitrla ;
U™ destacamento misto do Exér !«'o. Marinha e Aeronáutica, sobo wmando do general Otávio«laanha Mazza. prestou aouu»tte morto as honrrs mllltn-™- no momento em que o cor-1
yn chegava ao cemitério, umawnnaçao rio Grttro de Obuze.s
».o ,u' ¦snlvas d(> ns,"r>- tendo em
V,™'**. llm cornutelro mlllteir 1"witado o toque de silencio, j
3,! .•"«inalava o encerramento !mt, homenagens do governo brn-
IrX0 ?" ««.'Inmalo,m'i!o, desaparecido; do pais

O PCB Pf.7. PE RRPRFRENTAR
O Partido Comunista do Brnsll

6c fez representar, ontem. 110 Ato
do enteiraniento do cmbalxatlof
Raul Morr.lcs. por nmn delega
çSo composta tios srs. Liiuiolfo
HI11, da Comlssfto Executiva,
deputado Milton Cayres rio Brito
e Armênio Guedes, ambos do
Comitê Naclo.ial.
TELEGRAMA DE PRESTES ]Ao presidente da Rerubllca do,

Chile foi enviado, pelo Secreta-;
rio Oeral do Partido, Luiz Car-;
ios Prestes, o seguinte telegra |
mr,;

"Prssldente da Republica —
Smt.l.igo - Chile. — "Em no-
me tio Partido ('jrtmilstn rio |Brasil, apresento a V. Excla.,.
sei tidos pe" unes pelo faiecimen-1
to cio emb.ilx.idor linnl Mornlcs.;
espirito democrata que t.utlo fez,
,.,.ra aprofundar a amizade rins:
nossas povos, — Luiz Carlos
Prestes, secretario geiTl".

srtir.-D-.uf sèwti li jaUBtaosJk . . ¦•;!,.--«•»•.¦,•.¦• I

efeito a semana passada. Diste
ele que "Draja Mlhallovlc rer*-
beu dinheiro e os alctn&ea s«biam
multo bem disso".

ür '¦-::.<:• - á •.¦!¦:• 1 que fei
a HltiT. r» falecido Nedlc disse:"O Puehrer me disse, voclfe-
rnndo. que estava dlsn&tto a ex-
terminar toda a po-»'ilacno .«e
os servlos continuassem a agir
como rebeldes".

Arroscentou que Hltler ainda
lhe disse .rue a ordem pela qual',
deveriam s?r mortos cem refen*
para cada alcmllo morto "era
multo benlgena" e que essa pro-
rorcüo deveria ser aumentada
para "mil por um''.") general Von Paulus começou
a deoor pessonlmente. enfren-
tando Ooerlntr. Keltel e Jtxll. O
anMgo chefe militar alcmfio der-.
rolado e aprisionado em S«*«lln-1
rtrario. e nue mais tarde velu a,
ser um dos mais assíduos fre-
quentadores do* microfones de |^«eo'rcou. como principal antl-
propatjandlsta dos nazistas, dls-
se francnrrfnte, abertamente. I
que hsvla sido encnrrceadn de'
todos os preparativos técnicos
para um atncuie comblpnrio dn
Alrmanhi e iTa Hungria & Yugo-,
fila-la c que Hlllpr lh» rils*r* em
fins de março de 11)41 oue o
nr-i.rr-1—«1 ohletlvo dessa operacfto
era o de garcntlr o flanco dl- |rclto alem&o para uma operação 1
conlra a Rússia.

Von Paulus afirmou. rprnrite o
Tribunal, que Goering. Keltel e
.Icll fornm os arqul planejado- I
res do "criminoso ataque" con- :
tr.i a Unlfto Soviética. I"Keltel — disse ele — era o.
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mrvno ctetmpartr-ra «o grande co*
!.-..'• que - •-• :*.-: .-<,-.*.•¦ -.\'-.- : ¦
p. átimo, contra a «Carta dt 37
r pela relntetrracio de 31 opera-
rio* der pedidos por »ta reacioni-
rio da tvdmtnlttraçJto do* Ar*en*l
de SUrtnh* da Ilha das «Tobru.

o nrpiTAno agrícola
PAES DE llMM.os

O terceiro orador do grande 1"meeiing" foi o tr. Aericol*
P»e* do Barro*, e^patatffl por:
Maio 1. •-....<-,. eleito tob a letren-'
da da UDN. ue falou da situa-
çiin poliilca de seu Esudo. paraacentuar o reacionarismo do teu
c"*l«iJ'rvei.t r Ju o • • |»r. Ir-
mào do ftwniaer o Pcllnto Mui-
ler. cue — disse*— entregou a

'¦' . ^W^^ÉjB|^^MÍI»|:^^fe. ,,-Í|gf V ^P

'"¦'¦':'''^é'vÊmwÊt í

p n E S T e's
'do «rovemo Varmn,
aa troca dc algoélao, matéria p:lma lr.df:pc;jia.cl
marcot de compe.-raçí.o,

cor.cectl.-'ada como cites tjue acabamos de ei-
.t»v, poderiam coijuar também

O deputado .-•¦:•.••': '¦,'¦•.!.•!•¦. Joté da Silva t-fuando
;•'.:.•.::::¦; 0 >'¦¦ dllCUrtO

eiposa de LuU Carlos Prestes, a
heróica Olga Bennrlo Prestei,
«cs ..¦-.•¦¦:,¦•. da 1 ,.'.•.; . hltle-
$!}tjJ!*ttTi{}'t'' J*°* -"-enlln-en- r
Idrotffi^JS «bidameiue deP cur7o Interno, sobre L ac.âiroJí* wnH-qufh-
comi»» J Jt!? n, h;V.uIUÍ em ^«w.wlor «an o-:tro pai*,clas que casa criminosa aJutJa «o
íuu ou^é nL^rfn »SSí'.âtiiHf "ÍS a Alen,a.nh*: « *° ***** "•«•*«•<> * «o fascismo llallancluta que é necesUrlo «uatenUr mo ntodo a vendi ríe carne AI teve para a nos«a economia, nelax*.u..i.*.ll NA I* PAO.) i.tdlla faíctsta. realizada pelo ar.i ICONCI.UI NA 2* PAG.)

di guerra, par,da noea norte-ruiicrlcana.
jr.oeia, Prcíte;

Uma comissão de parlamentares
visitara os feridos e guerra no H.G.E.

' 
A Assembléia Conrtltulnte dc-

dlcou a sua se sftc de ontem â
memória des heróis da Força Ex-
pedlclonarla Brasileira.

| Assim, o Palácio Tiradentea. no' seu lnttrlor, apresentava um rs-
1 pecto solene com o compareci-

mento de altas autoridades civis
| e militares, bem como dc oficia'.".
1 e soldados 0,11 Integra: am as
j nossas forças de combate.
I O prlmclroo rador da terde foi

o sr Flores da Cunha, que rd-
pondeu As Injúrias do coronel

, Lima Fl-jucíredo. escritas na lm-
nr;r*9 refclonAMa, contra a A*-
sembléla Constituinte.

Sesnem-sc-lhe com a palavra.
, orra falar sôbrt a F. E. B. os
! srs. Benjamin Farnh. represen-
1 tarte do Distrito Fcdrral e An-

tero Nelvas, representante do Rio
orande do Sul.

TADA A CONSTITUINTE
HOMENAGEIA A MEMÓRIA
DOS NOSEOS HERÓIS 

Imediatamente o p"esld-nte póe
prli.clpal consultor militar de I em votação o rcoucr'mento de
Hltler Goe lnp, como marechal I um deputado, pedindo que. em
do Re|r-h. comandava a FVirça j homenagem & memórlc dos he-
Aérea e tinha plenos poderes so- 1 ri-ils br-rsl'elros que entregarrm
bre todas as medidas relaciona suas vidas pela causa da demo-
das com armamentos". | cracla e da liberdade, a Consti-

tulnte faça um minuto de «1-
lénclo, conseivando-re, du ante
éssr tempo, em pé.

O requerimento é aprovado e
a homenagem é prestada.

Fala em aerrulda o sr. Juracy
Magnlh&es, que também saudou a
F. E. B. "que facilitou o pro-
crsso de rectiperaç&o democratttfa
em nossa terra, com uma cam-
panha eleltorrl em que os noa-
sos votos trataram de ser digno*
des armas rxpcdlelonArlas''.

Mais adiante exclama o orador:"Esmagado o fascismo, drspe-
dacrdo o nazismo, desmantelada
a tirania nlponlca. livre o Brnsll
dn Infâmia' tot.illíár.a. a reaçllo.
todavia, trata de rrartIctilar-«-e
por tfldr o parte, sem exclusfto
do Brasil. Por todo o canto e a
todo o Instante snVirom os rr-n-
clon&rlos ns suas perfidlas mores
e. como sabem que nas democra-
cias oue eles nhi*u!nam, os P-ir-
lamento', com todas at surs fn-
lhas e ImnrrfelçOes. constituem
os nulmops ox'irenados da llbcr-
dade. tratam de Insinuar a sua
Inutilidade e flncem-se alarma-
dos com episódios e lncld-ntcs
corriqueiros nos riebatis entre ho-
mens livres (Multo bem). Con-

Aprovada a proposta comunista nesse
sentido, foi nomeada uma comissão para
esse fim - Os srs. Flores da Cunha e Ju-
racy Magalhães denunciam manobras
reacionárias contra o Poder Legislativo

tudo, se atentarmos b-rn, verifl- E o orador denuncia, cnfüo que«remos que ¦ a procedência desta j há quatro dias ainda, pelas pá-'
ginas dc um Jornal carioca, o sr.campanha de Intuitos desmora

lixados parte exatamente daque-
les mesmos reacionários que pre-
pararam o terreno pnra a lm-
ptantaC&o da nefanda carta to-
talltArla de 10 de novembro
(Palmas no recinto e nas gale-
rios) e desejam atrelar o Brasil
6, lugubre farandula elxlsta.

Assevera o orador que cumpre
nos constituintes o dever de de-
nunclar publicamente os lnlml-
gos da democracia e vlglar-lhcs
atentamente os passas trnlçoei-
ros, cm honrn do livre mandato
que lhes foi conferl&o.

Lima Figueiredo, cm propositadoinsulto á Constituinte, pergunta-va: "Hoje tem espetáculo?"— Tem, sim, senhor, afirma o
orador. Náo será o espetáculo decirco com que a voz de um nlpo-
fascista rccnlcltrante e contumaz
tentou apodar esta assembléia so-
berana (Palmas nas galerias: o
presidente reclama atenção). Nao

terá uma pantomlma clrcence em
que autômatos totalitários sala-
malequelam ante os todo-pode-
rosos* do momento. Hefh serA
tnmbcm o espetáculo dnntcsco do
campo de Concentração de Da-

rhau, ou da lúgubre marcha de
Bataan (Palmas).

Hoje tem espetáculo? ,
Tem, sim, scnhoresl E o e».

petáculo é esta memorável ho-
menagem dos legítimos represen-
tante* dc povo brasileiro, ao* ne*
rolcos soldados, aviadores e ma-
rlnhulros das nossas gloriosa*força.1, ármadus. .,

O orador prossegue sempre nt
mesmo tom c sempre aplaudido.
Por fim, dirigindo-se aos soldado*
brasileiros, diz: ."Se cumprlstcs cm nossos ma-
res e em céus ò terras alheios 1
vosso dever sagrado, nós, civis t'mllitnrcs, todos os que nfto tive-
mos a sorte de neompanhar-vet
na luta cruenta pelo esmagamen-
to do nazismo, também trata-

{CONCLUI NÁ 2.» PAO.)

Traidores da pátria e assassinos de nossos irmãos

—-^-aai-f-Mt •reta.

HOJE, O GRANDE COMÍCIO
£M VITORIA DOS BANCÁRIOS

N Xargo da Carioca, ás 18 ho-
R7r.hu J£>' ° "ÜV0 dí* "apitai cia««Poicn. os trabalhadores e par-
r inw Ie os bnncárlas estarão
Hl08, para comemorar a
Rf.vl l>ria da classe. nue |u-11 durante dezenove dias í.m de-
lMftnk S,Uas reivindicações e pelo
J«°nheclemnto, na prática, do¦-lrelto deg ,-eve.* 

ÇomUfto Nacional de Oreve,
rtein i*snci*'!í0 esteve a prepa-
tloíi r- 1 ''r!Lt]úc Comido, en-
líder.. 1 tes aos Parlamentares,
lulnu íos, Partld0f na Cu"s,)-
^eSmier1'n é esperado o com-
Zltmno dos seguintes ora-
ttmiL"Pcc,almente convidados:
tiador te m Carlos Pl*estes, se-"OWNereu Ramos, lider da

Otávio Man-» deputado"
11(,er da U. u. N., se-

labelra
Üsdor HamÜtD. 

"ti "'i''""0" Nogue'rn. rir. U.
Hermes Lima.

_ Ne-
_,T. B, e o sr. Jofiow Ollveiru, como repre-

Pela e ??ul,riCl0'cs. prlo •*¦' -p'ltrtcl0 Baeta
¦Daudt

sentSnta das elarses conserva- i
riorns e p imelro mediador entre jbanqueiros e grevistas. j

Fornm convidados ainda um re- j
prescntaiite da dlrcçfio naclonr.l •
do Movimento Uniflcador dos \
Trabalhadore*1, um dirigente sln-
dlcal, que falará cm nome do
proletariado jriTaiibado, um re-
prrsentnnte da imprensa, que
seá homrriai-eiicin peios banca-
rios no Comício tio hoje. Enccr-
rr nrio o Comido falará o presl-
dento rio Sindicato, sr. Luciano
Bncellar do douto,

A ComlfsSo Nacional da Greve
prepara uma Iluminação feérica
para o Largo da Carioca, e salvas
d" foiuetes para anunciar a vl-
tó'ia do povo, dos trabalhadores
e dos bnncárlos.

Ao Comido comparecerão de-
legaçôes cie todos os Slnd'catos e
organlznções populares do Dlstrl-
to Federal o a Comissão convida

o povo 
"a 

comparecer em mas;a.

Á denuncia do Departamento de Estado
contra os integralistas confirma o que
sempre disseram os comunistas e demais
democratas * Um partido estrangeiro,
composto de agentes de Franco e Sala-
zar e de remanescentes do Eixo * Pro-
testam soldados da F,E.B., marítimos
dos navios torpedeados e outros elemen-

 tos populares ,

?r'«!<;.'í'rT-S'«í*íí1"r!l«'('

O Departamento de Estado,
com a sua responsabilidade, aca-
e>a de confirmar as donúncias
que sempre fizemos cobre as 11-
cações do Integrallsmo com o
nazismo. O documento do go-
verr.o norte-americano traz on-
tretanto rico; detalhes sobre via-
-*ens do? nazistas brasileiros, suas'.l-jações com o Eixo e outros
pormenores esclarecedores.

Foram os Integralistas, as:lm.
como sempre dissemos, os maio-
res responsáveis pelo torpedea-
aíento dos nossos navloe., que eles
apoi-'.a"am aos submarinos ale-
mães. São assnsslnos dos nos-
ros Irmão- e, hoje como ontem,
traidores da Pátria e agentes rio
Inimigo. Essee monstros mlsc-

ravels estão csmuflados sob amascara de P.R.P., e consegui-
ram registo elei.orol. Apoiaram
a candidatura Dutra. Saúda-
ram em faixas nas ruas, o gene-ral Dutra no dia da sua posse.Fazem reuniões públicos, Reall-
zam congressos em Minas, São
Paulo e em ou'ros Estados sob
as vistas complacentes da oo-
licla.

O documento do Departamen-
to de Etário reafirma a evirlên-
cia dos crimes dos integralistas
contra a Pátria. Que fazer en-
tão ? E' necessário e urgente
declarar Ilegal esíc Partido es-
trangelro. nazista, de agentes «le
Franco e Pnlnzar, e de remares-
centes fascistas, como ontem

1'-~'{,'M~'-' Mb* " ;'¦ X''^M-W^wmI- ¦'¦ '¦¦ + ' :'''-:< #-'¦*<¦ >':'^A í

MmWtfXl
Populares manifestam o seu ódio e a sua repulsa ao fascismoe aos traidores da pátria

-rrnm de Hltler, Mussolinl * Hl-
rohlto. Processar e prender és-
.<es traldore;, porque sua llbcr-
dade representa uma grande
ameaça para a nossa Pátria.

Eles, ontem como hoje, sfto o
cavalo de Trola do Imperialismo,
dlsfo'çados em "democratas"
para apunhalar a democracia.

Processo e condenaçáo paraPadllha. Plinio Sc Cia., este o
clamor popular que a nossa re-

portagem registou, ouvindo sol-
dados da FEB, marinheiros de
navios torpedeados, Intelectuais e
trabalhadores. '

VINGUEMOS OS NOSSOS
MORTOS I

Na praça Sórvulo boürado, os
marítimos se acotovelavam dl-
ante dos portões do Lolde. Lo!;o
que aludimos od docume- to em
que o Departamento de E.r-"ado

(CONCLUI NA 2.» PAG.)

LUTAM HEROICAMENTE
MINEIROS DE S.JERONIMO
Metralhadoras e redes de arame nas rua»

Fechados os lactarios para que os
filhos dos grevistas passem fome ;<;-.,

PORTO ALEGRE, 13 íDo cor-
respondenie) — Os trabalhado-
res das mlan- dc São Jerônimo,
Butiá e Arrelo dos Aatos, en-
tram em greve, reivindicando
melhores, salários, Entre'ar,to, o
CADem, empresa que nclminls-
tra aquelas minas tem agido de
maneira reacionária e fascis-
ta, sendo que soldados da
Brigada Militar guarriam os
locrrts de trabalho armados de
metralhadoras, tendo silo levan-
tadas barricadas nas ruas da ps-
quena localidade que é S. Jerô-
nlmo.

• Multas ruas da cidade ostão
mesmo cercada,1* de arame farpa-
do, como se foesem praças 1 de
guerra. Recentemente a CADEM
mandou virar os tambores de

leite, deixando, portanto, pas-sardo fome, crianças filhas de
mineiros. A seguir, o vqraz con-
sórclo mandou fechar o- lactá-
rios, agravando ainda mais a si-
tuaçáo' das famílias dos minei-
ros.

Os valorosos trabalhadores,
contudo, continuam firmes, lu-
tando contra todas as provoca-
ções que surgem dos assalaria-
das do CADEM.

Até o momento presente nc-
nhuma colnção foi dada aos ml-
nelros. O povo dc Porto Alegre
ertá enviando grandei quartlda-itjs de leite condensado, e paço-'es ,rie mainena, send^ que w.
agricultores da, Vila Nova for-

neceram, ontem, aos mineiros,
abundante quantidade de gene-ros alimentícias. Assim, a grevedos valovosos mineiros está cer.
cada pelo carinho e admiração
de toda a populaçáo do R. Oran-
de do Sul.

DEBATE PÚBLICO
DE PREiSTES COM
OS FUNCIONA-
EI OS FORENSES

Sexta-feira próxima,
dia 35 do. corrente, ás
17,30 horas, na Asso-
ciação dos Escreven-
tes1 da Justiça, á rua
D. Manuel, será reali-
zado um debate pú-.
blico entre o senador
Luiz Carlos Prestes e
os funcionários foren-
ses do Distrito Fede-
ral sobre,assuntos de
particular, interesse
para aquela classe.
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ES!
Stft ••*" tamíjál-íilo
I frUTA OE APETITE, l
KW-UltlM. • ISSO*
km i mis ut uma-
m, t moTAMBffl), •
nhmiA, tem WHMift*
BftSL, t*8í ? A VIOA 00
a?[*iO. A VIÔA 03S
MÚSCULOS. A VIDA
oo coFro t

UMA COMISSÃO DE PAWAMERTWES VISITARA..
tçowi<ism 04 m Pdo»

nv* rt* tíaltarifi*, r*>-*u»n.« e>«*sirtf .i *m> tJ«*mi*i msimíi
m, it-attianda rt*»»'..- de *******
<¦•*»"•* • iw*#« sderta awt
liMUl», tf«-t|)rf>l* H»SS la|-.lk*«
H*f**-»v n*l« t(ii'ii.ni*-i(i 4*iirtritít* rt* dm«"***% em •***#
¦«m", «Muito t>*wi,

rn a o u^iiTAtafi (f*t^qr s

nm, tm todas as stw*Rj«|*»»
laiiiMin-ia

Ha mt emtU tetel. !«*»*»*»«»
a rt* (*ii

Ia» ai**.*.if»*> de ai**, a. p ttf*4#i*rt*á« «a¦wliw dt iptMlr-) , *.»u m.
tr -tr*. -»#»iMf«ft4*«la * *•..*
*i«irt- r«j»M.*.uii.i*a* na M. .
hetn Á» f*|»ir» tt» nt***» fWMia "
Ufifl*tHa..Mfc| • tRíi*Htn*"*f4a «

«**•<<<**. (Matutas r* ett*A ttt
|M»«I>4*«'* * «0f*t't4»**t* li» tpt**)
n>mtmt***êt ,** i te*-»*** **
WWll$IH t*ttt i*t*n At $$# te*
oitttt enitm -wxrt -H*.»i»!fi a
•«(•H I*»hípUí» •1-ftniwilMiw.

(% m*e*%m t't* *èit#* *tt»*tt**tm,
* priõfi**r!a d- w*»4**i<»»'4»*'*

* I* -Afia-t|r«-ai r« *e tt«4H'u

f ^a***" >*»***« *>,V F^a^L^BV. ^ÊsWm ^L^L^aV ^H ^A «¦ E 3^ * S

il-VÁ *ltI*lCT l..^»í&-í**-'*±
IV***** 4» »*r '»'«4rt o s>. Ãba> i '* •>**"*V

*a*4» Mata. th p t. it. p*ti
Ul!» fnl--»!. t |>r-«mtírt»
tatra a» 4*t*tiiart«» riauitn.
^a PiHa. ií. i,»' ,.ji ..,«,..,...iet,
ot|« f»Mi ***** a artama i* a *m,
»a naHNoa-Si nn r*i«Oilf» ir»
marta a rtn mi» *.-*•<.-.,** « rra.''¦'•mu (i«!HÍ*rt it« rn'*»» rtn ruin-»n*ro aiiiaia *» Pafttd** 4><rn-j

*i.>i f*s*t4(M«« a <-i

» J*»I líX-f.*»»» 'tiü MÉ» « fléí** M« t*f •* * ***f»w4a f4r*»t

r>**««'fT!» it»»**»»»»»»* aj a>«*«*>
f«4**àr**é<

ft>«i** e*t>
dM-.**» fc-.rrrir*a*r.r

•-4 «a lutr' rwt-rt t, lao-tma-
i^. T. . ^ »*'?*•» » **»** 4» t*#»(4»-*i -»«4*f

ttar ama* am a>»»<i^««»» f-t-n t"., ».^L»3^J^!Í.L 
"*. 

„
J n-f»! a*»»4*- !•*-»#» •"**» »»l*-''*,»U*a .(, ü-,-1! r»an^ -tinH-a » í.-"^^^^,!;,"* .ti" iT." »**>- *v*^*H-a^ a'--4m-^rh 1(1*4» 4a «»4« rt* t-«m», na. I J^*' V-^t Íh-IC i\» ls----t- l-.-.-a^-aav,. 

***

Belo espetáculo ir uniddd* o comício..

a mim-* t*n - \>-1
CilMfXItiTA

1 fv-ü^s ií» a-#-»i.«r e |4Ht«, r*-n m» a rniwrta reanuntfa
l»**Mf4 •*» iu»'-. ií ,«.r.,,-,«,

; rta a**^»^'* i*«-i«*i«»i-t|» ans: h-fria rt-. r»*0. *•»* « «raitor;'K-f-**. »r ,. HtiM, <Vrmi|
j nina dn tlrs»il » a *»a tt»-ir*i-i«- iimi-, Aa-.-t-i'4'la Bftf'1'amanl»
| rr **t*4t*t*rtr-ii ni*n ****•• *»•*>»#.

ria«*fH arts tr*i***f*i ** r****** «t*
l**n e Os Mailnhi de riti-rra J»
mia, «r, tatriManie r* «-w-««in|*tCúftcLVSMO ft* i* rAní\*jtvmtm" tt* o dftrdttMio Da,

f-srtira en imaimrat»«r* «ia n»ti íSS?*^,,^,1'2* '!.' £.',:'O* ***! '»""* w PUm-li*» a «*|-ii*-i*»r I t*»r- «a «.(?«-at»a**-.|a«, „t, w

4» e*n* «o 37 a *»*r rmrâ i tT? r , .,,.3. -. rt.-.'.í*ír "" *\••**'?• *1* ns-alha, ftw*m i rtitnne luiarim «mr» o naii>
* elDdtfri ni*- i-*t'»« a* (trrmacraias,-a-4il0tâl f atill !»:, i:ti» i« l;.,-ti.

l«Ol* rra-*,, liwrta-itiirnlrtlttnif
«*# i».*ic4í. li ».*'.ütltía, c,*rí¦•.*> lá».
li|ií*«*t. etc., |K>iqu«> - ar*iKu«• ««> a rj**jeii4i>iaa ou» um ti*
lula t* i'.*.í* u i»Mt!ir,,., |. .ir ií;.

a-iriaina-ii
ealtai* aa» «*?»«• "•***-»*»* d* itt«
i#i,«'b, daa ptitet*4H*tn rwtl»
ciau tia ;->.).tt:» t-:*!*..'»•<..« a*
tlto-it'*»'-» ria -vo» tt-wl**
FAM jnitr «a.iti*» ri*i*.rr*n

Jr»** M*rf* riurHm fet fte*•Mm p»s» miiüiaaa rom -«'-ritt*

rnst-*»! ;..f vi..!r» p«la *utt- í »f»i-l»mo.
| lUfrrtvj.í* ttn ii*-ti*4a am prt>.l *tat«i Ua tn^fifre-j «!*tn-niaa d\

;.r. R. B„ d* falta Oo -from"
; ranita a rintra rwfilni!»-*» it)

Int**» alista, maf.
rr»rxti* rati -ro rt" merre mie Trd !

*tu -»in'«tn,|ça>» m*ts tt-rUIra j

cr
r* *tl»a

It a<*l»nt»!"K* Justo *--<«iii»f»?f amit (•nap-l rm» di**-t*i'i»'nh*ir»im ru
iratr4t!»'i.'ii-« ita algd* * fStl
I)**mv olvvi o prol. artado um ^.«jí, « .*««¦ • earao* ou stwiammir, s>--.

I "ü?.*!1".^ »•»""'« «idsdra »»»
J^,"V*,í..raM.\^tJ^!*»Caiw *»utii*rta. isa»» r anoto 5hfi^Ç***? «"iv«'1"»7' • •'''iria najrtiite tm rw*«4 lauiia »rotlatt^Sn-nto e a aluda - -'*f**-*~** •*» —•*>-« «•» *
dlt* ti*"»

iftila M.*-tr m tnlmirmai (to1rm.Í •t»"*» -*-•--»»»-»»-«-, . iw-a**.
tf#-!*o #> rt» li»i''rt»(4# n*' t-iha !**"» *M* ***'** •"**»**«• -?»*?««-***
ii.ai*<t-t* dn nmtti «- -ter-a-am' •MS*** «•*» rr»^***r» rt* •>«•*»**» **a
a a**"»»i d- «#«.» rtamr ** >i-k.* i "•*,****% » it|i*f4i*ni«iitt nsmu-
.! « RH*»!-* |l-.l*«« 4» !«-•..-, •»•«*• 1*1!
rm. «t* vntór» t..ít/tit * - dr tnda "'N» «**,M** rt*-<^»«»-»> a
n mnmta', i »***>*»»»»*i** *>• «-r^-»--*»**---».. «*->>

O fftartrir *•-»!** * -M»*!.!*,»*-, I -»»•»!«#»» 4*-M*-*a* -)•--*----»*#-,» -
.i-% ro-nuntitMi rm tedm m ma»****** •» %*****-»*** *.¦»« ¦**-»>..
ttm#n«íw |u*'iii"i-«-» # » *-*. ->av s *Tr»» »*a ^»»>*-«m *** ******* •»»
-mníiM* -ttt» ijja i(a |vf*-# S ft--i»*»-»* •»» n-.i«« a>,-44.(**
Naritmal. t, «ti rnnitnua-Aiti. ¦-. -a ***»«»..»*»i* *>* »*»*-*» m,»
afirma; I r***»» -***, •»«* M •»-»>* *>***• •*,

A. **"*' *i efder ar*»*i**H * t«», I ¦***-#•-» -»>» •¦«,.*. « »,•><,-#<4dadf d- qua « amrtrna »m.,***••-"« *> a* *-**•«*. i»>. #.«»,
I**l*f »*•< t-M-w-mi^i». t m '•*:•>
»rl«* •»«-. »• a>-«**-#mH5

*n t**-*»'"»» »* *••*» -»».|»l--«»
i n»»i»»«»» *~*«*-»i* d ***** dl*-»•«* r>* •*«* tensM********) nn*
i„..... * u.

r** ptteth tHm roMB4.
Ttf*íTwi n r I. 1."t**í«4id*r*mio #nt# tm tirtud»da -a-notr MfataVi d*» r*.**mtjitr».r* dl r». e B. In*r*ti*.

, da» t n.--» Um» da**lktf m«tfmmmm am no«* atrom-tiio » a ajuii* ao» " » '^*f* da *mrrma »nt* a Ot» I ff»»f*no • «ÜmuIüm o t**!»-'•!CW»J»-na e poft» a (w*»ni»ar.**.i i«t* i-m»r« r»«*-di*l«'***i»* j****)**»'!!'-» rt-a (rtimlno-ni rtt mr-ito:
4ta ¦-,««,¦.¦ . 4. *..*..«. Baaar-a* —._i. »-i~a " #*v..^ .* ._ _-. _ "*

- Vi»» 4*rt**tm, d-fruiada pet
p* |»*tiM

(Sílt a ca Ijuítlf. do |K)VO Btãilitüu ifL iiiuidaçati da Carta de
E ftmrtuij: •Unamo-tMi,

Wln
mi
m»!r»orir* as!--*-.' p*la ordrm a
iraw}">!!M*r*p, p-t a i-sfwd-tn
ta tnfnt-u* aos faurltra* am
*4ma'-Uil'«.aV iI«i-»Z «««' ,W*,WÍ ««n"*1» M etlr»»--.
í. fT?1. Ir. ,t"*m0!r,*',*l> P»»» d-sfrrtr oi baniild»* faMrt«a»l"
«-•• m* mar.-*-* -Ar-Ji*. (.trt. „ *J*1!dl' ? **** •»•»«"*» Amiítlll
^«rrmwq^o^?Mtr*rPr I ^-

• twiar* cao> tra mdt ftrtt.' I c^mor-ri(»" dwa^r a* nttttda. ™fIT* d' rt.^*J,^?7'*,^*,,ll Ct3t?i'fl»f»n',o çu* -timp?»
• mir. fítn n. .. «de* d« opri ria» df» Awmsl d» "W» * *7* ?. * de IIÍU,f' Mu*' '«» AiaemaVU romun^r ata

niiria oi»» ds «Irr.lrllo d* h»*"f*>»-»m «»«» -rndt.•ütit-sri tm ctír ae rn-1 rm ru-í| it»*t»» ->>-»•(. * h*..nt.»
Jo» M»rl». cupim aWr>4 ^ -W„I^ Ü^T,,T"^"™ ^,^»liÍ4ry'e^-^,toiiiri* fKwiitM im.vrftsi.i-. -. ^1. - "int* •¦ ut .. . ív-^.i w* t «Hiurri"». o*if ao» so-1 tnr*».*. vi
í« rtT«et# ."7ú?á ™». -! *,*s*«*u.iwmrti-ndmii... iru nilnna» rne.IUm a 

^Inifndwls! rerc-dr a
.2.1. -!*.-.' f i«»*.vf •! ,i»í!*, fW'!". a aolHlartcdart» da íd« Ou rra, rr.|i»tKiranf!-. rom um "

tíiquttrta !•.¦«'.¦ •.r*'if4. solidatls. £ dia de irat»*thn nara .-fi-*.i a

«n PV «,'*,',c»*.w £«»*•»• o twv« o in*"7._K utífiií» da Par.ido r-r.iui.fca .
. r*.52Mf ^,*'' Dr-"*'*..*^ i* Irabalhado

i4m«ft-^a^«™J2í«^'.rta. no qual o PCB conriam»I9K o* rrartettdrt-*» pud-rsm de » dtmwtaiíi* rara a camwnhiH[SrY.iJ^.nSL-rri! s^_«!***s*** »«ir, .x* t

Cabelo Branco
NAO USE CABELOS

BRANCOS
Use específico á base de

plantas indígenas mediei-
nals. Êxito garantido. De-
seja usá-lo? Recorte este,
Junte seu nome, endereço
o mande-os paro a rua Ge-
neral Rodrigues, 39 - RIO.

p-.'Mat r, •wrorlita: rfditrtr noa- «tetiniti*», da Caria ia-n ¦
ao nrtro * ml***^» » * fn*"->:; jo 09 noi-t-t-ior», d* IW7 o cerni-pr-»'M«- t rimblo rwo: en\n- rio foi t-Kmtu!» cm o Hino Na-rar o "¦*!». b T tretrr.e de laj- ctotíal.
•a pff»i-.«M-4e. r«n rwf*wr-* —^%%i<w
d»*-'a'r»>"t-»>*. trwHttt 4 a'f»•.'»
da r-*rso de e-tlfHo* -noMa-s**
n**-td<v« f** t—-V-*.r- l-M-l—...
ei» r«m<tiiutr*m saque direto
ron»»* a tjnt*a do pot-n .t-** •*-•
Ha Crtiplra ata a a Carta de 37.
tnt* * emira o dlre .o de are e
« .---¦•., -itt* r>< r*»-«f-l-a-».»^-v* ê:
«•i*m. *ira*é* da mesma, tentar.

qtie fellrwn'» «**t* i»—»—-*-rei imn-rtlr a marcha da demo-
enri-a-ân do r*-* lmoii**l»-*i -
tr'.-¦¦> — drede que r poro se or
ffanife enrr»»i--(»n»-.'e n*»* »*-••>.
1'* *> .-•"--. que o mn*trrn|*o
r«»i!onovii*a corutiltul ainda part as nossa* mais caras Ubcrda-
dc*.

NA TRIBUNA. O DKPUTADO
EPÍLOGO DE CAMPOS 

A semiir, usa da palavra o
deputado Eptlopo de Campo*,
eleito p-lo Pará. sob a legenda
da ÜDN, que se coloca franca-
!"< rv pela liquidação da Carta
<! 37. dizendo tornar-se ubmlit-
tsmente neceisArla sua reput*a
Imediata pelos renrescntnntes d*»
poro. na Ac-mblela Naelonil
Constituinte, etu discurso íol vi
trrarite e, como os dos oradores
aiitclorc*, anibiidldlnslmo.

FALA MAURÍCIO GRABOIS
C orador se* ulntc foi Mau-*rl •

O;abols. da ':,:¦.., ExccuMva
do PCB e .1 : (.• . : ¦ pelo P.»l
tld> Comunlva Seu atscurso foi

¦••¦ • e abordou qucstfics dc suma
1 •;::..::• I.i A> .. -. '..nlirar 

qttoa •. ;iu::i|..r,'i-. «tmpre ve i¦¦•.¦>¦:¦ -r.
pela ordem e tranqüilidade, queos comunistas foram os maiores<:.¦:•:.:• da .:.::;'. — n&O a faS-
ctsta. Inaugurada cm 1037, mas a
ordem democrática, republicana,
popular, anti-fasclsta — refere-
ee á Assembléia Nacional Constl-
tulute, onde, observa, elementos
dc todas as bancadas se tim ma-
nllcrtado contra a Carta de 1937.
CUa, a este ponto, os srs. Melo
Vlr.na e Otávio Mangabclra, cn-
trr outros, que disseram nunca
terorr. concordado com os mos-
titngo estadonovlsta. Dlr. quo lu-
tando pela liquidação do "tropo
lniundo" (expressão do sr. Ota-vio Mangabclra, relativamente n
Carta de 37) os comunistas lu-
tom pelos Interesses da pitrla, da
democracia e do nosso povo, con-
tra a desordem fascista. Recorda
vArlos artigos rcaclonarlsslmos daCarta de 37, Inclusive scu art.180. que se presta inclusive paraa dissolução do Parlamento: Car-
ta, portanto, que é uma ameaça
á soberania da Constituinte, Isto
é, ás liberdades do povo brasilel-
ro. A esta altura exclama: "Nâo
estamos vivendo bo'o o império
da Carta de 1937. mas lutamos
contra ela por uma questão de
principio; lutamos pela sua 11-
quldaçfto Imediata por constituir,
realmente, umn prove nmença aonerso povo, a marcha da demo-cracla cm nossa pátria". Isto
quer dizer que estornos dispostos
a todas ns concessões plausíveisdentro da marcha dos ncontecl-
mentos; no que nilo trnnsiglrc-mos í em que o mostrengo esta-donovista permaneça voltadocontra os interesses da Nação eas liberdades do nosso povoO DEPUTADO DOMINGOS

VELASCO _
O último orador do grande

prrpaiac.4.1 da tlwim* PKJi. Pm
torto* o* Etiadi-s da Federação,
ir-tal- exempla* se multiplica-

Bte-'!-. M rtflmtr-J* F K 11. r^-TtiTS t£ dr IrH^-r-fislh-dj rw rarta» -n-e-m*. «**-,fa -j, nor»^," -a, dt-• i
tram atd rm eífrimartai-príjó-* | r-, ,v,,((, -)(-r|»,jr< -w.fnr,

f-m *-r**4*td«* frl» rr-»r*dr o*|»A FARSA DA DITADURAl^^^^^
I «"«"ar c *-*»-*«-»*f»*«<t-i--i in* r»p»*** r h-.'1'do- rti Corpo Et.

p**.'-*-^*-!, n *»»r'-»>.
f *H 4*- -i-**»-* |J de rei».

rti»o d> "Md.
i»**i r*i'd'no J*»»4 dr Wlr».

FASCISTA DE SAL AZ AR
LONDRES. ÍEspr-rtal cela In-

ter Pre») — O Jon>»l lord*t-
no "Sunday Plctortat" deu ha
•em*» Inicio á mibll-açâo de
uma *írt* d* artlroa aterra d»s
a!**»U co-*d»coe« da Etirona O
rrimttra * romafrado a Portu-

l*t«aT>***Waa*»V*«t»*»J*,-|a*-^

0 DESABAMENTO DO EDIFÍCIO"ASSIS BRASIL"
DKn,,*.n.4.çnEH UO im . i m: m i:. . PAI.BO PRIAMI

AOS SEIS COI.Kf.Ai4, AMIOOS B AO PIBUCO
KM GERAL

fim \|. •-, .v rrrta* patiIIrnçcVa a boate» Tenho
esclarecer o aejrulnloi

1*—-QUK N.IO Fl*l DETIDO Ot* PRESO 1
A«alm qu-. (lt-< conlieclniftilo dr que u autoridade

I I,. i.-l iii-i. - i:.i\ , otivlr-nic, compatrcl, soilnlio.
rs|ioiilnnrn c |irtinlnmt'Olt\ á preitença do Dr. UeU-f-ado
dn a* Distrito,

2' — Quo nAo lenlio culpn nlKiimn, dlreln ou In-
(1'ritn, tio doloroao nridcnle, como provarei ...:...im. m.-
em Juízo!

Rio dc Janeiro, 13 dc fcrcrnlro dc* IWfl.

PAI.DO PRIAJU
t.
PRESTES FALA SOBRE 0 DOCUMENTO DO...

(CONCLUSÃO DA I* PAQ.)

gal e eomees com a transcrição.
das aftrm»çj*i de alr Ronal- .
Campbell no banque:* de despe- *H<*-* $-******. J*—» A—rto
dlda que o eoverno portuiuft*.lhe ofereteu. sola; a forma
como tua: se manters fl-| *
alhnça britânica. Em ar-ul^l*
o corroiponslrr.te enceta o que

4'ei'ririo 0***bo** Cirlo* M»n-•t-ft». c*t***h •»•-.•*««-, d« •*!.
*%. A-^çfn*-. d» r>"<t*t*t, M*itonratrr* d* B»»**. AM"!*» F^~*n-(•-, n-~.4..-n B*i*r*a. Jo-* «?*.

Os ser o dí*M!m-nio do que riu f J* Crtrptm. Jxqulm Bitlfa
et mKi**vmi a,-* tittt n*.fu*t *_ • .i****1• obiírvou no p-is. R<fcre-*c! f,*"'>

e refletindo até hoje. pois dc*-
de esre tempo começou a fazer-
se no'ada a escassos de cams
em nosso mercado.

A uma per-junta ros»a sob'e a
nova corr.provnçSo das ntlvlda-
•les dos Intcsrnll-tas como agen-
te. do Eixo nrrrcísor, de acordo
com o que semp"c dlsjeram os
comvnlstas. at!la:itoti-i"os o dl-
rlgcnte máximo do P.CB. :

— Trata-se agora — dlz-no*.
Prestes — de tomar-sc a Inicia-
Uva dc dl*solvcr e fechar o Par-
tido de Rcprerenatçao Popular,
disfarce sob que ai»o"a se apre-
:enlam e«ses agentes do na?ls-
mo que Já nfio podem aparecer
com suas características verda-'•clras. A p-lrllo e o processo
do-, chefes Integi alistas é ou-
tra medida que se lmp6e urgen-
temerte.

cano-.; e yal at* á guerra entre
nações. Este é o verdadeiro sen-
tido que tem em grande parte o
t*ocutnento divulgado pelo De-
pnramento de Kstad-. Rcnre-
enta um passo á frente nas suas

m-nobras. Enounnto • Braden
orlcn'a á dt landa a agracio
irtema. O' srtores mais rearl>
rírlos do capltall mo no"te-ame-
rlcano tentam levar-nos á guer-
ra ceterna. Devemos, hoje nnh
ni'e nunra, estar alerta cor. tra
es*c crime.

O Secretário Geral do P.C.B.
diz em sctultln:

—O povo argentino pode ele-
ler Peron, nsslm come. o nofio
povo elcíeu Dut*a (Pres'.es faz
uma re-ailva, dlzrndo que l! o
nfto Implica numa compa"sçao
entre pe-soas e situações polít!-
cas dos dois palsc-s). O povo ar-
"!en'!no verá, na prática, se ele
ores'a ou nao. Tambcn Isso dr

Depois de tecer considerações | ^cnde ,.0 povo argentino e doi•obre a açáo desse traidores ria. scus pg-tidos de vanrruarda, da
PAtrla. que apontaram no-sos p.npacPade de moblllzoçüo em
navios aos sunma-lros do Eixo. tD^n0 dos seU3 a!.„clot que „ p0.Pre£te.t fala robre o chamado | v0 flzcr ,,.nto aos 0-Rj0s do go-"cnso argen'lno". Sua veemen-1 verno E ^so é multas vezes
cia náo è menor, principalmente j Dreferlvel á lntcrvenrüo ftran-
Suando 

se refere as manob"ss
os ImperlalMas norte-nmerlea-

nos, por ele tantas vezes demin-
ciadas. Fala do silblto e estra-
nho amor de Mr Braden, Mr.
Berle e outros pela c'emoc"acla
em todos 03 fcus prontirclnmcn-•os, atitude esta que tem se<run-
das Intenções, que na vedade
pstá em enn,rr-rilçfo com o con-
teudo re-U desses pronunclamcn-'o>. E dlr.:

Qtmn'o no povo a-Tertlno.
1 ele cabe resclver. Se quiser Pe-
ron oue floue com elo. O qre
ni\o é ndmlTlvel é que, cplo-••ando atitudes paradns. tente o
Departamento de Esiario prepr-
rar Ideologicamente o campo pa-
ra uma guerra entre o Brasil e a
Arrrcntlna.

E pergunta, levantando-se :
A quem beneficiaria umn

¦W.erra cltsf» tipo ? Claro que
náo seria nem ao povo brnsilei-
ro nem ao argentlr.o. Seria aos
trusts c monopólios Ingleses e
norte-amcrlc nos que. desre mo-
do, con egulrlam barrar o mar-
cha dos nassos povos para a
democracia. E' sail^o que o lm-
pcrlallsmo agita ns mais dlfe-
rentes a"mas para a desunido
das nossos povos latlno-amerl-

Sindicato Nacional dos Contramestrcs, Moços
e Remadores em TraBsportes Marítimos
RUA S1LV1NO MONTBNBORO 102 — SOBRADO

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Assembléia Geral Extraordinária

Convoco os associados em pleno gozo de uous direito- a
comparecerem no sábado, illn 1C do corrente, em nonsn sede
social para assistirem a assemhlíla gora] extraord nnrla
com ln*c!o As III linrns em primeira convoençao ou em se-
t-unda convncaçflo ás 20 hora?, caso nfto haja numero na
prlmnirn, com n soRiiInte ordem do d'a;

\) Leitura, discussão e aprovação da ata anterior;
) Informe sobro o Congresso Sindical;

J Organlsnçfto e dlstr'buIçSo do sorvíco de expe-
dlente e nclnmncílo dc dois companheiros para-uxlllarem nos trabalhos dn cobrança.

JOAO AUOUSTO DE BRITO
Presidenta

relrn e á guerra civil ou á gue*-
ra entre nações ào continente,
guerras que co Irtcrcsam aos
remane-centes farda'aa e aos
reacionárias em geral.

Concluindo suas declarações,
Prestes afirmou :

— Contra tal guerra que nllo
lrtercs"a aos nor. cs povos em mn*
cha para a democncla. se levnn-
tara o Pa-!ldo ComunLstn com to-
('as as suas fercas Temos por vá-
rias vezes denunciado o crime que
se prepara. A sua evidência ago
ra é ainda maior, plnclpalmcnle
em face das provoencõe da lm-
prenra reael"nAria, camufladas sob
a capa de defesa da democracia.
Mas o povo hoje está escla'ecl<V
através do taba'ho ds educaçfto
fel'o pelo reu Partido de vangunr-
da, contra essas provocações. Que
o proletariado e o povo estejam
vigilantes para repelir todos as
tentativas gucrelra* que hoje se
escondem atrás de fatos Justos na
aparência, mas que £8 deram no
possndo. Nfto se faz políticaolhando para atrás. No B asll.
por exemplo, o-, restos do foscl*-
mo permanecem majores e tfio atl-
vos quanto na Argentina Mas o
caminho para llquldnr esses res-
tos do fascismo nfto é o caminho
da desordem, da guerra civil ou
r"a guerra ent-e nosro* povas quetim atjorn po.çs'bllIdade de derro-
ta", pelos caminhos pacíficos, e
com as arma.-, da democracia, r.os-
sos inimigos comuns.

aoa panfleto* clandestino* e dU
que apegar da aparência consti-
tuclonal. Salarar * um dtuddr:
que u eletçou sAo falscadia e o
chamado "Partido do Poro" a"Unláo Narlonal' e uma farsa;
que a corrupcAo aeral entre os
unclonarlos públicos. .¦•-:..• -

pequenos: que muros portuguc--* enriqueceram ne^oeiando aa
claras com oa slernies durante a
guerra: que o governo foi. pelomenos, :.'.'! amigo dos alemães
como dos Inglé-es. que a dltadu-
ra de Salarar continua a *crviolentamente antl-r-iran. Veri-

:•'•¦! também que mais de trlt--uarias pirtes da popu ação ie
opõem ao rc3lme que lhes foi
imposto, apelliando-o de tas-'.'¦•.. e *...i genuinamente pro-drmo:.*acla. A policia Interna-
clonal está organizada nos moi-
des da Geatapo. A censura á 1
Imprensa vil a extremos absur-
dOS, ;>:.:..; ,ii:i..:..• em tUOO
quanto dls respeito á Rússia. O
.ir,i..,i prossegue num aUque ctr-
rado ao rejlmc português e ás
condições em que se vlv
pais. O seu autor, Dents
afirma no final qu a Injlatcr-
ra nfto d:ve continuar a ser en-
gannda £ a altura de tirar as
luvas de camur-a e de demora-
trar que a democracia tamoem
tem punhos de ferro, e que a jerva ruim do fascismo nfto po-dera continuar a corromper a I
Europa, libertada á custa dc'
tintos sacrifícios.

.1 u..tt niXTtílil t**H 11 HtVll
A ote&tvfe, 4» 4A8* i»f8M4*T«i 4.« ti l*,t*# -.

-«> Kitmt9 *»* v#mm. *to #*•»**%« # Airif«i»
.'««* 4* i<*-i»»-%. Ac *t*%4 mmm a*j tvmtm

4Mii«tM *mmtmT> f*** r*nté* tj8«#«i#i# mi
«rt» ne.* tíetAHB tm ê*t* itttiéê, et* «'Ml 4*

-te* «**(*»» MlHMe*#r*'4 «I» »*i**» N»
pté**n*u4o <**,* ei» i*.4«*« M l-mmt m» ttt*
itllft At, AtMIHilfIli i'$#*| Ntau. eu* * ****)¥
vi.« *K*i-.<¦> t*u *,,<m <*»i«* *-->m u §t»***

dt* nt»««*4 a»t*â)Ui->a. l\**mt * im» mm%*a
r«iiit*-4 itM ttftatt* (Mrtaw<ri)*r-* utt* um
t«tt.aT*«tfWt ?!»*« *»-• *4Ml*|ai»r mmtm eu*
r*bi* tm fn#r reoilUca tm d** d* *,*¦*.#. tímt
fi'*-*,». a ir a****»» 4» A**#a»4itli«# **«rfl*>t-4o t*
**m e tas!*«io *>m #* a*e:r»r;*'*« do e#4» tia
• mwm *** <**"•!=* tf *«-? a*.ft«M ei» *»« 4*a
*«ti»)-v.«.*. é »lwBl««iJt#a!*i a mtlkm BêMtra 4*
ffrtmiar (tw*l<4«#r *4tc.4i4i **>>¦* **> 11 t-.to
,t* étitm r*j «i*'"*hu4«ni **«*¦',* M4a*uiu- ia**
>*>» \m*mmm\t% .»?» r*:» «J-*-*;-»»*. emet \em*
mm ouvir • tt*iifaiac§*} àa f(*4» ptwfct 4o«
t-n-i-f'* tm 4-M»««i*i (ir. 4- * **» uai 4» *4'íto*t
*(*ei«»:k»r**«# deaMMtraelo 4*. »»*»* «-saíra
a Carta 4» l*3í. Comuuute. tjaii#rua. vibra*..
i*. Sele o t**to tarUm 4*t«a«*ir«vi atl tvpe*
4 o s-4 maMmtw ***(* f**r..!« H*t-«*i*-»* qu*
aa inUBIlléll líSBÍtítifRlt >i «(riu .tmm*.t%>*
4»pa<a4o» d *p*>*ie* a laiar t**í* •**•#*{*e 4a
Cana 4* II» *'"¦' qno ***°> teatmeiate*. eu»
itm «--mf is»ta'.*-«.'« .»»?**«.• t*,m e pet» que oi
tal**Ctr*t nao «i > sjtaj litatwm. iriwMiii o *i«m>
ato 4»* 4r». Aarireta da Birro* * t.t> togo 4»
Cam**»». t'«'ii»' r ae* t«m em a oa^aia» 4a **>»»
f-ara roUatptnr b«## entano rom a ma. » a
tua fibra 4a laiader** p*t* 4«»aer«ri« * e*l°
!•••¦ c*e11 j 4a Bra* I* Náo »»' -«•->'• da a*4* m»i*
..tira «tanto qn» o r^aiacio rom « eom. «» 4ot*
fdoatua* -juo ««Uft-ram ontem ao tarto 4a
i'a(£ái.-* r.n-a*aia am •¦'.•¦>. aso bá 4*4*14*.
AM rvtrKTKt.flTAII «WIlUAt» Pr4„*.

IHTAUflt,».
O **Rhor »'i»r.-t 4a Caob». «o f*r*m»lro

4o* tem dei* 4tKttr*o* 4a aeailo 4» c«i*m.
.i»íí,f<aa 4'i*n4o qa» nío i-ra tido malio f>tit
f« et 4*a» ias-:*!» 4a Ç«nt!lia'ate ji qo* Ib*
4rram a pataira t-u-aijo rlt nio a p*^*»»* * nâo
it» duram qoasdo a vellrltara. Depot* 4e*e*a
a leoba no arBbor Um* r1g«a*r«4o, a propo-
Uto de um artigo 4***« ra«alb«lro (catando
d0»morsluar a A**"mlj|*ia C*o*i talai*. Wstm
irrebo 4o 4Uft*r-o 4a e»o»fa| 4os pampa* foi
multo apl-o4'4o peto* roatllinlate* » peta
eata. Com a »na elonaenrla tlp^ea. o .-nhor
flore* 4#r!i*roti, t>m r*rio momioto. que a* »oa«

ttitt,fu, r«mt*t*i4* 'Meu* *.(., .
4íu4*ji**', 0#|*4* «fiiestH, eu tt,
i*»j-tMriB» euutm » foi mm *«* ,, ,' '*
.\4e l btftl. # Isole i.m M»rNiJi(t* fl/,t .
--I1HI. A «IM 4IM MtHMit !

m*m\S}*êt} atMpuw-ai», ír4 m4 %*#mtH>t H*i*mt V tor 4# AMt^rJo, 4'è| - . •
ma. ttteulan m*m et t*m>,4"..
ft «n*»a í*bft ei ftaltsi** Mmte* 4*
¦la*4iffl(

w**>i»t*r-' nn* f*t* ut»t mi»ví»*>
ettmgrw b*íi** a..., Btf%
M Itm» Lít, Hw **|^',^
Mo-ai».».» a» it**» 41 ii*h*
da» **--**»* (jilnt....,,,,
i »*.|i)M tt* ||ria %me»s |"tUasnar Ae rtttete
a, |hi«imi dn \ *l*tt»».»-

\||*tl. r-VM1*.T\ ltl*\t41T1HM|.
A e4» 4* -4£tt*et*eia v* aitlgo 4* w», a.

fite* r«4o o 4»|«ai*4o Jewt M****.*.., ..I
UM* o* bom»a»t«m * ff*.It.lt.. mte* :» **,
falai» »*pr*.*4o **nlco 4» a» ¦tfa>rat-<->|
Itawliratraitt"... I! ootia* iam j.»**4** etttm
tüífUllt A »'ttfl,

Cem a *»*#«*>-* 4» mlaHtro* *. rm»».
noite* ofleU* 4o K-«>rt***o, . AwtwMiit j..
m-nafi-ciii « P,KH •4olto« 4l*í?irMM %*n%
taiar romum BOfsmoat», r o.» •*•-*» '**, 

|,,fwr*a roarrno. mo*it#n4o > •.;¦» 4^ »»..,,..
»a a*H *i'«3mb»i*ai*»i. riludo fat * ¦• •..
r«.«4» per f m qu» a A«**tnM*a m»*.** .,,
414*4 im*4tau* «br* o aaiaaio. pej o 4H-»na
4o 4*p*«!«4t romuniiia Claodiao )**+ 4* t'ht
qtt o* **.-«mt«a(eB'«n ap|*a4lr*m tem ,*.<>
aiaia-o 4»» f»i"r'»« oo4« *• ersrentrirtK.
nn pau f4i:*HAi>» *,K momina..im

lloj» »«rá a ali m» *r*»*o 4» boas-» >r,.,
Paltrio o* que o»o f*l*t*m aoie-ss**» **»
fada d» tempo. IU r*rr* 4* ira*, «n-.,.»,
taanllo* Am»nhl eomrcará a COaWttahifa *
fenrkmar norm»lm«aie eom * dl -a»**,- ** •*.
a',m#mo inters»,

Comsmarlo 4n «enbor Cst* Fllbn:
Afinal J4 4 lempo ..

A . \Mt-. \ PO mi. nutitrrn i'i\ r.i
Ontem, oa* bomtnaeon* á P.t:n »•

obor Itrsrrrio Polo eavrríata em* rera**t
verde. O que t*von o aeabor Atottlabo N-a.
lelio a romsatar:

Aftoü ei» * m*l* roraiOM qa- o mUl
Bofr#4o da ftllra Tele* qtte. .-*t<i • laicfralhu,
»tmn4a a e*m!ia e bsnra o democrata..,

MOVEIS
DE FINO GOSTO

Vt»tle «*» qaarraia apor»
um. tu... da

BELA ALRORA
e faça orna i.l.'i.- tte aem

tulute rraldcBcta

CATETf 78/84

•*CV»*lf*i»»-i»4a a -t-tra-tw**-**
da -tina^o do* rt^*--iba*e->i*.i
* dt m** f**-,'*l«». d***—***-*.¦•o», -e-n f-f—a-u e pratl-a-tn.t* ***»» m«Tt"4ir:

0"**d*r»»,d*' a •»e-e*-M««*r d*
amo*»»-*- » r-i-f-r na prittea o*
ex-e"rr-,»*|-n|-$;

<*n an*|*-n *4rir*d-** rtruf-t—t
teia n-t»--*-**. p-!r -,*-** -t--ta
a-r»—H*l* a*r*'-i->*i ron*t''"*n'ia ii**ia co*"l*'*o ->*-• »i*rt--»r annov^Tto m-*''***'* »jr»l<-** no*?n»!r*o d» f*rU!tv ao* rx--om-
k.i.^i.^ |, r(.*» «---.ni»« r**"*rwr*. morar. pr*-T'd«de no* em- i
-os n**.bVeoa. l*m ec—* ?cV* a.ctrloa Pr sles o se-ulnt»

«i'n aZ oZÀl. te e *w «"'"¦ Po?ul»r" «»« ho ?; sobre a
Jrn\^\tJ ,%L." d* ,W "Brasil Urtlft. Soviética Inter.
ífn, n,-. 2?' *£,S5ií* S " i tamb-o" era desnecc-árlo psra«tri»tu-a dos deputado» comu- qucra cn^^ » fUJ gbsnluta ho-

1 nestldade e Incorruptível ca.áur.

TELEGRAMA
A PRESTES

Lula
tele-"Tri-

Considerando que durrnte a
i rfnerrr cont a o na*'*n*n. na ou»! Fui um do» procurados pare

subscrever tçOes da dita rocie

mrros soldsdo*.

LfflE 
m^-«°t 

do -V.!««ffi r-eti.

ff CABELOS BRANCOS...
yfj\^\ Envelhecem

JbÈleza ¦«lT-T.Tihl IaL.
[aVIOOTI ec»
(cABEtOS)

» 1r-2 desaparecer c
EVITA-OS SEM TINGIR

ROTTERDAM FEL1NT0
O sr Fellnto Toledo, residente

a rua S. Salvador, 82, pede a quem
souber do paradeiro de seu filho
menor Rotterdnm Fellnto, com
13 anos de Idade, o obséquio de
Informar no endereço acima.

-POLVILHiH-
ANTISSEPTICO•h. granado
^%Suot«^

psrt'c!pou a nos-a Pátrl*. como, dade 0 que recu$<| |ncon*lnentlmembro dssNaço»sl ilidas. Inu- deflarand'0 ieT âb-0:uu cert zaa e tti"?ep-1 df „ue ,ua n-ajoa era toU mente- negócio e que só
Iam ter duvida- a

respeito, (a) Matos Pimenta".alto lnt-rfe*ie patrtfVI-o o f-irta-1 *^ .
lro'mento do nosso irlrrlo*n Exér- i
rito rn-n o acesso ao ofielalsto
dos filhos do posro mie melho»
de'ender-m a denocach e f
ln(,cn*",d6-,-!r nar'onal contra os
rx*-p|'p* h"Vrt*»as:

Os sbilxo ns'lP*"'os remie»-***-
r»'a elt^fr-tdo. pr**** ^^•""•b'»'-
Oinsfni"!* um pro'rlo de lei
d"t*"TnIr,n*,d'i oi'* mi"l"uer ora-
ei de pré di Corpo rt-edíc'o-
pár'o que tc-ha revelado n*'-tif-ra r—>'Ta o ns^lsmn nu»'l-
H-des mfta-M d<* et* ***An ?»•
t-hi »r-s«o ao cu-ro seewM-io
PTatn'tO e a u*n cu»»n c-neclal
de n-eo-r-""'» p--a n"i»i*i*'

s-ji d"« fl;«-a*a, in de feve-
re^ro d» lf'*| (---...-..tj r.s ns-

n n^-noi-o dA*(ej r»"uerl*-irn-
fn*j(i r.-'..-^ •¦¦ *.-. A j-iarn-paU, f*m \\**e**\
P-tmJr^o f,i r!**in»-*,*ii!*»-'f» n'*',*4 V*-
ri'-- ps »n*ntv,,',"t*'*. fi"» V V,. R
,r»trt"ntií,,v. cr»! TfAWfi r*** *****
f.An»iq. f^i Ri.i-ni-tMn n n'»-iJlrlo
C J|P,"**,**''t l*V»1» •*M•»^'**»,•*-*",*•-**"!#*

o'iT»»ns o^aprf^q
í\'l*r*\ rt*^" r,*ir*'>*" f*-'t*,e*e*n*i «H.

ni c**i w >*"**v.***i* f*ji Porb** w«*f)i
^•••«iit-irjn n•¦,^ Pt**-**-»* ¦ n*»i"1*,**i
r.'-*ii»f»* p**»f VrtV3 X**f*,tnt*%\* r,..í-r>
A ry\irt**, p-.*-r»»******íi nn** Po—n*i»-r*'iSij.

co* rM,,/^'-"*i *T'it«*M'»4*í P.*>i4«i*'«rfo
--.-'., rM-f**'fi»i iT-írt-r»*^ p mi*•*'*••*!, n\*m
P-i"'- "i /a* fp1t«4t, rl-ie* rx-iveí'»*!

«lorlos-s fôrçi» exped^lnnftrlss.

Traidores da pátria t assassine? de 2SSí&
ICOSCI.USAO DA I * PAO I

revela o* e'tmeâ do InuralUxo
* sua*. ::t*:'»¦¦ com o Birto. lm»-w.: •.'••» um pequrno eom.clo.
em que cada qual intentnha. -»-
pwManrío aea odk» ao fascismo
verde

E Ia é a hora d» tertm ttn»
-adea o* no**©» morto* — dl» e-
nos o fogult.a Sot* Stmoet de
CarvalhaE que a purtçao nlo *»rd»,
•"erra-enrou Vctunctn Joal dos
Santor. outro fotulita.

NOT5 POMOS TORPi:-
nrA*x>8!

i uma c*mfirmt.*39 d* nu wmi.
çao do Inirettllimo dom i r*-
nl». em mio», do domrstst-, ••
0'p*na,T4.nso d» Esiado, o »i-ai
MinVro do Esiert-ir i-Kl ri*»-
do pcbli-amer.ie pa*a *om*r at*.
te nat p*o«!4fn-!a.s que *«*-*-*»
Importivel a tida do : .¦ti ..
mo alma da quinta colora

E*t* a »o'o An a-adl-ria» ti
metíl-lna Mrv-r C»*ntntíü

ACAO IMEDIATA CO!»-
TRA OS TPAtCORRJ -

O padrara Joté Srarr*. -. »•
açio Imediata contra os triiíe-

| res verde1
BKonir»-rio um «.^^l*""** taçao ílos crime* do InUerir*rojo» de r>M«e. D»vT» *»g^5!|S nio aeja etlbl^a apeau n-

J?" i.° ^flloüTiT.. ^« -rf ra vso «temo O* -í-fw í-P-anstfco de OtMt*. do Ce-, m,mA ^ ^ 6t ^^ ^
*»ue brutal aofrldo pela «ua em-' •jp.j.pr
bsrcsclo'

Siuuicaío dos Oficiais Marceneiros e Trabalha-
dorea nas Industrias de Serrarias e de Móveis

de Madeira do Rio de Janeiro
AVENIDA MARECHAL FLORIANO 225, SOB.

Convocação de Asstmbléia Geral Extraordinária
Pelo presente convido os companheiros associa-

dos quites para se reunirem em nossa sede social, no
próximo dia 15 (sexta-feira), para o fim de realizar-
mos uma assembléia geral extraordinária em primeira
e segunda convocação ás 18 e 18.30 horas respecti-
vãmente, para deliberação da seguinte ordem do dia:
Io — Leitura da ata da ultima assembléia;
2o — Informes sobre a participação do Sindicato nos

atos preparatórios do Congresso Sindical;
3o — Informes gerais da Diretoria referentes a diver-

sos assuntos de caráter administrativo;
4o — Interesses gerais.

Rio de Janeiro, 13 de Fevereiro de 1946,
MARIO PACHECO JORDÃO

Presidente

Descoberto o autor
do crime do Engenho

RECIFE, 13 (Do corresponden-
te) — Os Jornais publlcarnm o
relatório da comlsrdo encar ega-
da do Inquérito para npuracfio do
crime do Engenho "Mrtas", do
município de Cabo. cujo rutor é
cunhado do uslnclro. A denün-
cln do bárbaro crl-n» foi env'a-
da á Secretaria dc Seguanço Pu-
bllca pela "Fclha do Povo", que
pede ,iev ra punlcflo para o cri-
mlnoso. A "Folha" dls que a des-
coberta do crime è um prece-
dente parr que re descubra tam-
bím o autor do assassinato do
operário O'.(v!o Paulo Nascinrn-
to da F.'.br!ca "Macrichclra".

CÜAWG

v\_-rjt

TEATRO JOÃO
CAETANO

ÚLTIMOS DIAS
HOJE Vospcral ás 16 horas — A NOITE - Sessões

ás 20 e 22 hora»

TERCEIRO PR0CRAMAos i ruir
Uma maravilhosa fantasia mágica com os melhores

quadros dos programas anteriores
"UMA VIAGEM AO INFERNO"

"PARAÍSO ORIENTAL ENCANTADO"

Convite aos Artistas
Plásticos do Brasil

O S-rvlço FrancÍ3 de Informa-
çao. do Brasil, está convidando
todos os artlitcs plásticos nacio-
nals para parfeipa: de um gran-de concurso de carlares. subor-
dlnado ao tema "Amizade Fran-
cu-Sul Americana". Esses ca;-
taxes deverão simbolizai Oi la-
ços de cmlzade que unem a Fran-
!•« a America do Sul. 8 ra con-
feido um Onlco prêmio de 15 000
francos. Todas os fabalhos de-
vcrfto ser enviados ao Serviço
Francêi de Informaçüo, aos cul-
dados do Instituto de Arqulte-
tos nesta Capital.

Derenore tiros de canhão,
foram deparado* pelo» subrral-
no* r..,-! :... eontr» no», a líO
milha» da ba-ra de Pttrtalera

Or rerporsavels p«!a« morte* e
pelo «snirue der»mado a bordo
do "Comandante Ll*a" ai astno,
malt uma ver. de* nascaradoi,
(«ora eom a r*tpnniaM,l''a',e ('o
'oremo doa E'ados Unl-lca. F8o

os fa-clv.as verdes do Brasil, os
c*plôcs que o Eixo psgou para
Cdlcarem a rola de nossoi na-
vio». Proce-.sa, cadela, e. ie po -
v:. muro de fuzllamenio para
eles.

O primeiro cozinheiro do "Par-
nalba", José Amando da Silva,
que também conheceu as aaru-

aa do naufrágio, exclama :
Ha multo sanffue, tnulUu

:r.o'te . multas ligTlmaa e o* as-
¦a sinos Integralistas afda estao

1 i solta, enquanto .•-»• chefes s&o
julgados na Europa. Ace" temos
i ai conta» com eles e Já, porque

ua liberdade é uma afronta aos
ncaioa mortos.

O Bagc. Infortra-noi o ma-
Irhelro Avcnilíes Dantas Arau-

Jo, foi o último a ier torpedeado.
Como vi ima do' band'dos na-1
listas e dos espiões verdes peço
a prisão e a condenaçSo r"e Pa-.
dllha, Plínio e outros chefes In-,
teg alistas.

Be cIm pude"«em morer >
mil ves-s náo p.igariam um ml-
léslmo das vida-, preciosas dos
brosllelrov que eles apontaram
& ferocidade dos bandidos do
Eixo.

Esta. a oplnláo do msqulnlstn
Joáo Miguel Machado, um dos
numerosoj náufragos do "Buar-
que".

A PALAVRA DOS EX-
PEDICIONARIOS BRA8I-
LEIROS 

O "praclnha" Israel Alves Pe-
drosa, qt'c encontramoi Junto a
outros combatente? da FEB. res-
porde-nos, em nome de seus co-
legas:

Quando regressamos da
fente Itália"a, onde derrama-
mos o noa o ssngue e deixamos
os nossas morto: para que a Da-
mocracla fosse vltcrl?sa, encon-
tramos, em nos*a Pária, lmpu-
nes e reartl-uladoF, os na^l^as
verdes do Integrallsmo. Prote ta
mas c exigimos -ua prisão. Hoje,
diante da denúncia do governo
norte-amerlca-o, 'enovamos a
nosra ex^èrcia. Oi 'olhados ex.
-icdlclonárlo'. bra*llei"os que-
rem ver procesrados e condena-
dos oa chefes fa-clstrts Pi:nio Sal-
gado. Padllha e todos os bcus
cúmplices.

E', DE FATO, A ALMA
DA 5» COLUNA 

Ai tem o sr. Joáo Neves da
Fontoura, a''tor da frase, mais

JTJSTTCA EM NOME DOS
ORF/O* E VI!»VA9!

A ira. Elvl"» 8*h»un erre-r*
nvse. quando lhe rrprodv.rl-<«
ra crlmai da r-ph-s^e-n «rr1»
e renime sua lr.d!gnaçS(i neii.'
palavras:Justiça, em nome fo* «*•
fâos e das viu*--* dsouflr» or»
perderam a* vida a«ttttta»íai

B«*n07.UO DK t*r. MIRI
TIMO 

Esteve em rrw*s rertarâ-i o mi-
rltlmo Rui do Na'Cln*enio. otl
nos procurou com o o*>'ftiro e>
exnrtmlr sua sst'*fs-áa rm
•""n-m do novo p*ls diteis tt
Flllnto Mulíer. n»s ai i-ôe» rn-
ürada* nara a s»n»!o*1s.

Falan^o-nos sáb-e *«ie iup-
cioso acontecimento, disse int
trabalhador:

Essa de-rota rle iif r»*i'*
confesso, é a me;hor provi ei
mie ralmente msrrhrmn* aw»
a democracia em no;«a terra.

Mo existe nenhuma
negociação secreta
entre a União So-
viétka e a China

SHANGAI, 13 - (A. P.) —
A Chlnn nfio está efetuando nr-
nhuma npiociação recretc com a
União Soviética, sobre a Mnnd-
chtirla. — declarou Chlan^ Kal
Shek aos co-respondertes eít an-
gelros n dn Imprrnra chinesa, em
rApltlr entrev'"ta com a Impren-
sa. admitindo ainda qu- Já ti-
veram Inicio negociações lnfor-
matlvas a respel'o de Minchurla.

Disse mais Ch'anR Kni Shek
que tais dlscus-nes rrfprerr-'-? As
cnrdlções cconôm'cas da Mcnd-
chur'a e estfio ?e rea'lzrndc en-
fre a Un'áo Soviética e a China,
nada existindo secieto sobre
elas.

Respondendo A uma ' 
perguntasobre si os russos evacmrílo a

Mandchttria, Chlang Kal Shek de-
clnrou n.ue a date pr vista paraa retirada das forças russas era
8 de Feverp'rn. náo entrando em
maiores detalhes.

Serventes porra obiat
Estamos precisando. Com-
parecer com os documen-
tos á rua Pedro Lessa. 35,
35A, sobrelojs, Departi-
mento Engenharia.

Duas épocas na vida
do povo italiano

{CONCLUSÃO uA 3.* ÍMGI
da fascistas longo e stiti obje-
tivo empana a democracia, W
na-3e ridículos. Apenas squerfi
i;ue náo soircm do iascismo ou
sáo tolerantes para com ele, I»-
dem apoiar tais Julgamento*"Isso náo e Justiça, mas iim
Injustiça. A Justiça para us u»*'
res fBocistas deve ser rápioa i
sumária como a morte de cSu «
Mussolinl. Os Italianos aprw»'
iam seu Julgamento. Taivci iivei*
sem aovmhado o que acontece-
ria se deixassem aos advogao"
itiiiericanos c Ingleses o trpnomi»
de fazer Justiça". 

Exames de Sangue
MIMHMTIinW

Curvello ••-
Oliveira

,|«aé. WS II»

Td. 8-3'1-íl*ÜlM® '

Sindicato dos Empregados de Empre-
sas Teatrais e Cinematográficas

do Rio de Janeiro
RUA DA CONSTITUIÇÃO 61 — SOBRADO

São convidados todos os associados e não associa
dos a comparecerem amanhã, das 9 horas da m.m a

em diante, a este Sindicato, a fim de resolverem
junto á Diretoria, as questões referentes ao aumen 

^de salários, pois qualquer ato praticado sem nos
autorização este Sindicato não tomará conheemen
sem que não estnja enquadrado dentro d3 org.mi
ção sindical. Dada a relevância dos assuntos a sere '

tratados, pede-se a comparencia de todos os
ciados.

A DIRETORIA

POR CORRESPONDÊNCIA
Podem os maiores de 17 anos estudar cm sua Pr°Pril1 b,15e i"
absoluto éxlto, o curso glnaslal, cm um ou dois anos, •

Artigo 01 do deereto-lc! n. 4 244, segundo os mew
da modera pedagogia

EXAMES EM OUTUBRO E JANEIRO p.j
INSTITUTO DE CIÊNCIAS E *-sT„Kfl8í
OAIXA POSTAL 3.384  RIO  TELEFONE

**s

f.U
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Kf-a t.s|»t

fedia MOTTA tlMA
ttiisMi i... «tutu rtítmii%m*tmt ttmastt »f»íji««iiu i*»tti**ísieii) ttoiteíSI i»? ¦»»iitf*.r „ fai, imititatu n Hratii « AMrfet* „ ««••!. en |«M«,*>aM*tml. (?r| Ca,««

Mi; üasiat, CriM#; laitrtor. çrf tji,1 r iUKÍIlHJ VIA AíHlt* » |-^„ A,,iu ,
Araatja, Ma&IA, ttmt*, *«.*« p***** **-*,»!
lj a4# Mil, t*i**>*»-« « fe|*m: Çf| tMt

IlaMna « Atirai cri i «•

sppcIos positivos do "Livro ta

:• £* I*.

II

R**tíi»| « "i-tra At-sir* tio ttfitari*'.««atiro;*, ca» m* to orna* o ****** o. -! «A,,-im*m e ot a i&vt a «í*#, tliWa &* «i^*.
.. , - »-c-«i rtanafM,

wté», Sr mt» útttÉtAi* Sa msSm twttèaa*,
:i S x*mtm t«m. a rrttt atjiwa»*, «a» m*h **>%*&*

Um em fmw dm#* i«>n>^l»\ pm ***#.,i m mtnSm oMatu'** par* o gaivtim * e tw>m-.a » a tj4# «# rtftrt a* aiHlIatt»* d* I? t*.
iW Bot a A\ ttja Mt**^-***» **>« «-* fa,-**» **

ii w o rtefatTtetVt*. *#m «Mt, mais nm raf, *****.
. »;4a» na vantitrnaiat «iü*n4» >^«íi*l«i«*-tia* n*.mm *«*«¦» aarni** «ía. w*mm tm Isw.

:-.n,-r lemstola tt* mtm o twtm *m pum w..- ti* Ptvt**, a-ttt ca milatao* tob a ttm ú*
. s r •¦ *¦ atara. dtjel* r*a ?m*ii dn frutwo, *a ».... tM«ra>t*fti tia iomomtu. dada <tu* o»« p-ttaa- a mim an lt>». tilttaictí iâa rfem*t**ar*4t* || m\*
... ti ura l'*íit«t» !«**»*» mut ivt*.-. r«**to # «

i ti* iit-pra=t*«satao INtjunr. ôJpbh» duiarr* da
. a, r«tvUlBl p»t tu» um» llagrartia om*t* a r*«.-.-.. ,-**wrAi-r* e» Prata • 8* a* p-iur-t ata* a
« si rrslltaijo pm rtti eri*i»Paí«a d* guerra em
•> ti* «s.r.fí»! airw* a ii.-wjk*. <o«tr«ditf» p*U> «r J •¦*

sala ék-srrt. qua c-av.ii.-.-* tnfc^-iianoo a le ¦*
* 0(»o *» rtanam t** l't***ir*a'!as em e»H|»*« no

A paticia ** *r, OJitrif* Htawtah», a>.i*acla do lo.
^¦jíisu. pnmlie qt* *# rtaii-am «m, frtKPiat aertra

t fA**tpSaeí>'ia», num» *!•«*¦ i* á* n**«i "..-»• ;o*:
a ft min d;* noviat a ».«• aallatla.' ns Palia, mat

b * »?*?* I * ptU ttmpYt* fato ri* c*;tn4(itm atua
i • « «*fl*i a» deifrKiacta.-'¦ »*•- . «*iftpíua**»rTi d* eooltftie:» a> coatmo*
„ a» :.i.i-iii rgsattt an qua **M*r»m. *!r* f> dr ura

.ceflif, a caiiairlsiur* do aluai Prtaldtni* t i«p *•
.;¦* cs tics*, dio uma Irttia de euaflto ? rteee tala

: rc»i6!**.«*"n!e* tacuiv e rtactn ft-tm tm ef*i
i » Btudo. Nev«» tv*n Itao, o pu\ •> araulelro * ptt*

:¦ {>:-..'v p-i: :|,i»;*t.rnv tJrpól» dO tTJ iCAiatO Clt-
r.a rhi-í a da naçAo. st** poMürot a en*'<tr-« O

, que.- a*o* psalUra* a nfto er»w*-t*;«t to. ?r*cv
a í«e K;miU.* que o gí.e r» «ií *4lnai intUU Dt» 8<*

,;r*ll« <•!.« Kiado um r-iTpro»**ía lt*utt*
Ida* pa :.o:tf*t potlc (tam*: o *««rr.:-.í c* '..-, '•-.;»
-. tia PA sta, ct»ni'a «*»«* firU «r»l*o:« da* r«onn*t
¦-•¦1

-. o dkaa hA tempo» c bole o r»arpate. Oom a rata Taa
.; do povo, p.1t£o e praça o de Plínio. I'*:i:n*.< t d* ülàva e Iod-4 os teu» campar*»*, cama taMo*

e c-ímlRoo* de eur:i*. f»«r-« rar»|>«i»*.e'* pel*

A imprfiua {at.íilft

!¦•» Bmiít

TRIBUNA POPUUR
¦ mmm * >««****m« —..... ^^J-^^J- ......  - -| - -| Lrn.r ii,.THij.ruu.i uut-t

.^^^^^rrnnrrft^A^J^^n^J^^^_^^^^^^M^^»^^»^^^^_^^^„JJJJ^n^^1, . .^ É|l -j.-f ii-->i-i-ini»*tai»a>t*t**»a*»»ia..
«I.,»!**!,*,**!***»***»*»*»,****»!».1! II.».
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Afa |ltiaj| »|i**4ait*t*t ar**l|rfa»** tm ***w^i*tf!tç ta* t»*»t5tt=
¦a*»***. «*> m*P» ám S%***mtmám a s^iftífi» d*» »M»1**»*ta
iMft»u« sm hmtmitsm, *****
t%m ehr* * nwiiw» trat*4a
A pttft* ém ttmtt* |nieii-»»Ht«
Ia» tm ft»*íi! tii*tifi<'4Rtit*-*ife,
wjjjj****** #^MPa tãê Mj* •* |
*j£*v'^P5T**WfflÇ^'**!™' W ^^Ç^P^^r!?flP"Wff ff^*T m
t*H* |H-arí*-«tt»ir» N| l**>«-«« |
*«*)** t*i *«tt* mn-t^ttt Mr».
t*v« i«aa a fa*r|*tM» «wníii

r**taa pm %en* frte-wiv*.
a***"!* •* »M*»«»t* •***t«**r*a*i* «»«
*>i»««it« ^,.m««...» » v--«i«
ra*» ***»?•?•«* ir»* a*"*4*»»* "***«*«*
<*» t*>* **. t*. #*..*•.. ?».»....
tl«»»t «I» *• »-**•»»*•* iw»a
*•*>* «-*«*t «t* **» «»»*l t**»». -a**t
¦*Vi»**t« R*»»a •»•»«.#.t»,,l«
** »..*«.. • **a»ala d# «***»*•>*«*»
,1* «M-Mtt.t»**

t> *»r« a a* **•»«*»» t*p*»«»»'t
(**r #a-*«Vf|!#*a> w «'•**.« * «*>-» l*"?,
«••ft* a«»* 

'*>*««t»» 
tt*».*».*»*.

a« *»*^»*^*)*»» •**•*».«•*«. p»f«,
«**«•*. «••• <•»»»— !<••»* t*
*T»-r-ajt>a14*jf i4. > a». í*-*(-*t4**í, «. * ffsaft

•ta »»'-* f»*H**ra #w»«M»a%| llta*.
*»«*>*»i«» ia» ••«tttailoa a> «ww»
¦*¦»•» *»vs**»»i

T** »***!rt **»"•!•. t*e«»taft '« *a*
l»*ri*'***t **«t*»-i-a|»af o f**>»>a*
PMff!'»» t**t»*|atit «»*a i*trj« i»*»»»**
tto f****!****»» fita tv»*»* i»ra.
aiwaat Am m<*\* rm ***>****'
f**-ti»* «*a |a'ttri^P«|i»a etaeH.
»>*?*•« rt*»*ft»Mt|# a i*3*»>nt*!»
ta» a ea» ?>»**»»»»«'*»»•** *^--f»aíl»
«** * a **»*a*-n.*>,i*r*e*»l" a a
*R#ae#4 J*»r**»*»l'*", r iwart»
ttflienl* ittt» |at**-*fls»^*« d»*»»**»
A-it tv**At ««a f»**|tfta-« ttt flr»*
tH» a,f5f»f»»*<'«» t;»}»t**»«n!e «**»**
a f*r''.*«í* 4* Pa^lío dt He»
p*»**f»iat***> i»rt*w'*r. •!»« aa
c^tttir* t$ijtTV*M** tinham ran.
e»**fuU> astrett tai a de*t»ra-
efiet. i»>*i**«i-»4t-#T,,»Vi a maU dr*-
tarada ;• ---¦ ¦»'.;* doa eaajtil*
*«« tj»-»»*» pantrlo#Bra»ll.i^tugalM « •RtaçAo
BTa^41tl*a*• df»em tor potio»,
um pada de tempo, lera d*
Irl»

DEFESA MIRANSIGENTE GO POVO
Wa««jai«.<il*«i<«w«»>w«««»aiw»ii«<ai'aaoww^wwiaww^ MoUfiCli ClRAliÜlÇ ¦J,',|i*-!"«-'i«**»«"««".-"^'.^»'.<".»'.'«'...*%i»'i.

Jtlf

* a> cm.trtM t ceattnas Ce iwk* irrnAo»
CM i* saiuda niJ espera a naçio. úu:ra» mrdldas nlo »*!•

* t'J< tí-srnlo, riíat©» anttloi de dtmoííAci» a pngr» n».
t> e o tr» dama a eo-iAde u-liAiU de r*ouo poao. qu* **-o»r*

sf-ar noi erimlrtoto* lase! lai »e"d». aleUda prb gío-
- l*t* li. o» plííta e m*t* ailto* Inlmlgot d» tudo o qu*
hmü * taterA díítitâer. noi tnUr*x*M<j,*rii da tu.» Im* pr««ttfUa t

tiària, nua :»r» «iso * hâ de ^tr iinal-wn » tttarv»»*

<fá$Mtfãdaiéfote}
Xto&t atr-sm tempa. elríulo» t*turar o iriunfo do» «l«tr nirseo*

aranteA-io» - dea Ettados Unido* movunento* trrevlt* que se vem
t et ia««*ttea Latln». trabrdhan- «ureder-do no* Etta<!<-t Unido».

a de um mesmo plano! A que se deve. rnifto. et*» In- a ott-anlamo nn«* ao*»«*rlni#iaA*
e ttMtwío Idênlloo* obJrUvo*. tema p oi»g*nda para apreien-s « raH«tt»»«n<>riii> de e»m* a-rr-
ate j>:e*r,oa-rndo um* campanha tar a PAT. principalmente ao» j f, na nio f*rtt it«-*»»*-»r«--*.

0 cíio da cume verde
I1A dlat :•[ >'-• »¦ .•• •-1 d*it*i
** r-lur.», am t*l» •»•« *»•»
itu ftlcA* ranirtdllAfi* dtrrrt»
**t *b»*«i» A** tttr+,,%*f|n* r-rix ¦
r.riinr.,!.-. Ar ..ri.-, A* :..¦¦-..

Ítlrtirt-tnalanl»** 

Ar* *.*«-tarA»t
atra.tarrt.Arta* «I» -r»t» rranl-
d»» *!'•••.* «*»rli*t. *-*r*rl»»n «ju-
fXMla* * - !-i!'«r aomi-nlo da

I f«m»*'H»--**-»"<,<» «if rata* »r-*«i* A
I IMUt r>*Bll»Ç •'¦ 0»'a rlnr.. dlat
i taa ¦.rn,» d«tar»nd»*# rtn
! «-«rol!«**** dr ta;»^r«»r*«* a »t»l«*

l«*H*--*nl<». Nane» >-**»** nt*i M*
aarno* no* fafiarta'Ar-1»** a rt*t-
t-*;»». M rtnt* M"r«*»n r-.*l*
frrda* n.ai Intft-narl»*. M»«.
p*rr*nlarin o* Ifllo****. ond»
«IA « larla «v«t-«»ra*»A*t«» *»
«-"Ha? A r^**a«»la é «Implr».
Pl»tt«*«t »*»l«-« d«***»A Attl-r^tktm,

e>i-.í-«!í» a prt*Hel»r a Ptder*
cAo *,rtirr:f*n» do Trabalho, O
Bt&trto Tom Connolly. *sora
c fT»da **!»nkcc** A ONU fe*
r rttdtí eSatloa « eu* oreanlta-
ti», rtrlt-ando e eoun^ulndo o
r«a :V,«rr**o no Cor.aelho Eco-
nôtrlco e Social da ONU. colo-
earrlo*. «sdm. num pé de Igual-
tjtd* pcnt a FcderacAo Sindical
Mcmllsl, eu) a IncnrpornçAo ao
C«r,'fhri ia havia sHo rollcltada
rt Ca-fcfêncla dc í5Ao Frrncts-
co e rpítrrada n*?ora cm Londr*.

A F«leraçâo Americana do
Trabilho é mundialmente co-
rhrfda como atente dr Wall
S-rtt ro movimento op-rArlo

olho» da elaue optrail* do noaaoi rir arord* -ora a* rmtl» «••«rm-
Continente, come port*-*os da* »- «-Ariot me***» • t»lm tlnd»
rcinndlcrçtV* proletartavaT ano* dt*T«*rl»m«»a «ntinuar k»I»

O imperlatUmo "yankee" ne-| r*«*tme de t-t**lriç«4>*-
ceralta de veículos de .P*""'**- i*n. tnlwl.nin. nAo é Indo.
çáo. com disfarces trabalhlataa r„nforrn, Yfm „> m dlvolr».
populare*. e precla* Umbém oba* 6n „ Aww|,^ numl* dn
trutr a todo o transe o procffso; K,Ul.0 rt, slo Pan|0 ar-,bam
de unlflatçAo e consolIdaçAo d**! dt „ d|r|C|r rm wt«*rr»m» n«
orsantaacoes sindical*, dividir o
movimento oprrarlo d* América
Utlna, concentrando a lutA con

V-—.ia.n|» fim Rrnnbllr* e At
Mlnlafra d* Arrl«—H«ti-a rl»n«»>».
.i.iii.i,, o* frltorlflc»* t Ifoal-

tra a C T.A.L. sob o pretexto< ^mt M Atitorl-ii-ir* c«»m>-«*-
de que esta age sob a orlent»
çAo dos Partidos Comunlttas. E'
a velha canttlena d* reaçAo pr*AtAcar a* orgonizrçõe* p-o!nA-
r:a» e cerccAr a» llbrrdadc* de-

Bra» dH«ntfS. homem que per- j mocrAtlcaa.
fbftts elrvados subsidio*. *? ca- Eeata campanha dtrlgtdr. pel»
rartarlram por sua nturcío con
tra a unldai.e do prol-tariado
r.T*tr amctlcano e Internap'"**»!
e foram Instrumento» do Impe-
rfilTno «ri tua luta contra t
idmtniítracSo democrática
pr-«r'.a'!at» de Poosevplt.*. foi a úntra oraa-1 nerlaVtmo
n'ncan pup n!*o »c-ltou parti- M. 2.
Cot! da FcderacAo Sindical Mun-
dls! per haver sido admitidos
ntsta o» Sindicatos Soviéticos.
Bru drsejo era conservar » In-
ternrclnnnl B!«id!cal de Amater-
dam qnp acaba de srr dissolvida
tixVs uma rxl-t»*icla cheia de
fra"a'«c» f tralçriPi A caura dns
Irt-balhadorcs e A liberdade dos
pena.

Otinndo o pprlrt da airessno
frsrlsla ic tornava rrtdn ver. ma's
llpVente. o n-p^rWe Rorta-vlf
lriWnti dp-rarrhps n"ra unificar
o mnvlm"->ti onnrArlo do réu
pata. conferpiriandn com os dl-
rltltnlpt dr, C. I O. i da F. A.
T.. R-cs eifo-ços. ro"ém. fra-
w«ía-nm Ibnte da lntran«'g6*i-
t\i *»«.<;!-» última rm acp'tflr a
crhrSi dru ma r;ntr?l Slidlcl
í» fatntttira democrAflco e rc-
prtatntaliva rtna lntcrêss'S dns
rnp^ane n-ndutorr„a.

A po'I'!pi reaclonArln dns 11-
dp-p- (ia PAT. a srrvlço do lm-
p? bllsmo faz com nue vA dlml-
nn'rirlo a sua Influência. Nna
aturls frreve* vitoriosas, a F.AT
pe-nwnrcc dp braços cruzado».
rcni; nj trnbilhridn-DS C. ela ns-
snr^dnt or"ar)7arnm Comitês
pam pnn-prar com o CIO e com
os Sindicatos Autoncimos e os-

PAT e*U em pleno desenvolvi
mento. com a colaboruçAo do ele
ro falanglste em Cuba e na Co-
lombla. de Padllia e dos tlnar-
n i! • I.*- no México, dos Aprtata»

e no PrrO. dos socl»ll»t»s no Chi-
i lr e dos demais «gentes do Im

no» outro» palara.

Mesa Redonda
sobre a Autonomia

SerA realizada, no dia 31 do
corrente, com a participação de
todts os partido» políticos, uma
mesa redonda sobre a Autono-
mia do Distrito Federal, promo-
vida pelo.'. nrcvldcnclArlos. O con-
clave terA lugar no salAo de con-
ferenclas dn ABI cm hura, a aer
oportunamente nnunciada.

lente* pfla* r«vH'l«,A«^ lmr»n*i-
Ua A n«»*»» rmmilarSn no nat
%t tttrte ao cnnaumo dp rtr-.
nr*. fim vlrludr do rcdntHo
.,»»...,¦•*. és* ;¦¦ «' viu «¦- *.-ir "i 'i',

hA t*rtnrlp qtunMarlr Ar nn-
¦¦lit.i ¦ eordot no Interior. »»m
«v**atMtld»*i«*)« l*OP»ll»ta« dr vrn-
d». Ora, A *v-Mmte qne havrn*
do nrAnmn ronaorno Inlrrno. a
t»n-irnrl» P»l* rara a rrdorAo
do* orrro» do *»do «*n» pé. o nne

»r terifira no momrnto. r««*
clrrunatanrla, romo ê fArlI
comnrpf-ndrr. *A t.»n»r»-i- «^
friirnririrnt, qtir, depois de de»-
llnar nm* ln«lml««-anlp nn*n-
lldtdr do -rrHliito to nrrwa mer-
caito. rTt>ortam oa excedcntei,
anrrrlndn **ln«rnr» Inrro*.

nrrnl* dr nmi tAo clara e
etlenrlea drnnncla, o govtmo
nSo trtn qnr h«ltar, tom---''n
linr«lla»amrntr doas mrdlrlaa
rlfmmlari**: a e*rirn»-*« -'o
fortiTlmrnlo de carne para rln-
eo dlat na semana, aem n-i-l-
qner malnracio no» nreco»
atoala. e * «hertura rir »»**» ri*
tnroto Inniierlto para apurar
respontabllldadr».

üeptiiM tia vitãfitt obtida ttelêM
itSt%m demmátms n& AmmMèia
G§HSMuMe mm sprtmte,m umiiirns
à& r&iummtmtQ m tmmaiítt comu*
nisto, wmt parlfnitenfares externa*
tam o --<¦¦-. j*.'fif(» t/t? í í-'f<i de que- a
opuí>.eéá iam riiorma, Para nós eo
mwtUtes, fila Qpmiâa nio é justa,
,\õq nm emsideramas torça ds opa.
lição ao govtfrno, A atitude dos co*
munistas está subotdinada aos supre.
rrtot ínterim* da fim**? operária e
do pom e não é determinada pela
velha concepção de eoloear as eonen*
tes políticas num dilema — governo
ou oposiçúo.

Os comunistas estão tntrodu*
eindo um fator nom na vida política
brasileira, transformando as normas
tradicionais de taser política em
nossa terra Sstão trazendo am dfper»
sos setores políticos a verdadeira com*

reensáo sóhrs o que é um partido,
ntro da própria Assembléia Cons-

tufnte já não se ouve falar em ban.
adas estaduais, mas em bancadas

de partidos, dentte as •,¦¦•¦¦ *e des.
taea a comunista pela sua disciplina,
homogeneidade e firmesa. As pró-
prian palavras maioria e minoria, já
náo têm a mesmo sentido que tinham
nm velhos parlamentos brasileirm.
Diante da posição justa dm comunls-
tas na Assembléia Constituinte, não
é possível aos verdadeiros democratas
tomar uma posição estreita e reaao-
nária de votar mecanicamente sem
levar em conta a defesa dos interis-
ses do povo. A própria discussão do
requerimento da bancada comunista,
veto demonstrar essa realidade. A po-
slção do Partido Trabalhista Brasi-
letra, que é considerado como fora da
maioria, ao lado da bancada comu-
nista, apesar do discurso inicial do
sr. Nereu Ramos contra o requerl-
mento, e a atitude pmterior do lider
do Partido Social Democrático, bem
mmtram como os tempos que o Brasil
atravessa são outrm, em que o povo
e o proletariado com a sua consciên-
cia política amadurecida e a sua cons-
tante vigilância em defesa dos seus
direitos, obrigam m políticos a se de-
finirem contra ou a favor da demo-
cracia.

Os comunistas dizem aberta-
mente quais os seus objetivm. Porisso
a bancada comuntsta não esconde a
sua posição em face dos problemas
vitais do nosso povo. Estão prontos a
apoiar todas as forças e correntes que
queiram lutar pelo progresso e a de-
mocracia, contra o fascismo- Pode-
râo estar ao lado da chamada maio-
ria na discussão de um determinado
problema, e, no debate de outra quês-
tão ao lado da minoria, desde que os
•asountos levantados tenham por ob-

jeim bemtklêr o jj»m fffifl atitutUt
ê ditada pela pWttca indepmdente
áe elam do proletariado que o Par*
tido Comunista do Brasil realiza,

Assim, earaeiemanda a posiçãê
de independência dos eomuimias,
em relação ao aiual governo do ge*
neral Surieo Qatpar Dmra, Prestes
no informe da Voimuão Emutim
tio Partido Comunista do Brasil,
apmentado ao Pleno Ampliado de
janeiro, afirmara;

"'Frente aa futuro governo
nossa orientação patitim deve,
pois, ser a mesma já por ttoã
assumida durante todo este ano
de apáío franco e decidido aos
seus atm democrátkm e de lula
intransigente, se bem que pttei-
fica, ordeira e dentro dm recup*
sm legais, contra qualquer re*
trocesm reacionário *
Desta maneira m comunistas ss

colocam numa posição de princípios,
por veses não compreendida por mui*
tm democratas honestos, e náo em
posição mesqutnha de defesa de tntê*
rtsses particularistas ou de grupo.Não somm nem oposicionistas nem
governístas, porque não queremos
jtartkipar dm blocm politim que só
compreendem a política como dois
bandm, em que um está no pmter s
o outro luta por conseguido.

Vemos antes de tudo, repelimos,
a defesa do povo e da democracia. B
neste sentido, esquecemos todm os
ressenttmentm e estendemm a mão
a todm que queiram lutar pelo pro-
gresso e o bem estar de nossa Pátria.
Agora mesmo, estamos empenhadw
numa luta sem tréguas pela revoga-
ção da carta para-faschta de 1937,
que praticamente não está em vigor,
mas que constitui uma ameaça per-
manente á marcha da democratiza'
ção do pais. Com este objetivo os co-
mttnistas dentro da Assembléia Cons-
tituinte estão dlspostm a lutar com
todm aqueles que queiram a liquida-
cão dessa carta de opressão e tirania
que i a chamada Constituição de W
de novembro de 1937. São olhamm
o passado dos que estejam dlspostm
a se juntarem ao povo para garantir
e ampliar a dem-reracta em nossa
terra. Seja qual jôr o partido a que
pertençam, estejam ao lado do go-
vérno ou em oposição ao governo,
os comunistas em defesa da demo-
cracia e pela soberania da Assem-
bléia Constituinte, marcharão com
todos, que pela sua atitude presentedemonstram na prática que queremanular para sempre a carta para-
fascista de 10 de novembro de 1937,
outorgada pela ditadura ao povo,contra a vontade e os interesses da
Nação. .

OVAS ÉPOCAS NA VIDA
DO POVO ITALIANO

P( r mCHAF.1 C0I.0
tO^Mtt t«i..p«M*

mmu*m tp» tmtm ***»*H«»* J!fLlPfo%,.<*ê **&*** * M
• tm mi*ti^ u»<**-, «1t>t«**a» Jhbw-*** m**m %*t m- *»m** mm*

ÉwwSfltia W IP*íPJ«W |^WfWB»W aWBS^Wt' %*flP

PwW**HB| PPM**W HW-SaSi* ffB* W-iWlr fiaaW
iMilliüif gtMÊÈâiÊèÊéstÂmt t»riliiiiàtita*ii maT*J»**e*W*a**çaT*T*r* te t*iCTT*T*T-*Mi^rttTO**Te*i^*'?H TT*^ ^ -T---*a^t* w

^kwWBi ^^^t^^H*»-»W^^ *? f|^r'BW*jaai. w

£**»**t.i..» «U*.fet<fc4>a Ma l<*'
TTWm ^fW*f*?»ia^ ¦»*$¦**¦ *|tv****f*aa*t **f •»**•»/¦- iptt/.. Tgjr

(•aW»T*™S «vsíWiy*1**! tpM*f IMiPiWP9*i"*™P

«*«..* *J .«ttt..- taWMIUfat * •**•-
a* <** Km-.-»»*'P»«*rt»t»t utm»* • i*A*>

tSWrQ J^JrBwaVf (í* #WfJi*^S*r-í fíHM™
owrsm ^alt* ^^T*a»j|^-Wi. a^a^l^ " tttt M-l Wp - ara» w

WWÊt> A» «tas*. iM-*ra.i mm tt»»*
a»T*Tff**»*a»r ***? utgtyg^nrtf patt**1*» #* *et*,*f*t*r ^ **jt*iT*>^-

*t-r*W "JW^ a *ft*-** %-iwil? vtmuSi* P? *y^ a*W **fs^msàtt «Mada ««nata Moné* pmtemmmm tm tm ttmtut» e>tt* Hpcta Riaar* ««^atfta l m$*
fta»i»tte *»*t t» »**«.•#»» tg *.*•
HW* atriti litti*|l.»:i.-<«u» tajttà*t*t>
m tmftHotw",

*
JimtKf ata tjttt t fHa da t**t

fto*4»»» wtiAttí a ».»i.* ptii» tt*
tu**. t«t«U* IÍ-J.K&T» *.*>,>*• Ana*
ltf« « ttt» tMesM-tact*'Qa tv.'.t*4tt tmmtmm wV»
Itm |»í»**f«ajd,# t^iant>iaitTamta f*tr»»
tu «ta* dttftn tseitr tm*****-. *>
t-attiaMt* 1.1 i*»tt*f pas* tas*

Mm rtfta a{ji»rrt»tíí»m a t<»*t*rt*
l»r «a »*•»-.» de a*ttM !«»** 1%.
lista aa »» wlrwilit. * auia»at»
ditoa*iiio o*l*» tt*** eiaamatam
twiMt iktat. •> «T.'t'.«t. * * ace*
trtwmm* » t**r *i ulm**mxm ,, n-r •» i.**t.»..'.*í..-.t**
llt'4*»'** qwittr» d* Am**tf*r g*.
itv, ea*>*tti>4a tt* tSOM, m*t DÜB
pr4*m »Um*rvi«» r^iia qu*t# rta*.
m*t Kka uuftrm tm;*** t,a m.
tm aiMiltt* TW» o q»i# *!** «****.
ttm o aja tm mutmm d* sã",

©eflUal.ent atitd* qtt» um ,t*.irm d» «v* ttdtde «-*••*»» tnit*
H itjffrrUtVlrt** anulaieuiai am
<ni*iw*nai Muaa-Ut. e o ptndu-captweram Muí-^íim. a o penda*

-Cate t*»*** ainda nlo pode»::».- ;-»•'a caia li-.l* -,-.;*4a
«-tam nt-iiviui ptatdco* taa UiiAa.
ie;ntlrt*i'4o o tratattrw anu-f**-í'»i« Mu ata* rt-mit-fta »«i itr
rta minha tittedel «D* * a tmti
da togar,•O que o puto m»ti torneai foi
o* m*rwtu pel* qual Mu»»<4iivi

t»y>Mi
IttMtA

tm tm i*r» • Atativ* mt»
A* *ti«* arw» om*. ******* »*
mtm *¦-*** o* «At» é* ifwm A
t "*-+*. ** Qw* Ha «a nas ta)»
**i i*«kMI«i |i*f* atii|«tn»«ittaa*
-a*Ti f * T*f ? ,tj w t SI m g-** #t^*r*t***' ***)r***-**aTtr ^f^ WiraW^ÍP
awtjpatqift' ¦»*»*? ç jr»*^ *}**< i

B itttJiaTa Itatta «°4t*4« aa uu,
»m pat». **m* aa-aia m ü**MUM fMttTSI» I»* ll*lH«*a»»«l* ft*
etaÉt M*ia*tiw4M* ft* *mttk*
m PU* ttt %Mê t*l*tt*rf*M *-**».
oanaiMa **»*»*» ft f«fata*t«t i»4».
m wi4a lia**-*'-* B«r** laratàt».* nv«
»«%«-.iítafte WkHim* de HSatAm.

l-.ficr.wiBtt tu» mk* ulm* mm,
tatm W aMi av Miitatv Oittrtt*
*•» •*«.». fatmaik ir«»*v#,, u*t *
i*»*, *AMmm t t*H»« ftasaw».
i.tíW1 f O 9&*t- a**ti w^1-*** 9 **yt/*y*} «*••?*# StStoSsryt^t* vtff
IS* «> |...:í»tr«M MUttt da^twta *t«
ti ta*» • rtttti d* Amrrw*., «taft»
a *»*«*•* a *to «v-*»*-* dt M***»*

-T«*l«*t wun pnra m# *«*.
Mií*. IU»**» a m»i«iiMii un
pram.mt, *M4i-aiam<m*>. deram.
mg itiwta |**t* tattjtr, te., d* »a«
Mie, <*!.«¦« «t-e dat'*»;* i-*a«
tagt i*miM tt» Amerií*.. »u lt*«
at» r*tt*MMO '*»» at aíairma est*
*». Atttt qu* ta**) piutetxu flsa»
mar anftiAfte luuavj» mi*iíh»
iiiuiiii Mí<u*a4c<* rta Amtrttre, para
fartar amu*«i>4 iMjtt*. rrtt<» Maitt* nau*, o pew autd* *»,»* *m
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it,t*a a nwto*t*»ttH*. e loltrat*
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ele e»!ata rmm*trali»*1o t lltVwt
r i..ti-.aitd»,* mftarJuda palas ea>
lí-t naco*». e«{tortatm<-*il#* iM-tut¦ r.i: -. ií.-.-».:.* * da luiia. a Ate*
nianlta e a li*«laitrra. O Ptf»
ftuaOla d* pçiraftotir*. e e« m*».
mo lul cum MutAuitni~Cai tra um iScm t»íts-*<ií-.f!-.,.et
dt um peqttrtM grupa anu-f**.
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^3^«*tdítí',,VottaiKÍo para IA dtpcU dot
te,-n.rtlk<ia ano* do fateitmo e i !<.'. Juulçttto, Todo* iat:am eu*
tfa guerra Jtmmr tnar.'.rvj usa le trio f*jettta tra um tka. Te.filma abieluiamt-me diftrvnie
Na America, tle tt haala loma-
do um dot metano* t-tltr,an'.ei
do «rnunitma \nvltAknu a ta.
lhe bem rtr t-jue tua ptçum» *
velha cidade de i^ííaitorr* do-.-''¦' de N'&;» Ui. cem «ia p*.drt*» atua praft-tao»»*, tamfwne-
tt* e pncsdítt*. ent qu**« ictí»
rrre-ccmunliia.

do» cmhe«n».*r. atua crime* t m»*-
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le eom adaaiattoa, wt»i4d«***j»
Uir-íido dthtlt*. Um ,'u.'<*.t.»;.io

ICOSCLVI NA V PAO.l

Querem a permanência
do diretor

¦;• DE praxe, nas mudanças de
1'tuaçdo política, a subtlt-

tulção des delentotet de cargot
de confiança no oparePio esta-
tal, por outrot que estejam
mais ligados aot novot gocer-
nantes. E t:so se faz, em ge-
ral, concedendo at demissões re-
queridas peles antigos fundo-
niriot.

Hà casos, porem, em que os
demiszionários estão de tal for-
ma integrados nos próprios ser-
vlçot e de tal maneira são ben-
quistos r,a seio do setor fun-
clonal que dirigem, que a tua
ausência á festa dos cargos que
vinham desempenhando repre-
senta, no mínimo, uma descon-
tfnuIJaáe noa rcall:açde* e,
contcqucnfemciite. um declínio
du produção nesses ictorcs.

E' esse justamente o caso do
Serviço Florestal onde o seu on-

ligo diretor, agrônomo João Au-
gutto Falcão de Almeida e St-
va desfruta da maior timpattq
entre ot funcionária do mesmo
Serviço, desde ot traballiadora
do campo ate ot técnicos mais
graúuadot. Pot esse mouro, ao
depor, agora, em mão* do mi-
ntt o da Agricultura o atto car-
go qrue exercia, ot funaonãrtos
do Serviço Florettal enviaram,
tambem ao mesmo titular um
abaixo-assinado contendo as at-
sinaturas de quase todos eles a
em número que se eleva a cá-
rias centenas. Alguns órgãos
da nossa imprensa publicaram
esse documento.

Qual, pcis, a atitude que ca-
be ao governo tomar ?

A nosso ver, e al'.da mais
quando se trata de cargo tàc-
nlco, conaerrando o dito /uhcío-
ndrío á f:ente do Serviço Fio-
restai, terá o governo granjea-
do a cznflança de Iodos os
servidores daquela repartição,
independentemente de suas con-
vlcçõcs políticas c que, ao con-

traria de constituir um enfra-
quecimenlu para a aua admí-
nijlraçdo, 4 um reforço para tt
práp'ío e uma pedra bem ajus-
tada no edifício da unido na-
cional.

Solucionada a greve
NOVA YORK, 13 <U. P.) —

Foi solucionada a greve na In-
dústrla rlderurgica dos Estados
Undos, s-gundo afirma a revista
técnica IRON AOE, qup acres-
centa que o acordo fot conse-
guldo na base de-aumento de
8 e melo centavos por hora nos
salArios dos trabalhadores c dc
um acréscimo d? 5 dollars na
tonelada de aço. Snunda-felra o".
trab.ilhndo:cs deverão voltar no
trabalho, a menos que surjam Im-
prev|-tos.

Assim, tuío Indica que a vida

"A CLASSE OPERARIA"
Campanha para compra de oficinas

Acham.** A dltpotlçAo do iodo* o* ratnariirUt, tira-
|. iii.-.n,'. . .- ..nu,... ¦ «Io l-.uii 1., i ..min,!.!„ da llraall.
ll»la» i.-r. r. i,i.-. ao levantamento ,!,- fnndt» «Irittnndu*
A obtenção de oficina* propriaa para • urgAo rrntrnl
do noiao Partido:

Km f-l... o* (¦•¦¦mií. , l -.:.,.ln-.lv Tcrtitiiríalt,
m .. ¦¦.¦•¦,,'.-.ii- Municipal», Distrital», reluta* •
mu- .un.!., ii- Nacional, r -t., .,,, «ta

. *A CI.ASKK OPKHAIUA" A fttenl.I» Rio llraneo
B, 2.17, 17* BiuUr, ¦-.,!.. 1711 e- . - i...... - «1*
"TRIBUNA POPULAR** A avenida Aimrlclo
r..... . -.mt, i:t* andar, imlo* eatea orgrinlamo*

aãtt rf»|»onwivel* por um «letentilnodo numero
dt» li-i.i- que* fli-nrío A ,I,-j ,.-h „,, tio* vcnladrl-
ro* .-mi..' - do •-., querido Jornal ".% ( l \---i.
OPKRAItlA", para o* Un» acima referido».
S.-ili. i;-.,n... nlnda qur o Irndlrfonnl orttno dot
ii.ii,.illii,l,,i, . Iirnaltclrori rlrt-ulnrA no dln ia do
rorrenli-, ronlinuniido nn mm inulirionni linha
do lula em <!• i- •¦., do* Iniert-nae* da* f-rrindci
mataiui laboriosa* c do povo braallclro.

HOMENAGEADO
O GFN. CÉSAR OBINO

Os nrmb-os do Estado Maior
da t» ReglAo Multar prestarem
.•.Içnlficativa manlfestaçAo de
npreço ao general César Oblno
por motivo da pa-sagem dc seu
aniversário natallclo. A homena-
gem reallrou-se no gabln-te de
trrbalho do Comnndnnte dn 1.*

de 12.000.000 de habltnntrs de j ReglAo.t endo discursado em
Nova York. F'ladcifia c Pltta-
burgh rctornarA ro rlimo normal.

nome de seus coleuns, o coronel
GastAo O. da Cunha

• OFERECEU 10 MIL
CRUZEIROS A "CLÃS-
SE OPERARIA"

O sr. Mendes André, de SAu
Paulo, anií(«o do Partido Comu-hista, acaba de fazer um dona-tlvu de Cr$ 10.000,00 (dez mil
cruzeiros) an semanário de glo-

OS Í 3 ie^ay J I %^-^y JL -«/jL

Percorri milhares de quilômetros dos caml-
nhos da Europa. VI ruínas de Buda e Ollvelrni
dn Dalmncla destruídos pelo inimigo: vi mulhe-
res de Montcnegro que choravam seus filho» e
vi Infantlcldas cm Nuremberg. O viajante nAo
pode agora entregar-se A contemplaçAo e ao des-
canso: cada pedra cbriga a pensar, assim como
cada túmulo exige uma resposta.

Homens mala fracos de espirito podem che-
«ar n descontrolnr-se: sAo ruínas demais para
uma vida tAo curta. VI as terríveis feridas da
Europa: mas, atras dos escombros, atras dns er-
vas daninhas como atras dos túmulos vi um novo
dia uma nova vida. Quanta dor os fascistas dc-
ram ao inundo. Uma idéia me obsecn: o con-
traste entre o incendinrio que ateia fogo num
piscar de olhos c a força do incêndio. Os crlml-
nosos que se encontram cm Nuremberg sAo me-
drosus. repulsivos, homens de espirito Ínfimo. Sen-
tado perto deles procurei decifrar durante horas
inteiras o que se oculta sob suas mAscaras. Nada

ILYA EHREMBVRG
(Copyright Inlor-Prosa)

rXò'^ n^ls que ferocidade e um medo lmpúdlço.
Opn u :v-CZ erícultra em no ! ***»*• vwdu«0 da Polonlft' F*'** 

* 
^ll**... .- • llUL (-iKUi.ira. cm no- „ai™«i At. hnmons tnrturadva íase, no próximo dlu 10.A olerta tio sr. Mendes Andréoestlna.se A campanha de fl-'^KM (lo Partido Comunista,

{"ru compra úis oficinas de AW-AS8E OPERARIA, cnni|ianhasssa que, como us demais lançaü«s lielu Pattldo, vem enconlran-w o maiur apoio e simpatia po-

COMÍCIO EMsm lovrfmq
RECIFE, 13 (Do Correspon-- Rallzuu-.se, em São

ffiW uni grande comício pró-«auetlzRçfu, ao qual compare-«« grande ma'ssa popular, Os
«p5íd«;.'°PCB íürara muii°

CÉLULA
DE CAMPONESES
íRECIFE, 13 ido Correspon-
ram J„~ 0s cemponeses prepa-
[ia™-M Para fu„dar a célula Ipu-

f OJIHTfi DO PCB.
E5 mERROS
««iUm"'15, n13 (D° Co-rcspon-
0Cnmi,r..01 fundado ontem,Comitê Municipal de Bezerros.

ver filmados os cadAveres de homens torturados

em campos de concentrnçio pelos nlemaes. Frank

viu Tiebllnka e Maidanck fiünados; desta vez

não chorou. De onde vêm estas secrcçóes glan-
di-lares que resisto em qualificar de lagrimas?

Vendo n película experimental Frank compreen-

deu que havia em perspectiva uma conta pura
ule e o homem que tranqüilamente enviou ml-

lhões de seres Inocentes para as camarim de ga-
ses prorrompeu em pranto, pensando no seu pio-

prlo destino.
Que ingênuo c repugnante I

Não hA dúvida: são homens Ínfimos; mas viajo

dc um a outro pais, montanhas substituem os va-

les mares continuam as estepes, e por toda a

iiaite encontro os mesmos escomtros, tà mesmas

cinzas, a mesma dor: estes crindnosos lnalgnl-

llcantes cometeram, grandes crimes. Ai cidades

da Europa não se pnrecem entre si, mas mar-

cha-se pelas ruínas como que por um cemitério

e depois de ver trinta, cinqüenta ou cem cidades

destruídas, JA não str distingue nada c parece

que se acabou de chegar- a um lugar habitual e

nue se passou toda ti vida entre cinzas e escom-

bros As ruínas de Nis são as mesmas que as

ruínas de Orei: A mãe chora seu primogênito do

mesmo modo: quer o filho fc-rn um poeta famoso,

quer íòra um menino humilde e desconhecido

para o mundo: o sofrimento ile mãe é o mesmo.

Os fascistas tanto assolaram cidades antigas co-

mo monumentos de arte amados por toda a hu-

manldade. Mas, inclusive quando carecia de curió-

Hldades para atrair o viajante, qualquer cidade

narecia confortável- como uma casa, aquecida,

uelo amor de seus habitantes,, e as ruas choram,
- ruas iguais a quaisquer outras porque todas

as ruas como todos os homens são sempre algo

extraordinário: um grande vigor, o trabalho as
dores c as nlegrlns, o destino.

Apontnrct um pequeno povo: os montcncgrl-
nos. Eram trezentos e cinqüenta mil. Oitenta e
cinco mil morreram. Os montenegrlnos possuíam
uma cidade pequenn embora moderna; Podgorit-
sa. Dela só restaram umns poucas pedras queima-
das. Em Montencgro hA um diretor dc industrias:
mas nAo ficou de pé uma só fábrica, por menor
que seja. Nfto hA caminhões, não há combustl-
vel e é difícil levar trigo para as montanhas:
ali passa-se fome.

Das montanhas se divisa a baia de Cattaro:
nll é o sul, ali há oliveiras, vlveres, casas cober-
tas de rosas. Nas montanhas o inverno, a íome,
as pedras, as ruínas, os túmulos. Há uma grande
escassez de tons: este é o iruto do trabalho mal-
vado dos fascistas. Raramente uma vaca muge
num prado. Raramente unia mãe balança um
berço. Raramente se escutam, no silencio cre-
puscular, queixas de um piano. Sim, tambem pau-
perlzou-se a Europa.

Naturalmente nas ruas de Bucarest se podo
encontrar muitos grani inos. Mas toda sua cie-
gancla não dura ate a primeira chuva: a seca
deste verào os salvou. Porque, quando chove,
os trajos confeccionados com "fibras'' se conver-
tem em farrapos molhados. Em lojas de diver-
sos palces vendem-se objetos supérfluos: cimde-
labros onde não lia veias; mantegueiras onde nuo
há manteiga; cordões Je sapatos paru os descnl-
ços; flores de papel, caixas de remédio contra
a obesidade. Mas as pessoas obesas de hA multo
ficaram bons sem necessidade de qualquer espe-
ciíico. Em toda parte o artigo mais cm moda são
bolsas com que as donas de casas fazem com-
pras; para as granllniis são adornadas eoiii con-
tas dc iizevinho, adaptam-nas fechos "éciair" o
na Alemanha se lhes adornam Inclusive com na
cintas que antes se apunha ás "cruzes de ferro":
sobrou uni abundante reserva: O fascismo sa-
queou, corroei, agrtlhoou a Europa. A Iugoslávia
exportava couros; agora todos os camponeses
de lá andam descalços. A Hungria eru conside-
rada o celeiro da Europa: agora lá se contempla
enternecidttinente o menoi peduço de pão branco,

Não somente é difícil viajar de um a outro
país; tambem é trabalhoso lr de uma cidade a
outra: náo há carvão, náo há locomotivas, não
há vagões. Os criminosos de Nuremberg atira-
vam no coração. Sacrificavam sobretudo aos ho-
mens de idéias — a vanguarda dos povos bem
como os mais avançados da humanidade: homens
de ciência, escritores, mestres, estudantes, ho-
mens, enfim, ávidos e amantes da verdade. Aos
fascistas lhes parecia pouco o obscureolmento dus

cidades: desejavam o obscureclmento aa tuna-
ciência. Em Praga os estudantes voltaram As au-
Ias na universidade depois de seis anos de In-
terrupção; sentiam-se emocionados como Colom-
bo ao vislumbrar terra: são os sobreviventes. Mas
que.ntos morrerom? Quantos dos melhores filhos
da Iugoslávia cairam lutando? Quantos professo-
res búlgaros foram torturados? Durante todo o
caminho, sombras de mortos me rodearam. Era
como se conversasse com eles, procurando com-
preender o futuro do mundo. Não poderiam os
anos de obscurantismo confundir alguém? Se os
lortes se retiraram para as montanhas ou pura
a clandestinidade, vivendo como una água viva,
de uma emissão de radio e.scttada, de algum vo-
lanl.e decíírado, os débeis vegetam m anos e anos
no mundo da mentira e da baixeza e da cruel-
dade que os criminosos de Nuremberg chamavam
de "Nova Europa". Não e assombroso que num
ou noutro pais se veja algum carneiro que por
ter vivido com lobos saiba agora senão uivar, pelo
menos imitar o estilo dos lobos? - O fascismo
é peste e sub-herolsmo. O Exército Vermelho 11-
quldou o foco da epidemia, mas ainda restam
alguns micróbios.

Ao falar de micróbios do fascismo não pen-
eo unicamente nessa clandestinidade em que í-o
agitam saõotadores fascistas ou semi-lascislas;
penso tambem na clandestinidade espiritual de
pessoas aparentemente comuns. Nessa clandes-
tinldade espiritual pulularam erros gerados pelos
anos de obscurantismo, sem deixar que o homem
se Incorporasse, olhasse com firmeza para um
objetivo, plantasse uma árvore, construísse uma
casa.

Durante os últimos tempos aumentou a cri-
mlnnlidadc em alguns paises; tambem disso é
culpado o fascismo porque homens que hoje ter-
minam seus dias entre as ruínas de Nuremberg
praticaram durante muito tempo o banditismo.
A moral do laselsmo e a negação de qualquer
moral. Alguém pode assombrar-se de que esles
micróbios burlem a atenção de diversos guardas
aduaneiros? E os bandidos vulgares preconizam
em miniatura a "teoria do espaço vital"; o culto
da força bruta e do saque.

Referi-me u casos isolados, á decadência mo-
ral de alguns Indivíduos separadamente. O las-
cismo deixou atrás de si não só o gosto pelo san-
gue mas tambem o gosto por lucros fáceis; alem
disso a prática se conjuga perfeitamente com a
teoria. Em Budapeste há muitos homens que tra-
balhnm honradamente; mas há tambem em Bu-
dapeste chacais, homens para os quais a espe-
culaçfto é símbolo de ié; são precisamente eles
que, nas horas livres de seus negócios criticam

o governo, criticam as reformas, o progresso e
sonham com um novo Horthy.

Visitei uma aldeia rumena; os camponeses
estavam satisfeitos depois da reforma agraria
cada família havia recebido vários hectares de
terra: no mesmo tempo os camponeses falavam
com temor de certo coronel de Constantlno que
ameaçava tomar-lhes novamente a terra. Este
coronel era um proprietário territorial atingido

pela reforma agraria. "A questão agraria — dls-
se.me _ ainda não está encerrada". Perguntei-
lhe por que pensa assim e o coronel respondeu:
'•Será que você ainda náo ouviu falar da bomba
atômica?" Náo se tratu tle que o coronel pen-
sasse Ingenuamente que a desintegração atômica
pudesse influir no desmembramento do latifun-
dio; trata-se de restos que o fascismo deixou
atrás de si, restos de seus princípios e de seus
métodos.

Os fascistas alemães ao compreenderem que
n derrota do terceiro Reich era inevitável, anun-
ciaram que se havia criado uma organização
clandestina de terrorismo: os "lobisomens". Per-
corri o território alemão ocupado por tropas so-
vieueas e americanas sem encontrar nenhum
"lobisomem''. Mas vi outros "lobisomens" do ias-
cismo ile aspecto pacifico; vi-os na Alemanha e
em outros lusares. Há que compreender isto: "o

laselsmo tornou-se fantasma"; o fascismo se dls-
íarçou, mumu-se de documentos falsos.

O Exercito Vermelho auxiliou os demais po-
vos a llbertar-se dos Íascistas; mas todo homem
honrado deve libertar-se do fascismo: da» pus-
tulas e das larvas pestiferas. Talvez para muna
gente seja muito mais fácil reputar o dano ma-
terlal que o dano moral. Eu estava em Budapeste
quando se inaugurou solenemente uma ponte so-
bre o Dunublo que une Buda e Pest. Certo é que
licou um sobro Buda; mas tambem será recons-
truida. Muito mais difícil e acabar com as mau-
chás que deixou a época de Horty e dé Salasi. E
nuas dlíicil reconstruir uma alma do que uma
casa.

Essa neblina que resta á hora do amanhecer
procurando prolongar a noite, essa neblina que
os periódicos denominam "forças da reação" náo
é mais que o vapoi do pântano fascista. Cheguei
n Nuremberg depois de percorrer sete paises di-
ierent.es: prlmeiio vi crimes e cm seguida uma
vlntena de criminosos. Por maior que seja sua
lnsigniliuancia moral, o proej3SO concentra a
atenção da humanidade; é maior que a indivl-
dualidade dos acusados e que a sorte de tal ou
qual criminoso. Porque, dois se encontram tão
manchados pelo sangue de milhões de seres que
para determinar uma sentença não era neces-
sario nem sequer um dia. A importância do pro-
cesso reside em outra coisa: ante os povos des-
fila uma historia angustiosa de avidez e de cru-
eluaue, ue imbecilidade e de covardia dp vilezu

(C'o/iciiíi na 4," pág.)

fARRAPO
II A' onze anos, uma re-

vistu de Paris er-tuu
um representante do patt
dos S'wtets. Amigos afU-
tos lhe dis.eram :

Sabc-je quando te
vai... 'não se sabe quan-
do se volta...

A* como eocd ií arran-
jará para comer e dormir 1

Esia viagem é um sul-
cídlo / Pente na sua fa-
milia I

Náo houve nada. O lio-
mem voltou. A revista fez
o número, que /cl proibidodc circular na Itáila, na
Alemanha, na Polônia, na
Hungria e nos etes.

Então, a moda era grl-
tar : "Trágico regime que
nos ameaça!" — "Náo se
admlHrá numa terra clvilt-
zatla um modo de vida pró-
prlo para selvagens \" —"De/cndamo-nos 

das fe-ras ."
Uma senhora qulz saber:

Na V. R. S. S. não
existem mais pessoas mui-
to ricas, existem?

Um cronista mundano:
— Todos se vestem Iguais,
náo é?

Um político : — Qun! /
Todaa as formas de gover-no se assemelham. Náo
me convencerá de que osdirigentes vivem como o
pc-vo. Governar ( aprovei-
tar.

Um anti-semita : — Viu
fuzilamentos nas ruas ? Senão viu fuzilamentos, náo
viu nada.

Alguns pediam que lhes
contasie "a fiiiaiia em duas
palavras". Alguns Indaga-
vam se lá se usava cha-
péu. Entendidos: — Nãome fale de tais bárbaros IHomens e mulheres com os
mesmos direitos l Oh I

Um industrial: — Muito
prazer em cncunlrá-lo. De-
sejo que me informe sobre
tudo o que viu do famososistema. Mas fique saben-
do desde já que não mu-
ciarei de opníáo.

Muitos colegas : — Afeu
veluo, elogios àquilo ? —
Quandt ?

Mil nmecentos e trinta
e cinco... Poís, na vcrt.a-
de, a pasiauem do tempi e.
coisa bem relativa... Es-
tão ai os amigos aflito., e
os gritos da velha moda,
as senhoras que querem
saber, os cronistas inunda-
nos, os políticos, or, nntl-
semi tas, os abundantes ai-
puns, ns í'n'e>!r'i«ín.,\ n- ín-
austrials, os colegas, todoe
COV fl '" cf«if>,c,
houve pequenas moat/ica-
IjÚ. ¦ it. . u-
nha. na Polônia, na Hun-
gria e no etes, Tambem,
se descobriu a bomba atô-
mica, e em 195G podere-
mos ir á Lua..

A. M.
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20.000 cartilhas pin u POVO * Vftilo fa *«''**•* t-»*a **» <**-«««

, ,, , *^ f»»iw ii«nti»s»ffivi»m »«4» «*» «s*»tl*i
plano de alfabetizarão * Falam-no$ oi
membros da Comissão de Alf«beti?arP.o

Aftm 4»» ir*t*«»tn «»*»» 4if#* ta, ta4m m at^amic»* *,-**«**•-
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MtiMi fe-^. i«*,»i4'«» «i* ffipireiiiitfrçlrfi m CMWftto Cür.alftv.a* MmJmMi tmm i t»»»**» it
I MiajwHi tm pi v*»4i* ii». par*um* fittsda totntuia,
"¦ '»" t*o -.-.mi*.

. l'iWi.'ll»«ii.«.r uui.Urw» * a#.
Um tta t**«t4«i..* «w**r t»rca

•iHnfint*
«tru ft* pMWM M»fllA, ÍWH»«t>.-
!•«»¦•? tm* tp* tm*tmt tmmttsiam ** a*»** m*mm,t *«¦**6»mt»M,

- A fia»»*) *#**. -»»i-4 a - ím.%-
IUiwmi ¦ w*»*«m«t# «M »7-o«!ft*«**«j
tt» ts..;ri*»|»t»JM «# Ai!«e.fU4i*L»- t« HMIWifl.ttsHimic, tm» ram
mm mm tHfiM»f»Mtt»*v, * am
Am tíitítt**»» iMtia»»Airr««rftif «
Mi* «s sMtftSM» «»»<tu»rfi*t»| «m*.O****»»»»- t«ai»n*iii« i u; ..,,
m.m, H*mmi 9 mi* ti**tM<tio mai * oetmm* Am tm**Mttm sitav MA* t-amiat, «ru* mkibm *# .hmi ,**»«»*»«»noa «««¦{»- r «s„i«,i.

- B* (.••«* i*. HiM» Hf|4? t»tw
fl*i» qm a «*«*» camp«i>it4 m«
e «tma r»)ii,p*ft»v» oi» itm mt»r**r* f-MUrtitart»; ela 9 ttotcat*lí.rti*.. uma v*aitii»*„it* [Mtiw tr* # qu» tucuac «itnaif «tm ob
K,i»t». » liottiti.^a «jo enalfa
iKltMim, «»Ji'r:»-«,.».!., J»u, a» t» 1«*";>!«» tf« itiMM jrjptiutao, «»«.«'... (k4* a rampanha tia *ii*t»r.

. msçia uma ramp*nto pattiotJ»

«** r»*»a-tf.it»*, tta mm fa.ftaI-.I...H ua uti.t.%11u»a
«Mt*» nmmmn

taJNfáht. f,ieu.it4» o ir,
l»t,l#- «u c»wt»**4 «a surta ««
li»*«M»WtfMI- Vaks, pti4ftij,*tmrrtte, tm>*
l<»0»l4*tl«J IM '*tttf,t.lt.% A* At-f*bclt'*taii. "tlirfitt* * tmttetm
* rtttta tto sr. Mi>tv» iAmtSèéo
Aa li .aivi.r * imj.fr»:»,. & ja
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»á*t »*»»» •**•».**»» *«*• «IM IW
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Aiude a Campa
nha dtt Alittbtth
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MfM*Wtt» ftffl m^'*t4s.
e>» mMjt it mrt*9« ***
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*»•#» â». «MM|» « Üft*v«.
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r%^4 r^Sr*4 ^ UNIÕES PARA HOJE

A ír Ms*»*t C**»*»» (*tj»*4> i*** •*"• <* ta nor»*,
OM* — çamlta D*ti*«»?f*i?*o «J* t*a.

« ?w.r;ffl* R**,,È9 •*» nm**.. 4» ja fcer»i,- c#»tta fwrtvvf»!•«, n»tJl,
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COMITÊ METROPOLITANO
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i?: p. íawa tJllf*MI*fr«A > »*t*lè# a» fff**w 4, ..,A* í»»tnt». MM. «»»W(*»f(nit â* 19 t»t*fV. • ft» %%mm%m, 1 r*fH«) 4" f*í*vi*a.
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p Cf M *w»w» t«4Mia ll^fíirtí* Mk5 »»,
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taM, tw» te-f-al 4a r«ti-im»,
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15 **\ Í*S*ZP° » ri», wftrt*. «V M*«» »>,.»m«i|vt 4* IIJ» t|*í*», ft nt* C^tlft» Ae U«* M
C* M *,*«*»««**» l«iStM pj tVífrfii»» rt* Of«*>tU*tt . •»„

i..«* «sivtf»., fv»m tffi»fMrt» a t~tr.tr,* ,u CstianMwT^ * Í**Ç*
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tAfi* Hittft** <tu s^í*» d**i* r#»ui* mim SS. "**»¦
nu |« á« l» horiA m »*4tni<> C I) M*4iif*it» fc****CmtílA fAU-AO fAIM l»« r^tZfyii^ ,,..pMMlA dntfft» MWMtwrn e,4tt uts*ma wUeZJXlt. nm «jc i-smarm t^,h«triv*f,i«t «j, tat-tJ*. m iVrr^t» ^*Í»Pita n l. n. l», n. UnTTe n * *'**

O C. ftt <*m,í»f» lt4as ea metf.tti • «t* jj»!.. f *».., , . .»*x»v* d* ceiut* Ufadmt,-. • ¦ mjSsma mt^íniL an SíÜ"MgoJR. M»tiru. Aberto n«4ne,o. ft^stOsm UaxtL 1. Í*»2S

«Ma»t »n j^

o «itMit-.m <t* f»wt**. o***.1*» *,*Ü,ta.«'<u*u Sfts* ¦*•«•. « .S?*0*** MrnOi OTO»»ít - **odo o «wttâij^Min..-* «—»•..- .—«- »»•,¦ *-' Comltft |h»i»..,..m 4e» M •*"***- • !M!jf^>t*«'4'>. 3sV. *m Andar»!

m

¦'.t. i»

* M a «•*-—.* **m«»4 trf ~C, mttft rVmJr,r»t^ Auu mui) ArSSo* c/íf«iírlfe
«». tf .,.-•» r*«*«*"» «A «»m p,»t- LTJz.*-^: « i? .*?• «,f*,,',,'• - •••» hf".> nsa Danirl Cafnt-if,. tt. t**rutttho At DretS * "

°Bft±*89* WP-Wm • Snwea e* w«i' rrmtsre»

aÍ) Ji
Qofrfm proctirttr empre**
go em onlras cidades #|
nâo fem dinheiro para a '¦

P.agtm — Mentiras e\
promessas do D.ET.
Paollcamos »m t,ou» »<||.

Cio do d;» to ultimo nm» re»purias-ara tobra * «4...-'.*
» «fl t»o Rio do VU,! «rftin 4oS't.dlestto dos Tratwltiailores
iv, Ia4rt*trla !-. Calçados doHtclf», ,,Ur ba ire» mt»** fat
romarlsa coostaotes ao Mini*»trr.o do Trabalho, a fia de
trsur da homologação 4» um
contrato coletivo d* trabalho,
• resolver outro» assunto» de
tmir—.-.D- » imediat», 00» qu»leli.. Interessado» cenien»* de
trabalhadores sapateiro* do lie-:
Cite, qu« se encontram Itusndo ,eontr» o 'i¦•.••.¦.-•.-.•«¦¦.. sofrendo
f.tne o privações d» tod» espe-
c!r.

\ propósito, recebemos a ri-
ai de um grupo d» operário»,
rrrnambucsnos na industria dej
calçados, o» quais vieram ao'
Itlt, a procura de emprcuo, sr»,
i-:'. ..1,:.. Oomes da Silva, Ama»
ru Carlolano Cosia, Leopoldo
d» oliveira, Francisco Aqulno
«!< Samo», Ademar de Brito.
Alcides José de Paula, Manoel
P'*">plsco dos Santos, Juvenal
Uiirtln» « Raul Alusto»a.

Depois de hipotecar solida»
r.. .!.-'!¦• ás declarações do sr.
Watdemar Luli Alves, presl-
dirte do Sindicato acima re»
ferido, as quais correspondem
abnolutnmente á verdade, de»
cliraram-no* os nossos vlsltnn»
t«»s qu*> a mlicrla reinante nos
tares dn« famílias dos napatei»
ro» do Recife desempregado* é
tal, quo e«ta a merecer urgen-
tes providencias do» nosso» po-
di>rc» publico». K»»es trabalha-
deref. concluíram, o» nos-o», In-
formnntes, querem Imlprnr pa-
ra outras cidades A procura de

"•raça Crus farmetlt» II. 1» ?»
**fHS*m%

_ rvwita t>s*ft*»r*f*(i«i**••. - nua *o Oouio
» «.oraa,

8f«/ -
!r 1.".- - /.-,

•cOtmtwl^mrâSmt OBSÍV
OS COMEDIANTES *.t*ce-*.tt**XA.ty*

A MAIOR VCN$AÇAO OO ICATfJO ÍAlíA-ilt.Cl.TO

«¦'»•—"..<-. *M*** ler tm* ten,e4o m»t» fs*t» «fa a;- •*>». f>».

l->- ¦ , 1 . - í,. ,,,-.!,, * it,T|.Tr*T»it AVTt tr»»»»»**»*»»!»*»,
IV. «», 1. w >..,., . .mm

l*;t*4lm«>**t». fr*»*'***H n
íca a* mmn.r* 4***!»»*u*«* *. ~..V! 

1 »>»»»"><'r*i!ro Pw»
- MmHr»m**nt* <wm f**»* l»"«MlltJ 4o Csatro «]« Cidade

**rit*n«« da Ue» Aa rt-t-% »».'"" *T*B'**a R» Itrstieo III, 1*rla*-»t. tt»') pw«o «tetMr Ae t»r»v * andar. I* 10 boraa.testar eon:r* . atl-^f, »ntt Ae. I — C o m 114 ll«ffl<>rratIco darno*r»tlr» do it. Oti^lío Ara»!'.ora* — rua Viste-e-um tllnha. dlHeut!*n4«i a» r—-»a#« «•» 1. ja her»*•>«nl«*'> «ir toterrat*--*". ti* Al* q

lamsnlil .r.i.-fr»* Ji tu Só brjnM, ft ms còmt» 4* tV-, «f*5*
n, H. fta ifJ**!*1" • w,f Ustlttsú pata um» «rurttfto te»u-ff;.. *»íSu*¦ m ia 30 bem a rus 8 OanUatM. SrtaSm. **t»*-»4

r*. Recuiôtt ptra im»nhi****, — Omitft Detnof«*!!<„ pr»,.

r/B mULHER^pECflDO r 1 m^m&fímmv

C D. LÇOPOLOIMA - Ctmttx» lodo* o» B**t*»k,i » »wiim^.ede Man* r-enera! P»t» um» rttSSo «4Tdfir» d£ « s? -5*25

¦JW PollUí*. Ofísnusçlo e Rn»**.». M*STt^i-,*' SAfaçl-» Sir.rur»!, p«» hoje. íanU-fitra, l» 1» ttW» mim*iilz'tttme p»r» ir*Ur de swtmto lmwrt*nie, "° **** *• *****

Loj

OC •Vff.yo.V ROomcuc^e-
má nmniti Com ****'* ,y,Tir' M|ri*-nt- «»rt«. IVr»
I JÍ \ ¦ r.IflrJfl nnmlm IVrol» Sem .- KmHa tiaf —.^.U «Jl-iIUfUia tirnr* sti-llo, CnrltM IVtrj. V...11..0
*j ¦ n' _ v*^0»».f .•*•***. MnimlMe» «traçai.

•^ Riiwle: Xtf.MI XT Tt 'IM OW
T»)l>AS AS xoiTtrs —• «s SI heras
-Uill.is 1: UliMIM.ttS — Ve»tK*ral« I* tn |it,r*>

na» Coer.vH t>iwc*»*ftii|í«E»» w»!heras.tom mi» et» * um Ata meilwea! — C«mtt4 nemocratleo Ce»»meto» «te tam ttm e**»« cfea;*8# Velho»Uranjatraa — roa

msmTam^ammm. onfrSSro k?^. ftí"W6l 
™ ""

de p*Mtoa» «pie 'iwm r*atm»n-1Aa* ' ír* *os* ** *-tJ tiora».
fe a vtda do Ooml'«* N»da me — Comli* do» Artltts» PI»»»lhor. peu. psr» • e»ui»n«ri» dt*-\i'to* — Inatltoto do, Arqulte»«» or«f»nl«mo» popuUrts. do oua ••>•. *- »f ».or»«.

o m 114 Demorfstko 4» I rthl£?VVi^L n." I*?"1**. ,ed.a'. M ^««t-* 4s* »#t«« í*4e Cai-a» — aa >ed» 4» íaVka %£%. VÍS £2 M-"dn J«l" da fiih* 8ftnto< r!!?^.
i»..it-i.» »•».(.«!. * Zl l S "^ ""rv!» J««4 I3l»»j da R«xha. O^ttchakk v*::i*! nS'•»««•»»* do 8ecf«»fuSod5r7* SitM^» (S^

>w: mri
SJ*^"^.^!.*""^1**^0-' - 

'CMl*. 
Democrático t-*ro»loue d»v»jer »mpl»m.'*i!« «rol». pe»»!,!» do» BelftcUU* e Bom*** por lodo* oa n«r»iio» ««.ir--IJcoí, e »»«ocl*çiVs de cia»..)»

•it,*.*. il tio ecritr,:*

Comanicadoa:
rf^.**-0*.^ w',0,, Aícn*<' sViaenAo'' tari ttaUm amatilú, tt***,
^ c£JL «ÍÍT** *,30' »*™» «¦¦•««•i* com o camsrads PrM*i».
Para^SdS. M^ágffflAl»flM£â S»^ S Ctru
m,>Wd, £. cSuja ZumtTtt^do,»^ML^,«d»,^^^^
^e^t^tiorr 

BW,tíUln0 Nwn3d0- ^tn^ ^* *»"•-
ÁVIfiOS

NOTICIÁRIO GERAL
r*

EM RICARDO ALBUQUí*»
QL'E. IN*8TAL.*«DA A Ar*sociAçAo df?.kx:ratica
PROORES8ISTA 

Rcrtiiíou-te á ru» Raassil n.

A volta ao trabalho depende apenas de uma esn-
dição con a qual não concordam os trabalhadotes
*»V A firma Matarnzzo atende as reivindicações i»r

8ANT0S. 12, (Do correspon-
dente) — aí;.;:.. ¦•-..-.. do pro-letatlado paultitano e -nntlst»
se declararam em greve nestas ! balhadores com a taoelu apr»
ultima» semanas, premidos pcl» I .-.1* -.-.:. .1 pela "Tlte Texas Com»
miséria e pela fome er.. que v'- ' pany" concordarem com í dl-

mesmos r.presentr.vam a* seguln-
tes condições para a volta ao
trabalho: concordarem «ts tra-

vem. Em Santos, operário» err
combustíveis e óleos das empre-
sos "Sundard Oli", "Tne Texas
Cot. pany" e "Atlantic Rcílning
Co." lançaram um movimento
parcdlsta paci.lco. Para tratar
da solução da greve, por par e
aos ...-.;.1,.;.... •:.., chegou a esta
dínSe pro;-r:!en:e do Rio ae
Jinelro. o dr. Paul, Pedrosa
*aiii.i;iiril, que Imediatamente
convocou uma reunião com o->

tmhalho, mns n«o dspíiem do»! trabalhadores em combustíveis
Tectir»o» necesscrlog para a via-
rem, pol», nilo ob»t.*n!r> o Oe-
pnrtnmento Estnduni dn Trn-
íinlho de Pernambuco tor-lhc»
prometido pas-ngons, esta» a'*5
no*o nfto vieram, aleRnndo
eiufla repartição oue nRiinr-
di verba do Tribunal do Con-
tr» ..

REUNIÕES SINDÍCÃis"
Sindicato dos Oficiai» Marce-

nrlro* e Trabalhadores nn* ln-
diiftrlns do Sprrnrlni e dn Mo-
vem dn Madeira do It o do Ja-
n.iro — amanhft, Ai 18 horas,
A rua Marechal Floriuno 225,
«obrado.

A Comlssilo Prrt-Slndlcnllzo-
«Ao do» Artistas Plástico» es'a
convidando todos os pintores, da-
sehhistas e eseultorei do Distrl»
U) Federal pnr.t nma reimiilo
„,.,..„i,*, ,.r.-,ii fn«rn, ns 17 ho-
•Mi no Instituto de Arquitetos.

líquidos e óleos minerais. A es-
se encontro compare'eram, além
do tr. Pe.ti.sa. os si» Jaime
Prunco Junot, dr. Voldemnr
Leio,. Pnulo Neves da Rocnu,
Paulo S01 res e a comissão de j brir' parte dos prejuízos ocasiõ
operários credenciada pelos tra- nodos ás cmpmzas com a par.vbalhadores em greve para re- ! llzaç."o do trabalho.

visáo do aumento a ser conce-
dido c.-n 80% de salários e 20T,
de abono, sujeitando-se á de:l-
sio iinal da Justice do Traba-
lho, quando do dissídio suc-i-

tado, quanto á Incorporação ou
nio des mcimos aos venclmen-
tos; concordarem que os paja-
mentos re.roajiun & Io dc Janel-
ro do corrente ano; coniproml»-
so das emprcías dc 11S0 exerce-
rem represálias contra os seus
empregado» por mo-.lvo de gre»
ve; pagamento dos dias que es.
tiverem parados, com o compro-
mlsso dos trabalhadores dc te
esforçarem pira elevar o nível
da produçfio. de maneira a co-

re-
presentá-los nas demarches que
se fizessem necessárias com os
empregadores, e composta dos
srs. Isnios Xavier, Jullo Oon- | divergiram 05 grevistas doT pro

NAO CONCORDAM OS
OPERÁRIOS .

Quanto a esne ultimo ponto.
çaives Pinhciru, Manuel Rodrl-
gues da Sllv.i e Eurrenio Pilar.

Debatidos pro:ongadamcnte to- '
dos os pontos da proposta apre- jsentada pelo intermediário das
empresas, ficou decidido que os '

posti dos empresadore-s, q-.ie joondlcionava o pagamento doi,'
dias em que estiveram parados"ir rroMvo da ereve, á presta-
ç.1o pelos trabalhadores de uma
.ij.a e.waor,.iiiaría de trabalho

1QS!^â £ BÃ0"HCU,S*rr^Tl

tffr? B/tOS. M MIMAM

OS CAMINHOS DA EUROPA
(CONCLUSÃO DA 3.» PAG.)

f de sacHsmo. Tcdos sofremos osta historia sobre
nós mesmos; mns os debates Judiciais ampliam 11
experiência de enda um mostram o que acuar-
dava nfio nncnns nr-s (vimt)oiio..es servlos ou ble-
lorussos, mns tnmbrm nos lavradores uineiicanos
e antes de qualquer outro, ao povo soviético,
caso náo se tivessem levantado contra o fns-
cismo.

O processo de Nuremberg prevlne contra a re-
petlçf-.o do ocorrido, contra n Indiferença, unia
vez que a Eun.pa uno resiftirla a umn secunda
Invasão, um novo Dachau, um novo Oswlencim,

E' de esperar que na iiióxnna scinendura
da primavera n existência dos criminosos de Nu-
femberg Já nfto seja um mftu ag^uro para o»
lavradores: mas o processo de Nurcmbei-g, cpl»
lego do Terceiro R.Mch será tombem o epílogo
do fascismo se alertar os povos a cadn um dos
h meus honrados a lutar contra os últimos re-
siduos do peste fascista

Em diferentes cidades dn Europa vi projetos
de monumentos ao Exé. cito Vermelho; traba»
lti.itn nestes projetos os escultores mais Ilustres;
n arte trata de rcfletii os sentimentos dos po-
Vos. Ouvi muitos versos cie poetas cultivados e
canções multo simples dedicadas no exercito 11-
berlador. Mas também'sem estatuns e sem ver-
éi.s eu teria compreendido tudo polo brilho dos
olhos, pelo calor das mãos. Os mnl lntenclona-
dos tentaram tenaz e longamente opor a União
Soviética ao resto da Europa; e do extremo-orl-
ente das margens do Volga, chegaram homens
que deviam salvai dos vândalos fascistas as ve-
lhas pedras da Europa e o seu futuro

Quando se viaja pelos caminhos da Europa,
poi suas cidades outrora suntuosas, hoje tntiil.
Iodas por obuses, por bunbns ou "Incendiados"
alemães, o pensamento volta se ltivoluntarlnmen.
te parn o zcnllo da tragédia que acaba de atra-

por dia, at< » rcgularUaçáo doa
prejuízos causado».

Dsvltío a casa discordância
justa du irabalhadorea. o sr.Paulo Pcdrcta Tsmbellnl embo»ra te manlfeitastc de acordocom o que p!clt:iam os srcvls-tas preferiu primeiramente ou-vir a oplnlüo dia empreiu,rrjaicaado para Isso nova reu»nláo, que n&o se rcalliou. devi»do a náo ter compare:ldo ámesma o advogado dos empre-
gaúor:.'. o ir. Tambcllnl.

ACEITA AS CONDIÇÕES
OHEVISTA8 PELA EM-PRESA MATARAZZO 

A firma p. M.,tara*ao S A..uma da» empresa.- explorado-tas dos serviços de oleoj e com»bustivels llmldos desta cidade,oficiou ao Sindicato dos Empre-
gado» no Oomírclo de P*int-*
declarando aceitar Integralmcn-te us contlções cie volta ao uo-balho apresentados pelos ure-vistas.

*.Ií* o momento em que estareportagem é redigida, os traba-.... .em combustível» e óleosaesta cidade permanecem emgreve.

ROUPAS USADAS
Venda s uma casa seria

que lhe pague o Justo va-
lor. Pagamos por um ter-
no ato Cr$ 400,00 — Te-
lefone: 22-3551.

;I3, cm Ricardo Albuquerque, pirIniciativa dos moradores locslaa Instalaçso da A.i»oclsçfto De»mocrátlca ProgreMliita de Rlcar-do Albuquerque, que se propO.com a ajuda dn; moradores dobairro, lutar pelas sua» relnvln-'-..cuco.-, mais Imcdlstas como se-Jam. crlsçáo de escolas, flumi-nação. água. etc.
..Ttfnrlnjda a cerjmonla. houve ,distribuição de doces e refresco» PUmengo ««-bacios no

o povo en geral para » reuolâo
qu* raallsará boje, n« . ;.. doComitê Democrático Progres* s*
ta da Saúde, A rua Camerlno
1«. I* andar, ft* 19 horas, onde
serio procedidas as eleições dsiromlsioe» d» finanças e dlvul»
gaçfto B tratados assuntos de ln»
teresie iteral.

OIUETOS ENCONTRADOS
Encontra-se na portaria deste

Jorn»! à disposição de seus ver-dadciros d^tu* um colar de pe»rolsa e a* 4!*'lnllvo do C. R.
Io:.: rm

VIDA SINDICAL
ADIANTADOS OS PREPA-
R ATI VOS PARI A FKSTA
INTER-SINDICAL

Os trabalhadores se piepartimativamente para a realizaçáo de
uma urnnrie f sta de confrnter-
nlzaçdo sindical, cuja lnlclntlva
roube ao Sindicato dos Trnbn-
lhodores na Energia Elétrica e
ProduçRo do uftr. Grande mime-
ro de Slndicntos Já aderiram .» es-
sa festn, que assume um enrát-r
de pren-irnono do proletariado
para o seu Congresso 81ndlcnl, a

.. Instalado na primeira quln-ze-n do més de Março.
A fim de atnder a todos o»

detrlhcs da orranlzae.So drssa

vessar o mundo: Sínllngrndo. Ali foi salva a Eu
ropa, ali se decidiu do destino di Praga, de Pa- i
ris, de Roma. Na Imaginação dos poves a Rússia
Soviética se convertru num conceito não só geo- ;
gráfico mas também moral. Todos compreendem 

'
o que força os homens n irem desde o Volga até ! grande feto, a Comlsrnr Or"a
o Elba e até á longínqua Albânia; onde alguém nlwdora nas*ou a funcionar em
viu soldados vermelhos, combatentes dn liberdn- . caráter permniipiite na *éde do
dc, Juram pela valentia e a honra de Stnltngra- ' p'T1tllt'.''.o da Energia E'étrlcn e
do. Eu Já estavu na Checoslovaquia quando re- j t^yrea5 

9» '3nsV^"' 
d 

GP*
tirai-am-se dali as últimas unidades do exército \ pèro a Sois SindlcTtor <jtM

j pilo estão plnda lite"'ndr.s nes<.e
: movimento d" confraternização do

vermelho; o povo despediu-se deles como de un-
tes queridos; as mulheres choravam. E quando
saiu de Praga o último soldado vermelho lica-
ram ali túmulos de heróis e com eles algo diii-
cil de dizer: o sacrifício que náo se apagará da
consciência do povo.

VI sepulturas russas nos Cárpatos, nos Alpes,
nas margens auurlciaUuras. uo Amianto: iaii me-
morla do dever, da honra e da fraternidade. Em
dez países deixamos sombras de heróis e estas
sombras e recordações não peimiLlríio ao ias-
cismo - qunlquer que seja seu disfarce - repe-
tir as horríveis historias de trinta e quareiua
anos de nosso sécul-j. Empreendi a volta a este
ponto, a um tempo frio e desagradável; salmos
cedo e o auroro de dezembro não tinha pressa do
nascer. Entre a neblina espessa logo se avista-
vum as minas de umn cidade. E contudo come-
çou o dia. Abrindo caminho entre a nevon apa-
receu o disco rosado do sol. Em frente a uma
barraca brincavam alguns meninos: iam a es-
cola. E embora a choça tosse pobre, ns crianças
estivessem descalças, distraiam-se com estes Jo.
gos infantis que sáo os mesmos em todos os pai-sos. E mais adiante estendia-se outra vez o ca-
minho destruído pela guerra: mas a mim Já me
parecia diferente: um caminho para a vida. Es-
ses meninos verão a Nova Europa.

prolétaíindo orgnn'zndo no Dl».
tllto F»r>?ríil

níPOR^ANTE ASSEM1**,!?.!A
NO SIWITCATO DA CONS-
TRCCAO CIVIL .

A dlrer"n do Comitê Oemry-rá-
i.n-o rtis T-nbnlhidnres da Cons-
trueáo Civil ,ineln pi-a tc'0- ns¦. ««.(.'rfjtí Hn fündlrafo a fim de
oue hío deixem de comparecer á
frri.nde nstembié'a fiiíe se <r.n-
11". »mn"h! és 18.8(1 horni. na
Ké-'e r.-irlleql ft run Hndork Loho
n ° 78 Nessn assembléia oerflo
nnr-?entirlos á dlscusFão rssun-
tos rie "T^nde Intíríve na*-" a
eln^se. como a questão dn dlss1-
^ir, "otet',ro. o nespbnm°r.to do
Fril'(elo Assis BJ*n.Sll em Cinnen-
b?na. e vár'i* outros *Ab-e ns
mini;! ns hrnbilhTiorpf- dn cons-
trtlçfn r' vem rlein->ern' .

RBTTNUO DOS MRTAMIR-
OIOOS DA MARVIN S.A.

Nn sp.Ip do fll ti d Inato rio» Me-
tiliircteos reiinlu-se urnndo nu-
mero de nnüsliirtrlcno. dn "vfarvln

*. n fm d" debaterem ns
auaa mais sentidos reivindica-

vçtla reallrar-te no dia 2C domè» prôsmo passsdo.Informa, outrosslm, qite. na-
qu.-ia drta, promoveu uma fest»«o ar livre, na praça AfonsoPena, a qual foi Inte; rompida
por um irmporal, quando Já era
grande o numero de persoaapresentes. Entretanto, rendo oreferido baile uma festa popu-Inr do bairro, declcro í'te Co-mlté estar disposto a colaborar,
cm qu»m de direito, para sua
efetlvaçfio.

HOMBNAOBM A MEMO-
RIA DE PEDRO r*RNES-
TO —

A comlssáo organizadora das
homenagens (pir. ser/Io presta-dns á memória de Pedro Ernes-*o no bairro da Saúde, está con-
Vdando todos o» seu» amigo» o I

1 íf.^Knhrt'? r**P°**i«-*-» P«la ctrarilí*elo f»aU.tx-tltt» ortros Hidráulicos - Rua da SSfcs^JS; ?,• ""lí^f ,r*lv»v**** ««"demíU membrot d^â f«*.
«e. Consiltulçâo n. 71. «ts 20 hora». I T^nW«.t«'iS1 **•*? *<* *ib*á<» dtu 19 »* a) horas. is^-zmrtfm0!^^ aB&^aai

«wTT.iS.Tl0'!!.8 i"0!*'",' ° c<>2>Pa««lmento de todos os camsrsdurstruturada» ia célula Joran Dias, i»ar» uma reunião imi 
*•?>

snml SS?°?L ** t?*1,a™tl'W Álvaro Soares Braga Orl»"ttn d»
í.í?í r ,ÍSf: . de Souia, José c Nelr Fernandes da Silva Juiis Ti-nocj) Corrf», Jo»» Rosas. ju* Mesquita. Fldeiis Perrir» Li», li»
»uJnPCsíLUn&l?b0' W-**?* <'e * «¦ * Srtsteu^Men le Mc"üHugo Mala. Domingos Soares d» Cunha, Ayrton oim1» jSwSMoura doa Santo» Eduardo Alve» Ribeiro. Sebastião C» tmlrc d!Silva Jonas Barcelos E.»meraldo Bouza e Slka e Antonb T iuir,
ná^rM^.nT\8rcuc"1Âo'.dl?,„,,7>,dom,n,to' a" **5* ™«"
«xcnai woaes.ino, 48, c 13. a fim de «erem estruiuradiu em «li:'».
.— 

~ c°nV0C-» *od« os elementos ds Célula Walei"idí Fuíititmta
r^^ut"^'1^ dom,n*:o- dl11 17 So^corrente i» 1 

" 
u írua Marechal Modestino. 48 cl3 '

COMITÊ' MUNICIPAL DE DUQUE DE CAXIAS - Cflnvn» m

smsfftmmt^sSH M"n'c,*,l° Par» *"••» reunláo conj^nu. n» prt»uma sexta-feira, ás 20 horas, na sede deste ComitêPelo Secretário Político (a) Davtd Janscn de Olheira.
Comitê Municipal de Niterói

CÉLULA SANTA ROSA - Convoco os camarada» detta eé-lu!*.
nicipai a rua Baráo do Amazona», 307.
Ccmiré Municipal de Duque de Caxias

a. «,7«»5on\oco °* S0"0»*"!)» pulltlcos das células de »m,-re»u (
nhá dí'l5bá.In3nT0.t10 

ComlÍe mmti- ílnra uina reunllío .rn»-
227 -S? 15, *• 20 horas- na íede **° C. M. á rua Baráo dc Amsso»

aos p-erente». Que re realizou o churrasco dc
COMITÊ POPULAR DEMO-! domingo último, patrocinadoCRATICO DA TUtCA | P'* CeM* "« de Maio', do

O COmite Popular Democ átlco PCB..
da TIJuca está comunicando aos COMITt DEMOCRÁTICO
tntere-sados, e ro público em ge- nA PRAÇA DA bandeira
ral, que nBo foi de sun inicia- ív n Comitê Demociátioo d»
tlva, ou rsponsablild-^e, o •***$* da B.tndelra terá realiza-
anunciado balfe nos sslôes do i d? um B*ande bati» carntvalesco.
Amí-lca Futebol Ciubt. que de-1 •«nado próximo, dia 18, ás 20

horas, A rua Iblturuna. 42-45.
onde podem ser adquiridos os
convites.

CONVENÇÃO POPULAR -»
Padem-nos » publlcaçáo do

seguinte:
"O Comitê Democrático Rota-

fogo- Lagoa, em assembléia rea-
l'»ada quinta-feira ultima resol-
veu, como um dos participantes
da Convonçáo Popular, levá-la
a seu termino. Para [sso con vi-
da todos os comitês, associações,
critros » demais organizações
populares para um» reunlflo
boje. quinta-feira, dl» 14. A»
17.30 horas, na Assoc'açâo dos
Amigos de Alberto Torre», «I-
tuada no edifício "Jornal do Co-
mercio", 4* andar, na avenida
Rio Branco.

nas, 307
ionvtdo o camarada Qtsede do C. M., para tratar'

— Convido o camarada ítaclUo José da Costa a comparecer *e assunto urgente,
(a) tourltiof Cotia, Secretário.

A FEDERAÇÃO DOS MARÍTIMOS
AGRADECE A "TRIBUNA POPULAR"

Vida sindical nos Estados
TRABALHADORES DB condiçOe» d» vida. Há por to-

UTAM POR
CONDIÇÕES

ANÁPOLIS
MELHORES
DE VIDA —

Anápolis, (Do corresponden-
te) — Em Goiás o» trabalha-
dores »o organizam para lutar
por seus interesses e melhores

TRABALHADOR!
Vor» iiiic mia. nutre «nm

•ator, .In» l.i.llllrur-.r imii»
levar ile «enrhla no* etupn!•!',iii.iii,in himiiIu il,1 tmli.i-
II,,,. hiiiIku. nimi.liTfmii» hu*
tti.nrÜMi |i|.|,|.'i|.|i(>in que non-
vn 111.» fii.ti.ti.

IIKIIVA.NAItlll Ml.M;i!ii;
— IIuu Ii.ik-i' Kiiilse, llt —
Tel. 11 1111.L

ções, como sejnm as da higiene
uoí locais de trabalho e lei de
ins.ilubridade.

Presidida polo operário Elpl-
dlo Evar.sto doa Santos, secre-
tarlado por Ermeneglldo da Sll-
va Graça, nesta reunião flze-
ram-se ouvir vários oradoreB
quo ressaltaram o valor <la or-
fc&iiluição do todos 03 operários
doutro do Slnd cato.

Pelos presentes foi aprovado
um memorial que será entregue
á empreso por uma comlssüo,
110 qual suo expostas as suas
rnlviiidícições.

DIA 20 O DISSÍDIO DOS
FERROVIÁRIOS DA LEO-
P..LD1NA

O dlssiillo coletivo dos ferro-
viários da Leopoldlna, ao con-
trnrlo do que noticiam alguns
Jornais des|.á capita], não será
Juljroáo hoje, e sim dia 20 do
corrente.

lioje, apenas haverá o Julga-
mento do outra iiiostáo rebtl-
vu aos ferroviários da Unha
norta.

dos os sindicatos do Estado um
Intenso movimento de orgsnlis-
çáo e 03 quadro» do associados
so alargara, dada » compreen-
são do proletariado d8 que só
organizado» poderão sair da
miséria cm que vivem 0 conse-
ku .- melhores Balarlos. Os tra-
balhadores da construção civil
desta cidadu colocaram-s» na
vanguarda de todos o» movi-
montos do reivindicação do
proletariado do Estado. Km as-
sembléia realizada naquelo Sln-
dicato, rol amplamente discuti-
da a questAo do mil.iludi, do»
boneflcloa auferidos pelos traba-
lhadoros -contribuinte» do I. A
P. T. E. C. Ao fim da dls-
cussáo foi deliberado pela as-
semblóla o envio de um Memo-
ri 1 ao Presidente da Republl-
ca, Presldento do IAPTEC, Ml-
tilftro do Trabalho e Interven-
tor Federal etn Golái, protes-
laudo contra o aumento de con-
trlbu çao para o in*tlUilo de
Aposentadoria dos Trabalhado-
rer em Transportes e Cargas.

Daquela assomblíia partlcl-
paíaiíi o« carroceiros e cliarre-
toiros, po-- sua Comlsslo Dlre-
toro, qim assinou o Memorial
juntamente com o pres dente do
Sindicato dos Trabalhadores
um Cortstrüçào Civil.

Foi endereçada á comlssfto de
Ajuda da "Tribuna Popular", a
seguinte carta:"A Coml&s&o de Divulgação ePropaganda da Fedcraçáo Na-clonal dos Morltlmos, represen-
toda por seus dirigentes e gran-de número d,, companheiros detodas as categorias das desses
marítimas, filiado» àquela en-tldade, comparece a esta rda-
çáo para agradecer o valioso con-
curso do prestigiado Jornal dos
trabalhadores, pelas publicaçõesdurante nossa campanha de rea-
Justamento de salário», qu» cul-
minou com a nossa vitória, no

mais elevado amblsnte de orátm,
tranqüilidade e disciplina sln»
dical.

A Comlssfto em apreço, por et'
dem do companheiro president»da Federaçáo, faz entrega do do-
nativo cm dinheiro, (ia quantl»
de (Cri 600.00) seiscenot» cru»
r. Iros, como suxillo financeiro »
este Jomsl, esperando ai m»r!"
timos que a "Trlbuni Popular"
permaneça como vanfuardtli»
nas publicações em dfí»*a dc*
Justos Interesses dos trsbalhido-
res. Subscreve-íe com »aud»c6t»
p o'etárla«. (a) Jcrônlmo S. Cu-
doso, dirigente".

EDIÇÕES HORIZONTE LTDÁ.
Uma ed tora a serviço do povo, apresenta as luar.
urtima» publicações autoriaada» polo PARTIDO

COMUNISTA DO BRASIL

PINTOR A PISTOLA

Preclsa-íe de um pintor
a pistola, com oastante
pratica, á rua Camerlno
ti, 150. (FUNDIÇÃO IN-
D1GENA S. A.l.

CrJ

5,«0
4,00

4,00

CLÁSSICOS DO MARXISMO t"MANIFESTO COMUNISTA" — K. Mant * F.
Engels"LUTA CONTRA O TROTZKI3MO" — J Staliu"SOBIliS o MATERIALISMO DIALÉTICO E O
MATERIALISMO HISTÓRICO" — J. Stalln"DO SOCIALISMO UTÓPICO AO SOCIALISMO
CIENTIFICO" — F. Engels  6,00
HISTORIA :"A GRANDE REVOLUÇÃO FRANCESA" — E.
Tarlo  ',00

"TIRADENTES — HERÓI POPULAR" — Brasil
Gerson  6,00
PROBLEMAS NACIONAIS :"ORGANIZAR O POVO PARA A DEMOCRACIA"
— Luiz Carlos Prestes  I,''1
CULTURA POPULAR :"PATRIOTISMO" 

(testn histórico) — N. Dal-
tlzlty 
SABATINAS :"OS COMUNISTAS B A RELIGIÃO" — Luiz Car-

loi Prestes "OS COMUNISTAS E O MONOPÓLIO DA
TERRA" — Luz Carlos Prestes
INFORMES :"PELO FORTALECIMENTO E UNIDADE SIN
DICAL" — João Amazonas "LEVEMOS AS MASSAS NOSSA LINHA POLI
TICA" — Maurício (inibois"O P.C.B. NA LUTA PELA PA3 E PELA DEMO.
CRACIA" ... l.ulíffcnrlos Prestes 
LITERATURA i"HOMENS E COISAS DO PARTIDO COMO-
NISTA" - Jorge Amado 

FAÇA SEU PEDIDO PELO TELEFONE 23 - 0932
Atenifo-se pelo reembolso. Nossos Ivtos .í0

encontiados nas livrarias e bancas de jornais
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i!,nroíf'A 
A C0DNFEDERAW> SUL-AMERICANA DE VOLLEY BALL ~ 0 sr. Celio de Borros, que no mo-

mento "COntra-M em Buenos Aires, telegrafou ontem o Confederação Brasileira de Desportos comunicando a fun-
doçao aa Wünrederação Sul Americana de VolIey-BaIU ********************* ** ******
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Depeis ác Heleno e Ademir, tombem ni,TPA _™_
Ihléo deiiitiiide tngresiar no Raebfl OUTROS CRACKS QUE CHEGAM - Sffimb o comwiícaçlo iwWa pWa noífo repsitegen de Buenos r4ír*i\ e*/a

«t^*g« mm**** » tnrtrtJiL * *mrâo «WÉlÉfifi» no aeroporto Santos Dumonl mon alçans dns aucks hr asikiros que participaram do Sal Amm*
H*% S^Te*? ^Jr2SH*h** *"*; Clln0, í* rr/açd° * ° se*mn,í; Ddqtio - Mio de Barras; Técnico Flavio Costa e sen hora; Jogadores; Domingos, Norival Ulé9"^2^ S, *^feilif^^I^Tiirr,"l 

írf*mír- Alexo> frocápio. e Luiz. Também Mario Viana integra essa drlevnõo. da qnal faz pai te o nosso enviado especial[hsi Lm áa Silva Pinto. 4 thtgaie io «Um tto marcado para á, 16.20 horas.ja* mi é i Hi is i*rap-Mai>as<! ts **um ,*» #4,^,4,, «»« M.,<« tM«»-**«r tm fma ata**! fipSr t?*S*L tlí*
„,.a. jntonemlm ptl* ******* «w »#«£*»,-«* tUamito » A-tast- a**»»!*- a* b-^h** *»««t*sr«5 T-a^taU. (et | uni*»». „ ve*B Im- ir»,» ttv-.r «rs,,.* 1 -»*-to «^t.rf *££'.»-,a. '.»*t-*m tn-ftat | da de tretfer o Sn

-.'*-•! «*tt OMIf***, n*l*Vte! "I -41, •., S).,t ,,., aiáii

fm^*mmmmmtn .etosto * 4-3-0, » *»•**«-*£
m a* '»•** m Duna» Au-e. 1 -*•**»«* piadai Inlír-Sa!

Ni. *#» IM*-*** —- -.
»'*>**. t*- ato I / 4# I /* I^Vigorara o comum acordo na escolha de árbitros

Para todos os leitores
Achi-i* I venc?* o numero 37 dt LEITURA, ded ctdo

*oi Ettsdet Unidos

a-tífjo» óe Waldemar Cavalcanti. Ne'ion Wjrntck
Sod-é. Joel SHvalra, Osvaldo Alves. Edison Carneiro,
Dlexer Burli, Aicendino Leite. D}aclr Meneies,
Yvo-n-te |ean. |ami| Almemur Hadad, Míu Santiago,
Camila de Jesus Lima, Fernando Segistnurtdo. etc.

MUSICA — RADIO — CINEMA — TIATRO —
EDUCAÇÃO

a at demait >e-6es Habituais

M psgirtai de texto Ilustradas por  G$ 1.50

PREPARAM-SE OS BRASIIEIRAS
O SUL-AMERICANO DE ATLETISMO

* Treinamento intenso para os nossos
atletas * As eliminatória* re^iona-s
Cc-ailnuatfl |tifi'*r«i»<l««• **t*

1 tatt-t-tiia wa atltiaâ -waMirUat
- a***, em ar*»». u*m «rtnn-n 1..
> S-pon'* t-flt H»íi>.ia*'i rtt. ff.llr.
. b i't**".... i to iti<*-i*iiii> tam f.

OanUlWBtt» lAa b*i:tia*il»*wttiu-«-*•.-.'ütimiiü em 1 -m »«a«ru eam-
{wiih-j

tSsmttot CAtttlHAtí c
l-MII-M.

O» daU OUH-te* c. ri-.tul MJ-OT'
«tu* do .*«* - uiu e :i* p*u'o— ttm t--»in*»inia tnitfi*--* t rt*
|rt4t>m-» Urit»*ltlttll*« f... Mil-lia
e* **-u**rt*» *i» 'titaítr,-, a lut*.
n,* fui-a -> ¦<¦ -1 . uo «tu* »•¦(.

: ta* i-.ar*. que *»¦»* -urrt*-*ona*m
rittumt.-iie no imponama otr-tamt.

A URTA OA G. ¦ O,
A O, 1 3.. JA ottanuou uma

OR. MOIStS FISCH
***** .• <¦¦ «1 U-n-.n 44 .,- ¦ .

>•« - .•.-, 1 íi , -.rt » teatatai 
*a-

lltt» O; lu CUIU» - 4*. ¦ 1 , U
i" - T«; «.nu . it a* it t,«ru

tttta dat atleta* mi* t-ntmita
ti*» rtiminaia»!»! No eniaa«e a
o. B. o. atiiniura m*t miu**«Uru* -**»u.i(*t-i .:» mrjin».
»!*•'¦.«.» ttrt\.lf ntftt-Alt» ', .r **>it* tfptttm oa ¦-.».. »i *

Alt M l'!l". M-.l.l \-
| K« i;..»itt,a ».t,».*u • tj,«ni,-,r,

ttrta rt-»li*jul** •* tiitmiiaiotu*¦ raponatt, naaadu mi* n.-t\- •>
.• ¦ i.n» tmdt »#<ao tKv»lM

tt» — alIH*» na-I .fiai* 
qiit |;t ,

au «ul amtrtwiM de *utiu*m»ue âattuaru ao ctille.

MRA. INDÚ5TRIAS — ÊSfJHSS553
REVESTIMENTOS

I CONSTRUÇÕES

IEUI DR siLua rn»zérn
ASIIAS. AUNIIOS. OUAatlllOS t HDitA SR 1*0*

»wo I * o* mo-to. 7 8» o<d £ol3t 80S 101
foi 43 iBia . c.o --oi o 3432 lia da > •< • -o

DOMINGO A REVANCHE
SÃO PAULO X LIBERTAD

ATUARÃO COMPLETAS AS DUAS EQUIPES8. PAULO il fArap-eas) —
fi ipart.-tTá finalmente domln-

v»dto muíirinafrfS* fífíifimill»0 - r»m'-* P*f« »P-«udtr o "onie". ainda mats pr^llglad* eom a
f 

"atdT 
&?& do Mo -«"P"10- o 1u- •»» »*'•« meses presença de toíoa o. titulara.

.5f. c ^rrf* «iiiSía I n*° he* •Ôra P0"-1"1 •»MT' -arnp*Blli«*B e tr*» d" m*U dts-
«f IMS -xl*'PelV» 

Paunaia jj,^ prom--tor cotíj,. fnl e os lacsdo* díltnsorta do selerions*
ta» .r»mi».rt«,~ a. f rjuu cr,n1P^?* d" S' .p*u'° « ,«*0 *J* ií-.. prrsgualo no quadro do Lt-U «dmlr-tlorc* de Ltanlda*. rasuivl e que títA o terceiro, de*,. _ ,. _

t« Ssttre Tttx«lr'nha, Noronha senha-ee com tA1r* as csracte- b*rl*d- eomo sejam: B«nites o»*
i outros ares ds pelota, prepa- rlsUcas dt revaiiche sttisaclonal,'crts, Cssco t Rolon.

Sindicato doi Trabalhadores nas Industrias
Metalúrgicas, Mecânicas e dc Material Elétrico

do Rio de Jantiro
RUA DO LAVRADIO IS1

CONVOCAÇÃO A CLASSE
A diretoria do Sindicato dot Trabalhadora» nai

Irvdustriai Metalúrgicas, Mecancas e de trataria'
Elétrico do R«o de (aneiro convoca a classe em geral
para comparecer i assembléia geral extraordinária a
reall-rar-se no dia 16 do corrtmte sábado, ás M horas
em primeira convocaçio e it 18 horas em segunda
convocacio, para tratar da seguinte

ORDEM 00 DIA
Io —Leitura, discussão e aprovaçio da ata anterior;

2o — Deliberar sobre a nova convencia coletiva de
trabalho relativa ao aumento de salários.

Tratando.se de assunto que interessa a toda a
classe metalúrgica, esperamos a presença de todos os
companheiros i assembléia do dia 16 do corrente.

Rio de janeiro. 13 de-fevereiro de 19-16.
A DIRETORIA - -

¦U,;, ,. ;¦
ACARD

te&e atma a C tt D Ttttwndet peto mau Ualo ate sofreram
eu nui-oi c/cc** em Buenos Aires, par etatiio do Sat-AmtruonoA entidade **ia:i**ia naetwtal, deperm miemtmtnte mieiptlat lor*temealt ot dtns<-.'.<-. do faStvol -«'feaAo para depou eafdo Ir of*<¦.:. rompimtno desde ç*e esso* tsptoottes nto ehtgatttm a ttrtaitilatófias. Somos de opiaiào qee náo e mau potiitel as eom,

, ittto* tom oi argentina*. £* atu* oi nouo* adtertanos nAo so»~** .i/tnn taptttat a dtltçtKio qae enviamos ao tettamea que patroa-',• c" * tot )u!3*ndo *snd* *»»*.
mam apontado» baitmramente. Fo-l *n!e P'-Ji**o ao «tu lime. o

nt

j/Vot-a reunião ama-
\nhã. dos piincipnis

r/ff^-» da c dade
AtlWBh* »*iA f**||-atd*. rui »*.

jae'to ru*mmt*t. a uMMna ms*
i ma»» ttm ra-Naiaataalff dt-a ara-mw>» ««,!-.«. 1-44. r»-*, uai*.,,
iria d* ttfwT* da* i»i* <3«-»,ces

u e* da FHJ-iiaçà», ut-ítwite otato em "«•*-**.
A e..-»>i.-.»iu tt*<*r»ttt*»*a totvtotr o »*nii't. )* itfti-.moo

o ***** InatMlttO.
Mt* riuiii... uma tttoa II fl-t-a-i «**.s»m*. o* mm*. -i«ia

«mitt-at*!*» »#iãu t*Kv'Uimm tottmwm lenrrio Bm c*»»» a»- mi*
paaM. o et.tte to I -ji i*t**--»to
oe Aittuiu\ u t-wiirt-ta O mm*en» «*rA ti-en-wtto at •¦-* ta*
ljNH-»aa, ?i-»fnj.» o q*-*t>f*» i>fjn.tll»*l ««vr-ntir r»**n 10 h<«m-tt*.**-Siiri40 (nv*r-íMim<** *|i>ir*r,<»»*»ii-n*e a^run* r»>---*>c--ttti'-'» do

, aiusl qu*d'o -teiTriaiitcptAo *-*t*
|dO »!>: ScCíc.ii. r» o f<-i'ati'«d** t*e*» .-uiro» rs Itiitta que IAp-tMo^-ran a enlidade.

SASTRE DE»SEM~
RETORNAR
,8- PAÜIO. 13 fAtaprae) -

JA cnterormtn:- tora anuncia*
dc. csiar quiie l«rmln»do o «rn-
uaio de Sa-ire. com o 8. faulo

naic-fi. Ot nossas tocadores /o»o...raio ¦üiictói» o* eiitott* do façanha tuiotiando-se am daagatda \ coiicuno de D. Anianlo. o c*m-
r«t econftcii-itr.il,* dos torcçdòies e ali homens oue tfiVficmõt! ?**-? basdefcanle »*ia*a entidaa

HELENO E ARI VAO RENOVAR OS CONTRATOS

rspo tes em Buenos Atra. £* tomenfertf o sucedido, tias agora res*ta-ruit dttpiaat ot homent que nio soubtiam acolher a nonadelegacia,
o

O Libertad foçarA contra o Vasco no dia 24. tis uma noticia
que fcA rtctbto com tatisfaçAo pelos nossos torcedores. K' que osadtpiai ettáo antioiM para conhectr o quadro pataguato. que tem,em "••de JA bs*iantt arançada
/atendo umo prontft com;itj-t/io tm gramados brasittiroi. So mô

do iodos oa <¦•: .-<-.» no atnildo
de te-lo ainda por mal* uma oo
du»* temporadas, na» sua* ttr-slt*.

Adl*niou-se que o desejo do
crack em retomsr com msis or**
tidsdt A »u* rAtrla. prendla^oaj falo de fitar a sus genitora

ximo doml-ipo, o campedo auoram fará sua despedida de S. Paulocaltndo-lhe toneeda a -reconcfie" ao campeio local. Saia peleia

o que lhe usxla aprtt-isott. Je*
rrca. entAo rm Burnos Alrrs. to-
ri* rt» rnitnd'do com aqutla se-

o Libtriad apre-cnlard o seu quadro tompltto. ou sefa tom Benltes,titora. qut lhe pometera Intar*
Çocrrti. Rcion e Coico, que integraram a seteçáo patcouoia no Sul"Amalcano.

(ihtíítle jtafeA!

/1 íwiiipii;•jbm B rj -'*¦* W f" P* It---

m\ ,oll0i0 d* lir^rnwiiiina ¦SaSiilillt
¦tia ° <f ^^ittmmma ESHÉ BB
mYs\ ^g^Bm^mt W^^T^^^aTúWS' ''

wW^jft*^^
m '"¦Mr-KBa*. Jt-MJB-atB»**-*»-^*---*-****----"-"*" 1

— *. A diretoria do BotafofO tomou
todas as piovldsnclas para a re-
i..-...-,.- dos contratos do cenuo-
avanie Heleno e do arqueiro Ari.
O primeiro dos referidos elemen-
los. como ae sabe. esteve na Iml-
ticncla de IngreMar no Boca Ju-
nlors. Mss tm face dos lamen*
latcis acontecimentos da parti*
da final do Sul-Americano, re*
tolveu mudar de Idéia e ficar
mesmo no - Glorioso". Ari, por

O BOTAFOGO JÁ ToMoU
TODAS AS PROVIDENCIAS
nua m, também continuará bo-
tAioguennc. Alia», o arqueiro que
to consagrou em Montevidéu e
Buenos Aires, deixou claro que
nao criaria dificuldades para con-

Noticias da Prefeitura
NOMEAÇÕES E EUNEKAÇOES

- O Prelelto HlUlebrando tle
Oóes assinou, ontem, os seguiu-
ics decreus: nomeando para
exercerem os cargos, em cotnis-
suo, de Chefe do Serviço de Ins-
pcçÃo do Uepartumeiito de Vi*
Kllancla, o oilclai de vigilância,
pau utin P.i.mu-ii; de Atulsteniu
do Secret&rlo Oeral ds Aciinliils-
i'.in,-iiii, o técnico de uiiiiiiiii-iir.i-
',.1... Carmen Rodrigues; de ml-
Junto do Secretario Oeral ue Ad-
nunlslrucAo o ollcial acuiilnlstra-
tlvo Thercza dc Danos Segura-
do; de Procurador Oeral da Pre-
feitura; o Procurador Oeral, ln*
lenno Jonc Miirm Sellu; de dl-
retor do Dcpariamanto de Águas
'. UísoLoí, u ciigeiiiiei.o, .'.uu.i.cJ
Pereira Braga; de Assistente do
hrwb4t.»»uiu i.i.uii de Vlaç&o e
Obras,, o engenheiro Lauro VI*

Tosse ? Cuidado ! ...

Mastruço Creosotado
2£2t^^*lÊ\^£2^^l^£^^^^£à'^^2Z^^

DR. LAURO LANA
CLINICA BBI-ISCIALIZADA DE MOLBHTIAB INTERNAÍ?loriiçAo — 1'iilniõc» — Itln-i — *"li*liflfl — KMomn-10, (.(C
RUA VIKfONDI* l)(l ItIO IIKANCO 8», SUBItAUO

trone «a 47Si>
CONSULTAS P0PU1.ARE3 UAS 14 AS 18 HORAS

jtTie&~*{\v.Q. \filii

^jl^DENTAL flTlflS
^t*** nm HttHboi.t.0 - e Koaiai ssu - W»

ANIVERSÁRIOS
Fazem anos hoje:
Senhores:
Oodofredo Trota;
Osvaldo Manhftes;
Arlllno Oonçnlves;
Ver, anos ontem o sr. Carlos

Pereira B ar..
Senho a,
Oulcinén Burgln, esposa do sr.

Joaquim Bu-gin.
Prof* Regina C. Rodrigues de

Sour.a, m&c do 3r. Crrloa A^er-
to R. de SoiEfl, diretor da Em-
presa de Propaganda O.uzelro
do Sul.

NASCIMENTO
Na"ceu o menino Teobaldo, fl-

Um do casal Vuldcmlro-Isa San-
tlngo.

CASAMENTOS
Realizar-se-ft hoje, ás 17 hores,

na Igrejn de Sfio PYancisco Xa
vier, o enlr ce matrimonial da n. ta.
Nell Augusto da Silvn com o sr.
Valdir Alves Costn Munlz.

elra de Vaseoncellos: de Diretor
do Departamento de Construções
Proletárias, u engenheiro, Aiuo-
nlo Arilnao Laviola; dt Assti-
tente do Secretário Oeral de Edu-
cacho e Cultura, o proessor As-
terio de Campos: de adjunto do
Secretário Oorsl de Educação e
..u,.tir.i, o etcriiurário, Diva de
Lima Figueiredo; extneiauou, a
pedido, do cargo de Diretor du
Departamento de CunslruçAe*
Prolletárlas, o arquiteto Henrique
Rebello de Vaseoncellos; de Chei»
do Serviço de Inspeções do De-
parlamento de vigilância, o ofl-
dal de vigilância, Manoel Vala-
dares; das funções de Cheie do
Serviço Especial de Abajtcclmeiv.
10, Silvio Mais; de Coordenador
ua Comissão Especial de Dei>a-
propriaçóes, o advogado Pedra
Xavier D'AiaUJo, das lunções t«>
Chcte do Setor de Controle *
Ulslrloulçáo do Serviço Especial
de Abastecimento, Dlogcne* Mm-
u-i.ii Tourinho Filho; de Chefe
de Distrito do Departamento de
Cbras, o engenheiro, Lauro Vi-
elra Braga, por ter sido nemea*
do para outro cargo.

•Imitir no seu clube. Ele mesmo
teve oportunldsde de dlter. quec-tava satlsielto eom o Botafogo.

SOLUÇÃO ESTA SEMANA
Segundo apurou a nossa repor-

tr^i. ainda esta semana ficara
. em* enolvldo. o Botalogo *sta
-..^ oj a premiar ou ulurços
dos seus delensores e acredita-
mos náo abrirá grande discussão
quanto As cifras. Heleno havia
exigido oitenta mil cruselros por
um contrato de um ano. Mas
ngora parece decidido a aceitar
as condições do seu clube, as
quais sejam sessenta mil cruzei-
tos por um contrato de quatorze
meses. E assim, como se vi, c
Ilotafogo vai assegurar a conti-
nuaçfio de todos 03 seus cracks.

Sindicato dos Trabalhadores na Industria da
Construção Civil do Rio de Janeira

111 'v IIAIIIKKK 1 mio 78

CONVOCAÇÃO
De ordem ao senhor presidente convido a todos os sócios

qu'tes e no -*oio da seu» d rcltos -oelals para comparece-
rem á as«emb|A|a geral txtrnortl naria que será realizada no
próximo dia 16 do cortente és 18 hora* c 30 minutos, cons*
tando a ordem do dia aegtiinta:

1* — Leitura de atas anteriores;
l* — Assunto cobre o advogado:
3* — A-.sur.to sobro o desmoronamento da obra da rua

Assl» Brasil.

MANOEL DA SILVA CALMEIfUO
1» Secretario

vir Junto ro "'lho. 
psra qu. p-r-manecr-se no trlcolér por mais

um* Irmpor da,
Agora, o próprio Sastre decla-

ra. que findo o stu comp*omU«
l to rm março próximo, desej»
I mesmo te-*rts*ar a Btrnot Atrea
j estando disposto entretanto 1

emprestar o seu tsfôrçi ao S.
Paulo até o 'íii.i: da temporada1 re assim for Julgado necessário.

OFENSAS E AGREÇUES
ie Leonidas confirma em São Paulo o mau trato

COSTUREIRAS
Precisam-se para fabrl-

ca de blusas para senho*
ras. £ necessário ser com-
petente no rimo. Paga-
se bom ordenalo. Tratar
na rua do Cntttt. 91. sob.,
com D. Rosa. Tel. 25-3630

O POVO
3E DIVFRTE

ESTO* .A DE SAMBA
DOS DA TMOCA"

¦UNI.

8. PAULO, 13 (A..„ess) -
Lconldas, que de embarcou on-
tem, vindo de Buenos Aires, ofl. -
mou que o Brasil, tácnlram n-

SECRETARIA
FINANÇAS -

OERAL DB !

Aios do tecretário geral: Foi
transtendo Roberto de AssunçAu

I-Janeiro pata u Departaineuto du
Kenda de Licenças.

t/i'»,,«c/io.i; tiuucisco Bento de
Oliveira unlor — falta ao roque-
rente legitimo interesse par* piei*tear, segundo esclareceu a üitor-
muçáo e a coiitestaç&o. Ncsrat
condições, nrqt.ilve-se; Jonos Al*
ves de Suuau - cuuoeu* se * 11-
cença em nome do adquirido, uma
ves qu» tol teita a prova de aqui-
slçúo exigida; Agencia d* Re-
presentações Amendoclra Ltda.
mantenho o despacho anterior;
Adelino Augusto - indeferido;
Caimcllna Mazzluttl Zanl - dou
provimento ao recurso, cobre-se
o Imposto de transmlssáo sobre
Cr» 10.000,00; Ormliido Miranda- mantenho o despacho recor-
rido; A. Fonseca Botequim e«. ..u Canon Ferreira - conslde-
re-se relevada a multo.

i^iuiis i,iv»t,KS
Funcionarão, hoje, as seguintes

telras-livres:
Rua Benedito Hlpóllto, rua Sll-va Rabelo, Largo da Penha. RuaCampos Sales, rua Filgueirns

Lima, Rua Junqueira, Praça Al-mirante Baltazar, Praça Cardeal
Arcoverde, Avenida Ataulpho dePaiva, Praça Progresso e ruaLaur» de Araújo.

U CASA DO MÉDICO, 0 CAFÉ PREDILETO Ê 0 PREFERIDO...
TAMBÉM, U CASA DO FARMACÊUTICO 0 CAFÉ PREDILETO Ê 0 ESCOLHIDO...

FE' PREDILETO - AV. MARECHAL FLORIAM, 133

Sindicato dos Trabalhadorei na industria de
Mármores e Granitos do Rio dt' Janeiro

EDITAL DL CONVOCAÇÃO
Convido todos os sócios quites em pleno gozo de

seus d!reitos sindicais a comparecerem na assebléia
geral extraordinária que se realizará em nossa -ede
social á rua São Cristóvão 509. Io andar, no d;a 15
do corrente, ás 17 horas em primeira convocação e,
caso não haja numero, em segunda convocação ás 18
horas, com a seguinte ordem do dia:

*) Leitura e aprovação da ata anterior;
b) Explicarão pela Comissão Inier-Sindical. so-

bre o bom andamento do aumento de salários.
Rio de Janeiro. 13 de fevereiro oe 1946.

Pela |unta Governativa:
JOSÉ DE SOUZA ALMEIDA

Presidente

.te. foi o melhor quadro sul ame-
. rlcano. Fez acusações ao publico' l'J? i
; argcntir.o, dizendo que os bre-

sllelros eram constantemente
| chamados de "mtcacos" e "fa-
I mlntos". ülssr que cm todos os

jugos em que inlci vinham o' bra-
sllcí os o méd'.o esquerdo Ba
tai,llero era ..xibiau cm campo
paia p ovorar expio.ôcs odiosas
contra os brasileiros.

Devr-m ser abolidas
as ccmpeiições com
a Argentina

8. PAUI.O. 13 iAsapress) -
A impr n>a cspui Uva Inic ou for-
te campanha clamando paia questjnm abolidas definitivamente
as comprilcõtis espurtlves entre
brns'1 lros c a gentlnns,

OUTRA TESTEMUNHA
S. PAULO 13 (Asapress) -

O speaker Rebelo Júnior, quee.-leve em Buenos Aires, decla-
ron que se os bra=ll' iras nno
tivessem v Itado no campo, lia-
veria dep-cdaçAes no Es'Adio e
p-isslvelrrente massacre dos nos-
sos raprzes.

No prôx mo sábado com Inicio
marerdo para ar 16 horas serA
rcnlbndo um grande ensaio. Se-
rAo aprerentados nesse apronto
para o cortrjo do da 3. os sam-
bas da E-cola. Abaixo transcre-
vemos a 1-ta de um deles. Tra-
tr se de "Meu Brasl'", de au-

e Ne'*on Morais.
Meu Brasil

Meif Brail
Terra de matas verrejantes
Tom p-lsa"ens d slumbrantes
E's cheio dc encantos mil
Meu Brasl!
Como ts linda Pátria smada
Por Deu- fflste nb-nenada
Tens um mrr tAo vast--
F n rpii cm de anl'
Como és lindo
O' meu B-n,ill.

IT
Viajando admirei
Crmio rr-fil Pát Ia fi- linda
Posso até memo dizei
Que --(.a terra r 'rifln-1-i
F'« dorn d» 'anta beleza
Qne n natureza te deu""eu querlrtn Brasil
E's o orr-ulho d'is filhos tens.

ASSOCIAÇAO LUSO - BRA.
STL^TTfA ——

Nns salões dn ex-Centro Oale-
no, ft rua dn Reicnde n. 65, a
AssocIaçAo Luso-Brasileira faro
realizar hoje, animada batalha
de confetl, As danças serio anl--n-riau piin famosa orquestra"Black Boys"

AVISO
Toda correspondência desta

sp-c"o deve st dirlslda a "Sa-
tanaz" e "Grisú", ne-te Jornal.

Anúncios C
MIDICOS

->*rYriTirYTriri*iT*"r,'rricai*-*^
DR. OD.O.ON BAPT1STA

MftlICO
Ctrarsu < tlitiemlnrta

irrmli, furto «leare ie - i nSat

DB. SIDMFir REZENDE
BXSMKB ua saMiu»

¦ae ¦ ifMi ll* - i.* «orlai
Por-o sz asso

DR. AUGUSTO R08ADAS
i.ir. ntiiMltl/iri ¦ «Mim ¦ Ifltl

liarii.mrnlt na II Saa IS l" ni,
lua da «••rnihitia DS - «« a ts-na d.vii

OR. CAMPOS DA PAZ ML V
MCIIII O

nau Clinica ter*!
Odtoa It »ni". *. $ mu

DR ANÍBAL DE GOUVGA
riiBfciu tiLi-xR - *t'--oi,i)i;ifl

PULMONAR
Pt», {-louani. U - I* - UU lt

Ttlai. tt-lin.

DR OSVALDO DIAS
IIDKNlAh PHI.IMUNaitb-i tMtKH

Clltt-Kt' l'NI-.t'M,vH,l!A>
»».'.*m-|icu IS i • 4na fim. r' ikhi

Krr ¦"aiiurrlrn tt lnr*»iru Sr
Siiua-. mi fi-tir n mti-

DR BARBOSA MELLO
Clltrilll.l-

Roa da Quitanda S3 - t' anflai
Ou» Ií * 11 .,r,

Irioliitif 13 'Mil

Ias sif içados

DR. EIRAS DE ARAUIO
riniiirn — UrilliiKtU - tliiirr-»ltl
l iiiiMiilti-rliii AHKI..MHI Kl A 10

I™ ntirlar _ Tel 12 «Ml
-I-4klcnrmt AV ('< -1'Ai'AHAN A

IO - 1 " nnrlnr

Scr-i-rtorlo Sla, Teresinha
Pata tuberrttti-> t, • em Krimir-

to Prui-orar ni Itlo, Dr Mlllnn
l.obato Praça tlnnann, SS Tel
ií 8727 Em Fribiirco: Oi Aman
do azevedu ru» Alberto Braune.

11» Ir.. S21.

HÉLIO WALCACER
«nV-i.Miio

Ituii t.*1 de Maioo «. 4'' and.
Sala 4 - lelei 4? :<5U9

DR CLOTILDE CÉSAR
Ot II IH1A

Kua dn Mtivtoni iHH c!. init s ;o|
Pi--!,-. <:i S4!ii ^^ nn

ADVOCADOS

DFMETRIO HAM"!
i n i o n i u o

ltu« rtSn lii-c ln-1 - tndai
 Pii ? a» ,1 lis

- rULIlONE "2-n3SS -

SENVAL PALMEIRA
ADVtlflAIIO

Rln R-ancO 101, 15' in.lm
Sala I."1Z - Tel 12-llit

Lula WorriBcIr de Ca-tro
SllVOt;Ali()

ilua dn rur.ill |g _ t.i . gala '3.
Dlariam-nt» d. li- t> IS r lt- it «

ai ra* Bareti- «n •¦."imiii»
•¦otlf »J lflfi4

Letolba Rndrlguas de Brllo
snvtifiAito

-mi-iri dn5 aavu-adiik tira it-.-rim -
Inscri-iti n " l.lM

Iravessa du ()'intlin 12 - t ¦ .nrlar
Telftnne: 23 li.'SJ

ENGENHEIROS

Castelo Branco <S Cia Ltda
üns-nriiirii. e Arquitetura •

Conti! ncko
Ar Rio Brancii I2S - Halaa ttl/

— Tel «2- 6703.
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OS CRIMES DA POLICIA PAULISTA

Kütneroia comisião de è'ri^a*ci lintÜeais recebida pelo
ministro Negráo de Lima * 0 íiluíer deseja conhecer o
temário do Congresso * Saloe:daM»mftérioca Rádio Miuá
á disposição dos congressistas, esto o Ministro concorde com

o temário * 0 comício tmúml será irradiado
I Wsif*t«».íi»a fe##tí«A:* rampa***, ?* i#»'*"H*A» o A*-?*»!*» Kf*ff*»t' *TiH-.slto *t»ra o tteas ffiio do
I «._?'_!?.___•-Í^S-**! __.J!_*w___»JP*-^_.?..*^ ¦B***w»w*i «rtdiraJ, «*»«io a

Srs£E^»S: Novas "veloçôei sobre os revoltantes pro.!jttg£ ! ce.sos da gestapo de Pedro de Oliveira íE_K^S.^'^ -^I&T?^ ^^^1^^*»^^"a^**^^H^^tl ^ta^^^T^
¦?t?_i^^._^^_-à_ «*» » • a ,-. !lT!í;«,»_l,rt*!Í_l ***»*!• M.* •»»Jl_a**«» *vi"** ms ti^Fi-lwrtifbtM*,ua ttr.-M*. ami», a» Mias •«*»» Ç-K».;-!,». *_- D..*..*»«*•» *..*.-. ».- I .._ I«lir»*Mi.***í!*, fsl rtvsiíA**! •!*?«/**«**» *-*•«, a »«-*-A?*.'t«i n***» t»»á!*r<«.«.«t» §»$»*> «»tt .»*t«» tinta
fmme^hi iú* .^tmium mm SOOrinÜO K funitao para Ot CUlnadOS :.':'" **a E Tr*t*»tlm *m n. PfffiSS«S ««sa n ímin wi

I ««««-'a «,'..««»•»»**«*¦ _..»*,a. I «, •*>*"((?,.
ts* mui .rhh. -tal dmogAltoa, «5 -fwf-.ia» -rt*'Mi***«a d* iwtsUtacfef, «.««^ » «ws o -M*Mti»Vi*a mtm iiiiteitsú

Cirottai *'r*i"*f
tas faiam o* tttm d« srrict**, a aataa tor?* d«n*tt**n nttr <*«•
t, ,.«.,» r *.* ta .«..j #.t.4.w;.».|r*,?c a )»-Ut;* • fio» d» i««wt.
t** »t« fimtmmas ««ti a* tinptesjdar ofta* **w mm*»
iitm<».n»t ** pva ttua mittasa A MONTt, l»r IIUSM» tsfc.
I » tttww an. tm nem tetra, | amibamr ,,,
(ftasta iw *(*» mmvm, «aatt O punia dt ptiiid* •*»*» a
l».*u,-*» am ama «Aa cagajo*! atusl »*rti«*tií«> aa* %* vc-Utoa
i<mtfi# iitiiiiiwutra* w um* iw t«int4» «le clu.ldar ot etltrm
astiMtdsd* itWiríAra tm út Itm*)*- poitrt* -nulut*. A frirti* d*
eu itm}», fc;a d? «tr, «n?f«aB.'r»tit.| <* ttiwtiira a ttni»? a fl*
ta, *f4t. j»**;.»'*» o rttwdo dts*itrsira de Ptd?o dt filhr wa f*«*
mãsAfta d* ditadura Ufa-íw! lultito, M a tmate du lofsUs ,,««e*T* no B**U. os »«í»?ii*étrt*.fT;,rti d» Andindr A« n»l«t 4a• 1^,"'w•££ *.»*. 

««^fli;
pgr i|a iwAiantaa rat«'aaa K*. r«wpo haadk_*aa|a. O c**o ftA!>a» f.«>*^ nJuA.Zl.r ^2iwa a* ttíialda. o çue ínlellf* A#r.uit«5ai*a A* agtofdadea ^^-IZVtJÍÍ A^^m!^^r\ ,. *
¦stnv aso f* atíilteeo. Oram [fymm p Io JaU Unftedo Mt- f?f *!?*.,•* Su_ST,^JSb*%
Av» apurlHo palrUl patillsia. co* ntoto, i»u*. ,ium* ri*>«!t dt wli-- v __„._._¦! .*•*' ***• "P

t«*titeni*!i dn**"***»1!.-»!" «Sfl* d*«t tv*it « iKtd»r tt* -**,».« at.
rua. *.."*'tft4ó A to o* na» WHm *»**«faa a (***# tapr.
Oil-MOi i*-"t.. ¦-.-.! (ailKrtadiM l*"*'* «"-stirltt* ttitdtr.1.
ptla* a«d»a« p^tdals, J rrtit»*f«rtm a *>»>«*»» m?*

i-vriitnAfAt» rnt ti»t«''*,"'',!l* »** i«*i*tr?>«*"»»i« a» »**•«»"-fttfíTOA VA»f*lfrrAA •*•*}! dl*»t9 **»* »ftw*i»a*iaa. ar, Ba ,Ar a ttt mim rtn.it ttt —_!**"*» Maiwtai da e!ftdV.H d***
r*l«t*» A l»pf««** d* rard. i l'»i*f"?***¦ se, W*ii*r At (tim "

1*1 paailtta o míètote, fWrt- •***• MtrHf»*,. t M#d*t»m Aiit»t*i,
tu** á* Mttatjt, mt* ««.«^r* »»>*,* f *m*#*^i*M* to fAMÜ-raio im
ft*5t*r tia Pf-rsiüseilil* to B*. I M*vmi*$,

«-altrtieti • #«*"»!* e*»*>»»**»»^r» pr*» * I»*:»»»»-.*- (go, a MtlttldfO Kf.
r*l t B*ai-»i»l to Min0.«ieí1* to'ir*Aa d* Um* d-rrbrrm «rw 4» Ml*

MIMHTflIKl
PO *ft!A*.*,|f|ft ___,

__ o Minttiro

7„í*liCRAIM/l,*fiiVVMD0tS
:iA'fi/lfVC/|DA CílMC/iVIrSTvl

fHItfaim ia Ctnaitik, Smérml d«* Pruifa **eA««ai
*.-i.**»**. -sífi» «t«t.'í»a »Vtp'do d* Altas, w»'#r d«t píií*
r-itii.-u a*'*. a maslma d* at»«Um* nio e,»»» « c,,t mt»,*nto. tMmasu, «**

t«i«r»*M«!» det«t»ít« ejli,dtrtitjr d* itftftdt ?»,».,
At«w*»S!t*Mda* ntlti «...Mi-etío rt# i.tnt o* -«*»»«»#.

ie* tiRítot* rbittrrm «»« .

••*»** a,»»4»fi»>4 j4. t .4» t-aaiH», tv i «ihs-ist. «p**-. .-iam.» THKta ot CW,«{oa<, a _,.«Me*»l»«í .«*"«_mo tm 1* 10 em *k\** mim* w'*«-eA-i in'* A P*nl!e*etA»fi toí?i L^H^Jl.'lf,J?9^i^
Íinttí-Art 

t»*!kl»!A do piis ala* B»!ado, ftòde tptitar nio tt) »»t|to« SJ^.^I^J!*^.! *"*?*
» na. pii* »e*•*!-';* rwu» nr-«u u *»,*« «**j< •» ifT*-u!*í'4*«i«* ro- = l_,.:;r I ** . *.U'_,*R ( p*'"

tt** it r-iitu »'.»» daa Wwito*: mttldti prlss autorldaats to Oa-

¦"**%¦'• •« * tfa* * ««¦¦*•>«

__IÉ' -__l_____r_' ''*'4_^__9__la______ÍflÍ "
l_______B_^^ ™-**^\l_ll_?i^wÍ-S____aW________r *• :' ^____f_fi_b_HUnt

WÊm- - ****** 
V * ti 4%__^K_ÜP *

l«^__rT__™_í9i ' j

A btnrad» romitrUiia n* A»
S *rmtó«-t« Haetatt»! OatvtitatrVt

firfltfTO-t IRAftf». Of* Ricipt* .- **A ftthn, Mâ

v,

misto**
e.su*3, -..., (s.l A CO-

¦tfAftltia
Inlrtad* a mtiittrit. i*s***t «-.j

tta»**1*», •**•*. eam» da (itottt-lo.e« sr. tV*!!fT «*# «líirfall**» *-•*?«
|-r>* mi* **^'»rt-r»*íi «o Ml»!**?»

pe-da o et**, d*. OtUirteie rir* Í*^n*?*_* i*^.?*».*^»^rr-* fttmie* 13'rrrrant'a, d?-.. Stí'*i*»,^'*^l*« fT^ •2!
Ut os «o*** *e deaite* « bim. • w *¦*»*•«•«*>»„ a B**| «'d***» d»

^•.A,^fateilut ^fíuralliadftl; *„_,'* * PSm!b1?»? Ü" rc*!*_í'' fr*i*t*nf rio* w*»*-*r*«t!i.i» «n* m>.';_** '**'• ¦"* ***** *!*! \* f* «J-
n»m a ;>*.*ít** de#de As wli_»«»í__* __*?SSt.. .¦*&___m temp. d*t eUtatr-ula, atAJ^f .-SÜSfTJfSBS

O tr. Hrete díflon-r** o alu»i;,;VB* ? **W^"*g- fr?***».*» -*•'
dünfrr «dmle.uirtüvo d. P**|. r***s''* '^ ,.^_',,,"A íí TVí*
l_M|fj|_ r-,tN«,4*™,„„;.,!l«!*i*, rtJ» ranlHtrtilr» par» mi»
!¦¦*. to ltrr*dor d» •***«» mr* w _____» *!"**'? ¦ *!?m
n»!!,»--r da -.^i»» Itl-ttth _JJÍg^S, i* JSSSSfti?.em pt»*-» p-*,!,-t. Crfno t-trjtfi-..» *'
W
d»r>*«d
»!u»l errfr rfe P*!!r!*. a 1'ltifo
dr «>rt>!o. o esrfo que rt«»lmrr"- e*****»»

»1* mi* «cio v*e4rnM «*it**n*-«! P . * J»**411 ¦ ra __2 "¦ },!" '
»!e*adi dt -.s!-*-:* -etò-n ialatm Ia* ttr.t*tT.iat»m. tim tm.

O NOVO INTERVENTOR NA BAHIA, tr. Ovllherme Mar-
back. tar.u pone, ontem, no gabinete do miniifro da Justiço.

ato foi asiiiltdo por numerosos mcmbroí da coldnfa tofona,
além de repreienlanlet de todas as correntei pejiltlcai daoueft
Bttado, O sr. Guilherme Starback externou o emoçdo de oue se
tentia potsulio naquele momento. E afirmou, depois, que, ie jm-ier, congregará todos 01 baianos, Sou multo oaiano. Quero«uifo d m'.r,ha terra", disse, e voltando d Bahia, como Interventor,
pode o governo federal ficar certo de que terá, ali, um colabora-
dor rw»fanfc r*c.**fO"> d* acertar". Depois dt autrai contlderaçoei
terminou o tr. Guilherme Starback dizendo que, congregar todoi
01 botanoi, é o pewamento poluico que leva para a Bahia. No
ellché, um aspecto do ato.

CONGRESSO SINDICAL DOS TRABALHA-
DORES DO DISTRITO FEDERAL

Secretaria: Av. Rio Branco 120. 11° and., saa 1136
(SINDICATO DOS BANCÁRIOS)

Rio de janeiro

Indivíduos interessados em que nio haja unifica-
çao entre os sindicatos publicaram uma nota tenden-
ciosa sobre o Congresso Sindical a se realixar proxi-
m-imenlc. A comissão organizadora do referido
Congresso vem de publico protestar contra assa pu-
blicação c chamar a afcnçüo dos iind'catos pata a
falta de honestidade e ombridade dos caluniadores
que não tiveram a coragem dc assinar a nota cm
apreço, Todos os sindicatos, já aderentes ao Con-
gresso repudiam categoricamente a publicação refe-
rida, porquanto o Congresso não tem qualquer atl-
tudo de caráter paitidario, haja visto os elementos
que compõem as dclcgaçõci dos diversos sindicatos
e igualmente os sindicatos já aderentes.

Rio de Janeiro, 13 dc fevereiro de 1946.
Pc ,i Comissão Organizadora:

WALTER CARVALHO MERLINC
SEBASTIÃO ALVES MAGALHÃES SOBRINHO

Deixa a Secretaria io Interior dos
o Sr.Estados Unidos liaro ckes

WASHINGTON, 13 (A. P.) 1
•- O prestuente Truninii nomeou '
O sr. Oscar Cha; man para o
cuigo de secretario do Interior,'
em substituição ao sr. Hnrolri jIckes. O sr. Chapman exercia I
as funções 'o sdcieutno assiatuii- i
t hA 13 anos. A crls*- Ja era |esperada -lesde que O sr. Harnld '
Ickcs declarou no Cnnilté de As-
sumos M\nls do Senado, ao sei
debatida a nomeuçau ou sr
Eüwln Paul,'-- paia secretario as-
«lstente da Marinha, qm, Pruilay
lhe havia leito ' uma iiiconcebi-
vel proposta" para que sustasse
o açilo legal para nacionaliza-
çao aas terrüs petrolUcrns.

A carta do sr. Ickes ao presl-
dente Triunan, solicitando sua
exoneração, diz: "Quanto A de-
claração de V. Excia., de quei talvez estivesse enganado em
meu depoimento, a minha opl-
nulo é que, desde que V. Excia.
nfto esteve presento ao lnterro-
ga'orio c -írovau-lmcnt: nfto leu
nada a resrelto, nfto lhe cabe,
embora jomo presidente dos Es-
tados Unidos, fazer Julgamentosobre a quest&o da veracidade,
entre mim e Pauley. Afinal de
eontns, como membro do gabl-
nete, a convite de V-. Excla.,
não tenho fnma Ce 1'dar com a
verdade de maneira leviana".

Reune-se. hoje, aM*ii>!ll»*i OI*** Hf l«*rfl« m
l>*tl*e m rrerllifa» dwfnadt* A ••*_*á_**_«i Ana obtur os •»«•»•• «*«•» -.•-t-'» —>.' «SSOLiaCuO UO

'ene*»*»"»» o rr.-r-.-f.-r! i *u?e:t '»**/* 
L *** setniinte*: ?**».f on-hpfp^te

I) |r--»--« miv.tat ti-tnriAsico ¦
du aalondarM * au«'l»**r». en»» Reane-t*. hole. A» IA hir**.
Ir* o* quais hA rpüéfritccs e em ta* tAde Pr«..U<*,la, A nm
perveriM». Au-uno tSewro n. 4. a Dírrío-

5» P*t„!'ir*-A*, efetit-r* da» prt* •»• ProtrlsAil* d* *4»«5el»«ílo do•Ae* pelo Dfotrfimt-ilo de PiA* E* C«wit>a!enie do Bnull. tjjue,
dto*. • fim d* nue nA» »- rtn'- ero sestAo preparatória, dltcuil*
Um crlrr** eomn ot <••;- vamos ri medl-ta* refrrent«*t A eonvo*
cchr-an-i-t prjuc-i a pmi*o. caçlo da .Vwcmbltia Oeral pira

3> Pti-!-'o da* autoridades aorovaçAo dot Giiatutot e <>i
cu'i>*d*f. ; çio de sua Diretorl*. tratando.

I) Bejuiprmento da p-"-'¦, ouuotalm. do cato dot espedlcio
etTn liHpivi-» dt p,..„v,,i, nlrto* tíettmprfguda»

tmt Amaie- rn«i* pusi»**» aost-«t»**r«í*» n*Mrt>*|»a -víjj, ^j,ttttme *mrm Atmem ír*»*r
«»»• to «rertiaitito « rtasna.
blAto.*^

DE li*l*TlRdt -- mtm\ rt-tm* d*r*' <-. ....,..„ ,» ,.
rada t^oraitnlna dt Eneentora.
tm» vrtKt-t, em nfto t»*itr*i. r*
d-JeAn a p*r*t'»»-r'* é* net>a
*>"**a.. aa f-*i»*i?o *> A Cimira. f«*.
litrüo ot detwfsto* rfl*n*»»nhH.
ir» prt* m*i*niíl*r* amtcso n»
At*MlRtí!*i!» r*»*)-.f.t!tt»it« _ ia.
Sfwia Rtoelto, ««treiatlo poli.Uro**

DE **ITOAf*Ot. — «o* nirm.
bros do Camüa Munirlp»! dn
Psr.iita Cfw-rnui* i4 Bnull t a
m**w trat*«ih*dr.ra itM* rlla*

\ ie rr-ntrniiuUm ¦*» cotn ot r*rd«-'deirot 
irprf-teniantt** do *tno a

"•^••••nt.-Víhnm
rm nm m Hwiala a «Atí*«*mti!«'t» • »?*• aleanet.
Oaotlllulntt, a maior t»wr«nc*
«te puto l»m«Mro, numiAmo* am
MSMt ifi"rr4»fe*t>» di*r«!stfm t I*.
ntimea !«-«=,•,,.*•,*,»»» »»),!,»{«>,
d*t frtmle» nut»as to prilrtaífiiío t in po*». nf«*aji Hhran
tra iinMfsrAí-a. tto».»* brade** ri*
•Titfttraltrwiito, ttutstulo que. «fl-
«at. a» riasse* c*Mprtrtr**4da*, itm
I»ara tjutin «jefar rm momemns
mal» rtl!if«si. Tudo peia Atiem-
W?is Cfmttin-ini» ||<r»j «- ttebe*
ran», Vir* o Pirtilo Comtmt*
t*t IVU CAliiia Anita I*r»radt»,¦ra, "a*-. — (.«»i
Araria purta, Salnelslr t>mr»*,
Prarr!*-o aurrra. Vasco Vado,
Afiir!'» Ama-al. JocA Antônio
Msti-ondrs. Senrulo Barbosa e
. râne.feo Moura".

tuiétir.» «•* eori***«M ttiiMtiir»**
um* tr* t**>t.hf«t4a o **it Irts*.
lia, t qa» ina prater rm Int*•alar i«*ltntmr.-ie o tvmííi*to.

Um»nio »a» iterfti,»» nacAtmA*
rim ia tr. Otraãfn d* Mendon* j I
ea, f.iv-iaj t ium»tra Mgrlsl**-*" ¦»
d* liou, jA haver **«*rim<!W-, «o 5**3**> c«m o duna» *i (, ,
!••».-:jmir tt* itc.^ií! e* um p»e. Am»»io q«i*« mttrttaea m , ,
Jflo d* dev-rtio. msndrntia «tt*. Uiumt* im repttijMtriUittM «,

irwtoer a 4-*»rut»o d»atu>t.i «a»i<-rt***i'«» <>ff-nt**do**i Ae tx».r>u*u a OambuAo t* referltaJ* 'H* tünik*',. d»*eUroa troa
»í*f» ot aru-a» TO t T31 4»|«tmtaw*a InaAitn.. t«4* » j
00—nUdado, o «**unio *r» da í totanA* do <**3fttt«Mo, tttfhtittt
*'<*«?* d» Atttmttlría cotuiiiuin*«** l**»"'*»! « Oaatim tfym-
tt. Entrrunie. o* trabalhfdorra ¦ _,'*** •*** *""* t» tto»!»» «a
t»sd'rttm fontar tom a *u» ro*; w.«',> «trrftiit.
tit>M»r*o p*i» o que etutttí* ao í .*!*» *«w*d* m**r!frt*»A«

pela Mlnlslfo do Tfaito»ta real

pela Imprenta. no qual o Ocpir
lamento de Eaudo denuncia efl*
tre vArioi elemento*, ot quliilnri!-.::.;j Salta-lo. Raimundo P*dl
lha. Jaime Ferreira d* Silta a
..'.:!.-•-. ea«_--.-j. ttosto era natu*
rai, rerdadetra setuaçAo. emtw*-«
• cumplicidade dot tnirgrtiuia*
c«*n Mlller. Muisotlni e demalt
Inimlim d* democracia JànuUlenha cofwiisuldri novidíde.

A "Folha C»rloca". de ont-m
.jupantío*»e do i

BBMjnadOtM cm rrere. cujo texto ' natl-lntesTallsla Raimundo' Pa*
nedi-n Â^flifi! rímí^T Ülif ^*«^ W_ * aelirntdo pwrnle 5 »-||dUha. tutttütuto de- Plínio 8*1*
2rí0 i__ ? C4m*r«0' *««'*• I trabrilhsdorcs. Oi trabalhador-* .rio do Comii'-' I d* Fiesione e Moinho S»niut* |

«"""¦ »n'«^**Ti>»ntr*i oo *ovo e' ,. . .
•ora o Cont-rfrwo pe!e» prtmrirm AmeaCaS OOllCiaiS
pu*e« da drv.«srt-«fia em n*»**»" ' "7

iierr* e apeUmot para aa* tela _QS rr_b_lhanor»--*iilrtliim* e tierman-nie a Aucm- t-U_.ll.lUUI Co
bWi* crwiitliuinie tm nm* p*- *Jp Çonfo AndrÁtrla que rlaborarA e pr«»mnl*arA *,e '*J*í*,lt,*, **«urt:
a ncari !ti bAitra dentro de um* 5" ! tntltdo a I.uii Cl-loi Prra*
perfelia dr^cetsela protrrrMttia ttsow.uinte telegrama: — "Re-
qu* drfrttda a Uberrfade fcop«Vr.|. .;-*;í'*!f ° tru ««l-tra-iia dalado
ea e tachl do mm poto eonfrir. &_.lL_.__?!,_,_ r*'f•*re¦«?•*, aas | ocupando-te do caso. diste que o

« rvtttfrir* * (t-sü-sçio ia Çe%'.

FAflANOA BO OONOBBSSO SgSSSÍ ^«rKiia'^ Lt
Arfifti da soltriuça» frlu pel* persm a?on mu M «to* a, «X

Cimvtavi p*r* que c tsdlt M»tiAl nutro Ne?;So d» Um» t^nn»!*»»**íos** •*«!«, « dtipa.-ltlo do Cen* Ia* oalanai tw* ouviram n- 8grtaso. o Mínimo Nettio d»'E>cta.

OS INTEGRALISTAS E A DENUNCIA
DO DEPARTAMENTO DE ESTADO

Fala i "Tribuna Popular" o chefe de policia *"Vcu ler o noticiário e em seguida tomam
providências", declara nos o sr. Pereira Lira
O doi-umento ontem divulgado DrpaHamento de »•¦¦-¦ ns**»*

CVmlisl e técf'ro* trornnetenif*
e c*-»*!** de cohborarem na r**
pre?fA-i »-i rr'ma, *. fintlfenl»
* rrmod«liç5o dt Rr*e*»lt r"e r*n.
He!» e m-» |nMr*«r*r«cAo A Uni*vcrsldade de 8. Pauio.

Dida a Imporiancla do* atattn*
tos que «erao venülados. a Di-
retoría sollcliA o «-omparecimrn-
to de todos ot «•-••rptMitfnt-'»
residentes resUt Cantai Aquela
rcur.üo.

DO DISTRITO l-f-DERAL -"O* tratrnlhadores da pila e de
N 8- Llno. apre^nlam ao* dlg-
nos rcresentanle* do |>ovo. no
P*rl*m*nto. seu» atrradeelmrntos
e tr*lldAo peb desempenho brl*
lhsnte e denusombrüdo de seus
representantes em defesa d* nos

volutam ao trabalho vitoriotot
da greve da Rhodi*. conUnusndo
oi ;.::-:.¦«» da Ord m Politlca e'i >:;.•!'. aít-.r.içi.-.i!a os lraba.hado.
rt* dr prtiAo e espancamento,
atüudc «ra r,ue psderá trawr
bvís-tim?* consequAnclM. (a) Ro*
1 •:i-,o i :.ti. srcreiArlo do Muni-
cipal de Santo «André".

¦_.__ *'' jè*>à_rn ¦ ¦"-;""'í.-' '•"¦,'-" IB__ _R_ _BHalt^_K_>? iStTfT*—. ' "* _¦»
WaWifcr*> ^jgpg íHH~ **rtfc___ _**»_____H vl__l_R£B_- ^

gado, etuva desaparecido.
A propósito procuramos ouvir

o chefe de .«oii-u. tr. Pereira
—ra, que t.o» declarou o tcguln-
ta:

— Como brasileiro democrat*
e como chefe de policia digo A
TRIBUNA POPULAR ptra ÜV
formar «o povo que e*t«rel vlgl
l«nle par» servir com dignidade
nossa Pátria. Hoje metmo le*
varei comigo o noUciarlo doa Jor-nals sobre esse cf*so para estu*
di-lo demoradamente e em se-
RUlrta tomar aa providencias que
Julgar mal* acertadas.

Assim, diante da acusaçAo fel*
ta com a responsabilidade do

amertrano e em I«re do dtrrs-r
trtopular contra os '.raldorr* ter*
de*, é de eiptmr que as »•;•<¦..-«..
dadr». tm*d!ai*rrtt-n(e. liwtrTa
mrdld** no *t*niido de que m
ad*p!ot de flitlrr audArlnatmen-
te oreitntrsdo* em ptntdt»». m-
i*m linstmmte pttn«* e juit**dot. indo ocupar o lugar que tnta
comtrtie, entre o» seus coVt**.
no banco ú.-a réus. em Nureo*
beta,.

CÔMICO HOJE,
PRó-CONGRESSO
SINDICAL

üoje, á* 930 horas d* mt-
nh*i. no cal* do porto, no *rm*>
zem n. 1, promovido, pela co*
mlssfto DemocrAtlca dot Poriua-
rios, rcalira-ie um comido rr*
lr«mpBEo pró Congresso Sindical

Para o meetinR estáb cenn*
dndoa todos aquele* que trato-
Iham no cttls do porto.

Ás eleições
suplementares
em Pernambuco *

RECIPE, 13 (Do corresponden-
tc) — Houve grande abstenção
nas eleições suplement-ies do es*
tado. As primeiras apurações sfio
favoráveis a Adalglsa Cavalcan-
ti. que está multo A frente dos
dcmcls candidato*. Calcula-se
em setenta por cento o número de
eleitores que nao compareceu as i
urnas.

* Assembléia na
União dos Opera-
vínc F*-h'v?fJnres

Reallra-se «manha, ás 17 po-
nu, na sede da Unito dos i >:¦¦-•
r.'nos Estivadores á rua Amo-
nto Lage. uma assembléia :-.¦¦;•-
rida pelos associados para «de-
rirem oo Congresso 8lndlcal do
Distrito Federal, a se realizar em
março vindouro.

Para assistir a essa assembléia.
foram con. Idatios especialmente
os deputados do PCB, Oswaldo
Pacheco da Silva e Jo&o Anu*
zonas.

PLEITEARÃO AUMENTO
OS ASCENSORISTAS
Pedida a constituição de uma Junta Governativa
para o Sindicato ir Fusão com o Sindicato do»

Empregados no Comercio Hoteleiro
Reunlr*m-se, ontem, em ani-

mada assembléia, os asscnsorls-
tas de elevadores do Distrito Fe-
dera], sob a presidência do sr.

A .íLUNIAO PLENA AMPLIADA DO SECRETARIADO do Comitê EsUdual do Estado do Rio, realizada, domingo último navtzinna eap-.tal //».,-inc;iíe, conUUuiu um acontecimento da máxima .mrortancia nesta fase do reorganí'zcão legal das forcasproletárias e populares, sob a gloriosa bandeira do Partido Comunista rio Bracil. A essa Reunião compareceram setenta c oitopessoas, dentro, as quais representantes de vinte e oito municípios, além dos dirigentes nacionais Arruda Câmara c Pedro Pomarae campos, s, Ftdelts Bom Jesus de Itabapoama, dos mais longínquos rincões di território fluminense acorreram delegados dosorganismos locais operários, camponeses e mulheres trabalhadoras, que num ambiente de inteira cordialidade discutiram im-cortantes problemas políticos e econômicos do Estado na bare dos informes politico e dc orgar.ízação. A /c\rj colmo reproduzum aspecto da histórica Reunião

ALEMANHA —- o general akmão Erlch Buschanhagem, in-
terrogado pelo promotor soviético, declarou ao Tribunal
que os finlandeses foram completos associados do Reich
no ataque conjunto contra a Rússia, e detalhou a coope-
ração que txistlu entre os dois palsas nos trabalhos rea-
llzados nos meses que precederam o ataque. — (A. P.).í - Sidney Hillman declarou hoje, em entrevista à imprensa
que se deve dar aos sindicatos trabalhistas alemães aoportunidade dp manifestar os seus pontos de vista so-
bre a desnazifleação geral da Alemanha, porque consti-
tuem "o único grupo organizado da vida alemã que de
há multo vem lutando contra o nazismo". Hillman «stáviajando pela Alemanha como membro do comitê da Pe-deração Mundial de Sindicatos Incumbido de estudar ascondições dos sindicatos alemães. _ (U. P.). '

CANADA' — A Organização Inter-amerlcana'do' Trabalho re-velou que já foram enviados convites e o temário paratodos os governos, americanos, para a terceira Confe-rência Inter-amerlcana. do Trabalho que realizar-se-á a
primeiro dn abri] na cidade do México, j- (Interpress)•TRANÇA — O chefe do governo republicano espanhol, José
Girol, prosseguiu durante todo o dia de hoje as suas con-versações com os ministros do gabinete exilado.' Girai
visitou o delegado do governo francês na Cidade Uni-
versltária, para agradecer pelas salas postas á sua dis-
posição. Na próxima semana, Girai visitará o primeiroministro Fellx GoulrTe membros do Parlamento francês,
que demonslraram simpatia ao governo exilado. (U.P.).•".STAOOS UNIDOS — As gr-ves terminaram em Nova Yrirk,
Filadélfia e Plttsburg mas as disputas trabalhistas con-•inuam a manter fora de suas atividades normais ....

1.450.000 milhões ds trabalhadores. Os grevistas ratifl-
caram o acordo com a companhia de transporte de Fl-
ladelfla obtendo um aumento cm seus salários de 12 cen-
tavos. Por sua vez a "Duquesne Llght Company1 teve
seus serviços reiniciados com a informação da união ln-¦ dependente dos empregados dessa companhia que fora
suspsnsa a greve de 19 horas em Plttsburg e que terão
Início as negociações para um aumento de vlntj por cento
em seus salários. —- (A. P.t.

ÍNDIA — Dois policiais europeus abriram fogo contra a mui-
tldão, por ocasião de um distúrbio feito pelos hindus.
Em conseqüência, dois manifestantes ficaram feridos. A
polícia envie imediatamente reforços para o local. O
número d; vitimas, até agora, Inclusive as de ontem, ele-
va-se a dezessete, com dois mortos, — (U. P.).

INGLATERRA ¦— Nova York foi finalmente escolhida como
sede temporária da Organização das Nações Unidas. A
votação,- no seio da Comissão Especial, foi do 29 votos porNova York contra 13 a outras cidades. A resolução pro-
pondo San Francisco, foi rejeitada por 21 votos contra
dezenove. —¦"• (A.. F; P.),

MÉXICO — A Confederação Americana do Magistério (CAM),'

que reúne «m seu sei0 professores de toda a América La-
tina e que tem um pacto de ajuda mútua com a Confe-
deração dos Trabalhadores da América Latina, anunciou
recentemente quo realizará entro 8 e 15 de maio deste
ano sua quinta assembléia americana, na Cidade do Mé-
xico. O temário inciui o estudo dos problemas de eman-
cipacão econômica da América Latina, condições do vida,
problemas educacionais, reivindicações educacionais" e so-
ciais, o fortalecimento da CAM e o estabelecimento do
relações Internacionais, Inclusive a participação nas as-
sembléias de caráter cultural da ONU. — (Interpress).

POLÔNIA — Cheirou a Lublin a delegação representativa dos
emigrados poloneses dos Estados Unidos atualmente na
Polônia- Sua visita á cidade de Lublin tem por objetivo
travar conhecimento com as atividades cios sindicatos.
Os hóspedes declararam a sus acompanhantes, Inclusl-
ve aos representantes da imprensa, que nos Estados Uni-
dos serão coletados milhares do dóla"es, entre os cml-
grados ooioneses ali residentes, para auxílio á mãe pá-
trla. O representantes dos poloneses residentes no Ca-
nada prometeu o envio de todos os aprtrschos necessá-
rios á instalação de um hospital, — (Interpress).

— Representantes do Pa-.-ticio Socialista da Polônia encabe-
çados pelo primeiro ministro Morawskl e outros soclalis-
tas membros do governo reuniram-s? para estudar o pro-biema da formação de uma grande frente democrática
para apresentar-se unida ás próximas eleições, sob uma
lista comum com os outros partidos. Seguramente, aj re-
soluções a serem adotadas serão dp união de acordo nllrí.s
com os interesses do povo polonês, e terão portanto lm-
portancia nacional. — (Interpress).

0 reajustamento
Geral de Salários
para os metalúrgicos

PATRÕES E EMPREGADOS
DISCUTEM A QUESTÃO NO
MINISTÉRIO DO TRA-
BALIIO 

Teve lugcr ontem, no gabine-te do ministro do Trabalho, sob
a presidência do sr. Negrfto de
Lima, a reunifto entre os patrõese empregados na indústria meta-
lúrglca.

Debatida amplamente a quês-tfto do aumento, os representan-
tes patronrls apresentaram nova
base de acordo, rm alguns pon-tos diferente do anterlomente
apresentado.

Oi membros da Comlssfto de
Salário, que estavam acompanha-
dos p-!o presidente do Sindicato,
sr. Manoel Alves da Rocha e odeputado comunista Jofio Ame-
zonas, aceitaram o encargo delevarem o acordo & classe, queem assembléia geral, que será
rrnllr-nda no Sindicato, aceitará
ou nfto a proposta dos patrões.

Joaquim Braga da Costa, *fim
de tratar tíe assuntos importan*
tes c decidir sobre o aumento dl
salários para a classe. Estes tr**
balhadores estilo empenhar-r»
num amplo movimento para 8
reerguimento do Sindicato, qu»
está parallzado há três anos.
Compareceram centenas de as-
censorlstas. entre os quais o an*
tlgo presidente do Sindicato, sr,
Osmar Ferreira Nascimento.

Na reunifto ficou aprovado qu»
os ascensoristas pieltr-arfto a se*

j gulnte tabela de aumen'n rle ra
I larlo: Salário mínimo, Cr$ 600.
! Salários até Or$ 600 nnmnnlo de
I 80 %; de 601 até 800. 70 <*¦: (lí

801 até 1.000 60 %; mais df- 1 MO
50 "o. Foi eleita a se linte co-

! mlssfto que levará avante as rei-
; vindicações pleiteadas: AiilHo
I Vieira da Casta, José Paquero
, Barja. An..dlr Custodio e Joa*

quim Braga Casta.': Picou deliberado que os ascen-' sorlstas entTcnrfln hoje pn Ml
nlstérlo do Trabalho um Memo*
rial, contendo centenas de ««}•
naturas e pedindo a constitui-
çfto de uma Junta Governativa
para o Slnrilna'1 nfln, de aptl"
rnr Irregularidades que por ac«"
eo tenham havido, npos o oue,
segundo parece ser pensamento
da maioria da classe, será íein
a fusfto do mesmo com o Slwli-
cp to rias Empregados no Comer-
elo Hotelerclro e Similares.

j vr. . v.. . ¦ i i «- J w

Sindicato dos Trabalhadores nas Industrias tíe
Olaria, Ladrilhos Hidráulicos, Produtos de

Cimento e de Cerâmica para Construção
do Rio de Janeiro

AVENIDA JOÃO RIBEIRO 87 — 1" ANDAR

AVISO
A diretoria do Sindicato convida a todos o» associado;

quites a comparecerem a assembléia geral extraordinária
que será realizada em nua sedo A avenida Joio rrbfclro 37.
1" nndar, no próximo dia 16 do correiito, aa líl horas en;
primeira convocação e As 20 horas em segunda convocação,com a seguinte ordem do dia:

a) Leitura e aprovação dn ata anterior;
b) Congresso Sindical;
c) Dar ciência aOg associado» dos entendimentos

havidos entro o Sindicato e ag firma.» Gonçalves
Pereira, Costa Gonçalves Cibrão o oiilras;

d) Interesses gerais.
AGENOR GOMES DE CERQUEIRA

Presidente

....;. -.-,v-:.- .-:••: ¦•-. w____>2_


